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O que ninguém faz faço eu 

IPEUVOL 
Garanto Combater o 

c se na terceira colher não sentir melhoras prom- 
ptamente rcstituirei o seu dinheiro. 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

Mi - limai [amara, 11/ - Rio 

L   V DO r^< 
Dr. Mascarenhas 

A's senhoras  anêmicas  dá cores 
rosadas e lindas! 

Tônico dos NERVOS-Toníeo dos MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonico   do   CORAÇÃO 

Um   só  vidro  vos  mostrará sua  effícacía 
Alguns dias depois de 

erescimo de energia physlc 
não experimentam antes. E 
assim dizer, palpável, e co 
moral, em geral, deprimido, 
6   particularmente   destinad 

Dc-pois   sobrevem    uma 
de  vigor  intellectual.   As   id 
concepção   mais   rápida   e   v 
idêas   mais   fáceis,   mais   ab 

O   augmento   do   appetit 
fim   de   pouco   tempo,   ha   u 

uso do VITAMOXAL é sensível um ao- 
a, de JUVEXTUDE, de PODER, que se 
ste eífeito é muito característico, por 
ntribue em extremo para levantar o 
dos doentes, para os quaes o remédio 

o. 
sensagão de bem-estar, de bom humor, 
éas apresentam-se claras, nítidas, a 
iva, a expressão e a traducgão das 
undantes. 
e aconípanha estes phenomenos, • no 
m  augmento   «ensivel   de  íieso. 

A.'  VENDA NAS PHARMACIAS   E   DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oürivçs, 30 •• Rio dç Janeiro 
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J/l' USEI TUDO e só obtive proveito 
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PEDI-A! 
Procurae achar o pes- 
cador, a "Marca 
de Supremacia/9 

era todas os vidros 
que se comprem. 

Significa que vos 
pedirá 

EMULSÃO DE SCOTT 
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A addição do motor moderno ao pouco complicado 
machinismo usado primitivamente para voar, produzio o 
aeroplano de nossos dias que vence velozmente as dis- 
tancias, e junto ao qual, todos os vehiculos antigos são 
simples tartarugas. A addição em dose therapeutica, do 
poderoso componente Cafeína^ produzio os admiráveis 

Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeína, 

fazendo delles um remédio de "mais rapidez" e maior 
efficada para dores de cabeça (especialmente as causadas 
por intemperança ou fadiga mental); dores de dentes, ou- 
vidos e garganta; nevralgias, enxaquecas; eólicas menstru- 
aes, resfriados, etc Absolutamente inoffensivos para o co- 
ração. Accerte somente o tubo que leve a Cruz Bayer. 

A \2AYEn] 

Preço de venda do tubojoriginal, Rs. 3$5000 
iB 



Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadores 

e toõas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, òevem usar as sublimes 

Pastilhas Muraes 
(Formula e preparação do Ph.<0 Gíffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toõas as doen- 
ças ôa bocca, ôa garganta e òas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigôalite, tracheite, estorna- 
tile, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiõâo, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaòos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc- Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiòos. Como preventivas e para garantir D timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por òia. A' venôa nas boas phar- 
macias e ôrogarias e no ôeposito geral: 

Drogaria FRRMCISCO QIFFOMI & Ç, 
Roa Primeiro do Mar[0. 17 - filO DE JURO 
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O QUE E' O ■«N^II 
O já popular depuratívo do sangue 

O LUESOL ôe Souza Soares, que é um magnífico õepurativo-tonico sem álcool, ôe bom sabor, 
foi submettiòo, antes òe entregue ao uso òo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe saúde e sanatórios òo Csfaôa do Rio Grande õo Sul e no 
granôe Hospital da Misericórdia ôa Capital da Republica, onòe realisou curas admiráveis, senõo 
consiôeraõo pelos illustres meòicos òos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, õe incontestável efficacia, fácil tolerância e õigno õo acatamento publico 

O *LUESOL»,  cujo  emprego  é  aconselhado  pela  sciencia   não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta ou regimen! 
O *LUESOL», que é um proòucto scientifico,  cura  sem prejuòi- 

car o organismo! 
O <LUESOL> é um medicamento ôe acção prompta e garantiôa! 

— não falha! 
O *LUESOL» cura a syphilis em toôos os perioôos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e phafmacías 

Agentes geraes: - -  Mlü Mm & i, MHü [010. 25  - - 5- ™tO 



r 1 

Com o uso do 
LICOR   JOE    TAYUTYJV'  òe  S. João Ôa  Barra 

Hão ha mais moléstias da pelle, estropbDlas. dor nos ossos, flieomalísio e iczeias. 
fl venda em toda parte. Deposito: ArOUjO FreltflS SC.9 Roo dos Ourives. 88-RIO 
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Armarinho 

ãão Pauto "Brazil 

í^Xasa Lemcke^n 
Teiephone, 258 — Caixa Postal, 221 

Tecidos de seda 
Meias de seda 

Luvas de seda 
Echarpes de seda 

A Mm 50/0 taonío        l 
Pede-se verificar DS ultrlnas   l 
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ULTIMAS 
CREAÇÜES 

PAVLOVA 
LOlSEAU  BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUET MONNA VANNA 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILLY vX ) 

Ajralc Geral pelo BfUil: 
Companhia Brazilelra Commercial e Industrial 
nvenida Rio Branco   57    -   RIO DE JHNEIRO 

Aííl 

/ACTION' 

•aAITEHENT'- 
tioancltEnergií 

f Bíiliae Gorgi.UpynçiUt 
UfíUintoU Irritatiooi.tkussi) 

Toux.BronchiUt 
sGri?p«slÍB^i:ulUUrfh«5^ 

Aslhmejetc. 

AS 

PHARMACIE PHINCIPALE, 

(ã. 

PASTILHAS 

VALDA 
Mi 

AIVTISKPTICAS 
eao extraordinariamente superiores 

a tudo o que tem sido descoberto até hoje 

PARA PREVENIR 
OD PARA CURAR 

Tosses, Dores de Garganta, 
Rouquidão, Defluxos, Grippe, 

Influenza, Constipaçao, Bronchites, Asthma, Emphysema, etc. 
VB1VDE1U-SB em toOam o* Fharmacta* e  Mtrogaria» 

«enUsgerMi; Sr». Feflll£lRA * VASCHY, Rua Geuerti Camu-«li3.Ctixt W 624, Rio d» JanUro. 
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r_r—^r R.' Coitadinho 

Pede se á infeliz Coitadinha, que 
realmente o é, pois anda a escrever 
sobre uma pessoa que lhe não liga 
absolutamente, a lineza de pôr de 
molho a sua infantil frivolidade em 
ralação á mesma pessoa. Coitadi- 
nha sabe perfeitamente que o Hen- 
rique é noivo c noivo ás direitas, 
desses que, uma vez assumido tão 
sagrado compromisso, são incapazes 
de dar tréla a moçoilas irrequietas, 
que furtam o tempo que deveriam 
empregar em cousas úteis, para o 
applicarem em leviandades. Creio 
que basta. A cera já por demais 
para tão exíguo defuncto, ou defun- 
cta. Coitadinha I Tome lá o meu de- 
dinho e veja si é doce... — A. C. B. 

Perfil de MUe. M. L. Ferreira 

E' a minha perfilada uma bella 
morena, alta esbelta e formosa. Pos- 
sue um coração magnânimo a par 
de uns olhos grandes e castanhos, 
Iranjados de longas pestanas, que 
têm ascendido um fogo mysterioso 
não só no coração de alguns colle- 
gas, como também no de alguns ra- 
pazes que têm a felicidade de a co- 
nhecer. Para terminar, digo que 
Mlle. reside á rua Oriente n.o im- 
par e é uma das melhores alumnas 
do 2.o anno da Escola Superior de 
Commercio. Da constante leitora e 
amiguinha — Brady. 

Resposta  a Margot 

Não sei quem és. Porém creio 
que és indiscreta. Sou noiva de G. 
R. P. /\gradeço-lhe muito pelo per- 
fil. — C. Genooa. 

Em  S.  Carlos 

Ninguém foi insensível ás belle- 
zas do esplendido baile do dia 7 de 
Setembro, no <Commercial>. Fiquei 
maravilhada com o esplendor da- 
quella noite e com a requintada e 
captivante gentileza das senhorínhas 
desta terra ! 

Parece me ouvir ainda os sons 
daquella bella orchestra ! Parece-me 
ver ainda os graciosos pares que 
desusavam pelas salas . . . 

Luzes em profusão I Lindas e 
escolhidas <loilettes> 1 Flores por to- 
da parte I No meio de tanta belleza, 
tanto encanto e alegria, eis o que 
notei: Nancy, graciosa na sua «toi- 
lette rose> não deixou em paz seu 
«príncipe charmant • ; Maria S., ra- 
diante ao lado do R.; Zizi M., bel- 
Umente vestida, palestrando com 
todos e deixando transparecer no 
seu rostinho as saudades do M.; Ja- 
cyra S., triste,- muito triste com a 
ausência de alguém ; Helena dos S., 
adorou o baile; Renée P., muito 
gentil, dançou muito, principalmente 
com um certo rapaz da capital; N., 
bancou o caixa d'oculos; Olivia P., 
satisfeita com a vinda do jovem 
araraquarense; E., apreciando um 
engenheiro ... Elisa, tirando umas 
linhas com o Pí. ; Clotilde «entre les 
deux>; Z. K.. dançou e flirtou ás 
escondidas: Yáyá P., aproveitou o 
luar e ouviu estrellas; Irene F. ja- 
mais se esquecerá dessa data; Ni- 
cota O, muito engraçadinha, dan- 
çou com todos; Margarida, alegre 
com a apresenlação do recém-che- 
gado ; Cota, linda morena, conseguiu 
matar as saudades que sentia . . . 
Beatriz ficou zangada... Ida S. es- 
tava tão quieta I Mercedes ]., muito 
alegre; MariqJnhas G. gostou im- 
mensamente daquella valsa... Fran- 
cisco R. embebido no olhar da  sua 

SOFFRE DE HEMORRHOIDflS ?   Um  remédio infãllívcl 
Todas as pessoas que soHrem d'esta desagradável moléstia, encontram nâ Hgua Medicinal 

OSMOS um remédio para livrarem-se d*este mal. J\ água OSMOS foi descoberta por um aía- 
mado scientista Inglez, e é prescripta por todos os médicos tanto na Inrlaterra como nas 
suas colônias. 

Tem dado surprehendentes resultados cm tão grande numero de soífrcdores de hemor- 
rhoidaa, que a classe medica reputou como sendo a melhor existente. Se solfre de hemorrho- 
idas terá prazer em sacer que a Heua OSMOS é agora vencida no Brazil. 

R razão porque a Água OSMOS tem obtido suecesso sobre as outras, é porque esta re- 
move a causa principal que é o congestionamento dos mamillos no extremo do intestino grosso. 

Sao provenientes da obstrução chronica da circulsçio do sangue que provém da prisão 
de ventre e fígado congestionados. 

Os nossos leitores que desejarem livrar-se das hemorrhoidas, o mais lacil c seguro é 
azer uso da água OSMOS. 

Uma dose d'esta água medicinal deverá ser tomads em jejum ao levantar-se e d'esta for- 
ma faz com que o intestino funecione regularmente e sem dor, evitando portanto o conges- 
tionamento dos mamillos. 

deusa; Rodolpho R. sentindo ter 
que partir... José F. dançando admi- 
ravelmente; Gomide N. querendo 
conquistar uma bella sancarlense; 
Luiz S. sempre firme e sincero; 
Joaquim P. veio de S. Paulo e ten- 
tou voltar com um nosso coração; 
Arruda, prodigalisando gentilezas a 
Waldomiro I. sahiu apaixonado . . . 
Paulito F. não cabia em si de con- 
tente ; Dr. Deoclecio O. aproveitan- 
do os últimos momentos antes da 
partida; Dr. Paulo S. P achando o 
baile o <succo>; Enéas S. deu uma 
nota chique com as suas cortezias; 
João T., muito engraçadinho (que 
pena, não dançou commígo); Octa- 
vio S. achou que as horas voaram; 
Aldonio F. fez obstracção de tudo 
e de todos para só estar ao lado 
delia; Biba C. entre duas jovens... 
Domingos dançava com gosto e sen- 
tindo terminar o baile; Moacyr S. 
quasi não dançou, tinha razão, não 
podia deixal-a; Nelson C. estava 
lindo e muito animado; Nelson O. 
esmerava-se no picadinho; Dr. Sa- 
muel Penteado, encantador, princi- 
palmente quando dançava o tango 
argentino; Antônio X. estava sau- 
doso... Raul F. S., tão sympathico 
e incinuante; Ayrosa G. adorou o 
baile (Pudera !^; Raphael F. S. não 
sahiu da saiu das creanças. Ora es- 
sa, Raphael I Não sabe dançar ? Da 
amiguinha — Gaioota. 

Ideal da Coió 

O meu ideal é casar-me este an- 
no e possuir: a estatura de Dejali- 
ne M., a elegância de Eloah, as 
sombrancelbas de Aracy R., os olhos 
de Lucilla F., o narizinho de Au- 
gusta C, a bocea de Hercilia, a 
pelle de Opala, a bondade de Ap- 
parecida, o queixinho e as covinhas 
de Agar C, o signalsinho da Cyni- 
ra, a pose da M. Rosa F., os pesi- 
nhos da Joannila P. Ser: espirituo- 
sa como a Valentina, meiga como 
Enid, delicada como Carmella, gra- 
ciosa como Yolanda e coradinha co- 
mo Zelinda. Da leitora — Coió. 

De Amparo 

Aqui vae uma pequena lista do 
que notei no campo do «Amparo 
Athletico Clube>: Luizinha, tristo- 
nha, sentindo falta na sua insepará- 
vel amiguinha. Anna Lydia, anciosa 
pelo resultado do jogo. Nair, saudo- 
sa do ultimo baile. Inah. firme na 
torcida. Jacyra Maia, muito chie. 
Yáyá, rebatendo os olhares de al- 
guém. Rapazes: Jarbas olhava mais 
para a archibancada que para o 
campo. Euríco, de novos amores. 
Decio, como sempre, muito sério. 
Fausto e Zezinho, inseparáveis. Vir- 
gílio, disputadis' ino. Agradecimento 
da leitora — Zezett*. 
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Endereço Telegraphico "SERVA"    «oooooooeoooooo Deposito: ooooooooooooooo 
Telephone: Central,  3056 RUH TENENTE PENNA   N.   3 

Caixa Postal, 1275 Telephone: Cidade, 2248 

=0    ü='- 

L. SERVA & C 
RUA DA QUITANDA, 12 ■ S. PAULO 

IMPORTADORES DE: 

Materiaes para Estradas de Ferro, Fabricas e Oííicinas e 
de ferragens em geral. - Material para construcções, ci- 
mento, tintas, vernizes, cobre, zinco, ferro, aço, estopa, 
gaxeta, tubos de aço, de latão, de cobre e de ferro preto 
e galvanizado; tubos de borracha para água e vapor, etc. 

ÚNICOS AGENTES EM S. PAULO DE: 

Cie. Ccntrale  de  Construction - HAINE - ST. PIERRE 
Carros, Vagões, Material rodante em geral, Estructuras Metallicas,   Pontes, etc. 

The Haslcr Tclegraph Works - LONDRES 
Apparelhos indicadores de Velocidade e seus accessorios 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS 
Dos vernizes marca "BEST  RflLWAY VfíRNISH" Fabricados pela 

London Varnish & Enamel C. Ltd. (SUCCeS. de Conrod Win. SChmídt Ltd.)   J. 



Notas do Conservatório 

Tenho notado: M. C. Coelho 
bon.t,nha; flmalia Santos, calma é 
socegada; M. L. Cruz ainda não 
daixou de ser peralta; Iracema F. da 
^iWa, estudiosa, mas retrahida e de 
' ouças fallas ; Seraphína Barros, in- 
separável colleguinha da Iracema, 
até parecem primas; Lydia Matfei, 
graciosa; Lúcia Sampaio nâo co- 
nhece o que 6 tristeza. Da assidua 
leitora — Reparadeira. 

Perfil de  Cyro C. F. 

O nosso perfilado conta 18 pri- 
maveras. Moreno, possue uns olhos 
seismadores que parecem querer pe- 
netrar até o intimo dos nossos co- 
raçõjs. Cabellos castanhos. Porte 
elegante e esbelfo. E' estudante do 
Cymnasio flnglo-Latino. Traia-se 
cora esmerado gosto. Reside no Pa- 
raizo, A rua qu3 sobe • desce e nu- 
mero que nâo se conhece. Sabemos 
que o seu coração já pertence a 
uma encantadora senhorita . Das 
leitoras — Serigaitas. 
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Campos de Jordóo 

COLL/IBORAÇAO 
DHS LEITORAS 

cos). José R. F.t capitão do l.o 
batalhão dos <promptos>. Plinio B. 
Pereira, major fiscal da Legião de 
Cupido (vive atirando settas em to- 
dos os corações, o meu jtf está bem 
ferido!)• Atagyba Santiago, presi- 
dente da Sociedade dos Elegantes 
(não vá se entortar, hein?) George 
Walsh, secretario da Saciedade Rno- 
nyma, tem me deixado pensativa. 
Conte só para mim, quem és, ou- 
viu. Palavra de mulher, não conto 
a ninguém. Da assidua leitora e 
amiguinha — Theséa. 

Recordações... 
Ao joven Jacy de Al... 

Faz luar lá lóra... as nebulosas 
são magno! ias de sombras despe ta- 
ladas ao accaso na turqueza con- 
cava do céu illuminado, e as rosas 
que surgiram, quando era minh'alina 
sonhos mágicos,  floriam,  desfazem- 

:*>:«=«=•=•=«=•:«=•=«:•: :«=«:«=•=«( 

PENSÃO INGLEZft - Situada  r - 
a L700 metros de altitude. Ampla, hygíenica e confor- 

num 

O Melhor  Clima  do 
       Mundo     ■ 

bello e pittoresco logar, 
 ...w..»* UK amiuac. nmpla, hygienica e confor- 

tável. Está installada num grande prédio recentemente re- 
formado, com luz electrica e água encanada — Dormitórios 
espaçosos, com banhos quentes e frios — Cosinha de pri- 
meira ordem, á Brasileira e á Ingleza — Tem hospedado as 
mais dislinctas famílias de S. Paulo — Animaes, troly e 
automóvel de aluguel para passeio. — Gerente brasileira. 

Trato carinhoso — Nâo recebe tuberculosos. 
A Pensão Ingleza acaba de inaugurar uma nova succursal no 

excellente logar denominado Caplvary, á baira da Estrada de Ferro, 
onde a Companhia de Campos de Jordão está construindo a sua 
formosa Villa, porque o reputa o meio ponto da zona. Nesse logar 
ha todos os recursos: medico, pharmacia, armazéns, ao lado da 
succursal da Pensão Ingleza. O trem para na porta. 

Proprietária: MÍSS  Emllia  Baker 
« As primeiras informações podem ser obtidas na redacçáo 
• d' "A  Cigarra,, rua de S. Bento,  93-A 
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Na Bella  Vista 

Cousas que admiro: o andar de 
Valesca H.; a paixonite afuda de 
Infonia S.; as ideas e intclligencia 

'le Uonma; a paciência e a simpli- 
cidade de Alice S.; a billeza e a 
-ctividade de Olga H ; a candura e 

a elegância de Anninha G ; a sym- 
Palhia e a pontualidade de Alice H ; 
ü gracinha e a pintura de Gilda; o 
Panteado á americana de Genoveva. 
J !a leitora — Flor de Sto. Antônio. 

Decretos na zona 

Por decreto de hontem foram no- 
meados para exercerem cargos ele- 
vados, os seguintes rapazes: Aure- 
'ia, para exercer o cargo de chefe 
aa casa militar dos gigantes, (para 
nio dizer o contrario). Luiz Cana- 
varro, commandante em chefe dos 
Poetas tristes,  (para não dizer lou- 

se enenerados, como se soluçassem 
o miserere compungido da minha 
nostalgia. 

Volvo os olhos ao céu sereno, 
transparente, emquanto os meus ci- 
lios emergem lagrLnas rutilas, sa- 
gradas, rolando no mármore das fa- 
ces, como estrellas medrosas, abrin- 
do em verberações de ouro a su- 
perfície lisa do lirmamento explen- 
dido. 

E' nesta hora de horror que sur- 
ge em minha imaginação o teu vul- 
to, como allivio de rainha tortura 
e ao mesmo tempo como recorda- 
ção das conversas amistosas pelo... 
somente tu o sabes, Jacy. 

Foi então que eu, immersa no 
silencio de meu retiro, tendo por 
única confidente a rainha celeste, 
revi em minha imaginação todas 
aquellas prosas cômicas, assim o 
julgo de tua parte, ao passo que eu 

proseava francamente por amizade, 
pelo... somente tu o sabes Jacy. 

Foi ephemera a nossa curiosida- 
de... como que, a rosa que nos 
primeiros momentos da vida, tem os 
mais agradáveis perfumes depois 
secca e desapparece. 

E juntamente com ella, sem um 
motivo plausível, puzemoS termo ás 
palestrinhas, pelo... sdraente tu o 
sabes, Jacy. 

E da amizade captivada, o que 
restou? 

Só sei que delia, uma fibrasinha 
enraizou-se era meu coração, para 
que, por completo, não olvide teu 
nome. Da leitora — Annita. 

Notas da Escola de Pharmacia 
Eis o que  noto  no 2.9 anno:   a 

belleza e a graça  de   Iracema   Cal- 
das,   o   lindo   porte  de   Margarida 
Ferri,   a   intelligencia   de   Antonia 
Arruda, a meiguice de Áurea Motta, 
a gracinha  de  Adelina.   o   flirt   de 
Judith Mello, as olhadellas que a Z. 
deita a certo almofadinha, a tristeza 
de Helena, a alegria  de   Lydia Ca- 
lazans, o moreno oriental de Odette, 
o  santismo  da   Santa,  o medo   da 
Braziliza    D'011,    o    coradinho   de 
Cândida Muza, a bondade de  Itália 
Zinisgali, os cachinhos   da   Caetana 
Campani, os pésinhos da   Vicentina 
Cunha e, finalmente,   a   bisbilhotice 
de — Uma Alumna. 

Ao José F.  Perejra 
Sei  como  te  chamas,   sei  onde 

resides,  mas não sei quem és.   Da 
amiguinha — Gaby. 

Mie. Olympia P. 
Mlle. tem apenas 17 rispnhas pri- 

maveras. Esbelta, airosa, reflecte em 
seu olhar tão meigo, todo  o  divino 
encanto das feiticeiras filhas  da  ri- 
sonha Itália. Seus lábios purpurinos 
e   entreabertos   quasi   sempre  num 
sorriso feiticeiro, são como rubras e 
viçosas papoilas  desabrochadas   em 
noites   límpidas   de   luar.   Os  seus 
dentes  alvos  de   neve, são   pérolas 
preciosas; os seus cabellos aro mães 
castanhos, tem o mágico  poder  de 
encadear os corações. Todos os dias, 
pallida e bella, medita ao sol posto, 
talvez numa aventura já passada ... 
Gosto   de  vel-a   assim,  como con- 
templativa, com o olhar iamenso na 
fimbra  eterna do horizonte.   Nesses 
mjmentos, é adorável, e seus olhos 
parecem   alguma   cousa  como   que 
mystica e que na terra  nio  existe: 
quem   a   ver  assim   nessa  altitude, 
cuida ver uma santa, tal o seu  as- 
pecto piedoso e triste.  Mlle. é des- 
cendente de uma família  muito no- 
bre da Itália e é  muito  relacionada 
aqui em S. Paulo.  Mora no  bairro 
do Paraizo, á rua Arthur Prado, n.* 
par, e digo mais,  que  Mlle.  é fre- 
qüentadora das soirées do Avenida, 
e oecupa a friza n.o 20 e... não di- 
rei o resto.   Da constante leitora e 
amiquinha — Dons May. 



O primeiro cuidado de u n medico n'uma doença é promover o conforto do doente. Apesar de ser verdade 
que a dor é um útil symptotna afim de habilitor o medico a diagnosticar a doença e receitar um medicamento 
adequado, é fora de duvida que a permanência da mesma debilta o doente. 

Por esta razão o allivio da dor torna-se de absoluta necessidade. Mesmo independente de evitar os elfeitcs 
exhaustivos da dor, torna se essencial evitar as perturbações do systema digestivo ou a administração de drogas 
que só prejudicam em vez de beneficiar. PHENALGIN di promptos allivios das dores sem exercer qualquer 
acção injuriosa no corpo humano. 

R. sua habilidade em controlar as dores da influenza, rheumatismo, scialica, desordens menstruaes e dores 
de cabeça de qualquer natureza, constitue um analgésico com reaes vantagens. Por este processo evita o uso dt 
narcóticos e mais ainda que o uso da PHENãLGIN não acarreta o habito ao organismo. 

Pensamento 
Ão Ã. NaTdon. 

Teus olhos são dois phantasticos 
pharóes que me indicam um falso 
rumo a seguir, para depois me dei- 
xarem lançada sob os abrolhos do 
esquecimento, sem fé, sem luz e 
sem esperança de salvação. Da ami- 
guinha e assidua leitora 

Coração Opprimido. 

Ida e Elisa — (Araraquara) 

Ida: — Loira, de um loiro suave, 
clara, tão clara como mármore, seus 
olhos são azues como o céu numa 
manhã de Maio. Sua bocea graciosa 
é emmoldurada de lábios roseos que 
sempre se entreabrem no mais mei- 
go sorriso. 

Elisa: — E' uma moreninha en- 
cantadora, muito sympathica, de uma 
bondade sem igual, captiva a todos 
que têm a felicidade de conhecel-a. 
Nunca a vi triste, pois paira sem- 
pre, á flor dos lábios coralinos, um 
constante sorriso. Disse-me alguém 
que é o mais bello sorriso araraqua- 
rense e que captivou o coração de 
certo moreno sympathico. 

Domingo trajavam-se: Ida de 
branco e Elisa de preto. Ao vel-as 
não pude deixar de comparai-as a 
um lyrio e uma saudade. Da assi- 
dua leitora — Indiscreta. 

Para uma moça ser belia 

E' preciso ter: os attrahentes 
olhos da Mimi F., os bellos e en- 
cantadoras cachos da Chiquinha C, 
os tentadores olhos da Elvira, a ale- 
gria da Deoclecina, a bondade da 
Cotinha, a rizadinha da Liba, a bel- 
ia voz da Lola, a bondade de Ma- 
ria Garcia e a belleza de Helena S. 
Da amiguinha assidua — Coração 
Apaixonado. 

Notas de Piracaia 

Notei que para se viver alegre e 
ieliz, é preciso ser: sympathica co- 
mo a M. Rosa, bôasinha como a 
Emma, indifferente como a Zezá, 
modesta como a M. SanfAnna, en- 
graçadinha como a Innd, risonha 
como a M. Julieta, esperançosa co- 

mo a Eugenia, agradável como a 
Olympia, divertida como a Mary. — 
Rapazes: amável como o Roberti- 
nho. namorador como o Tiãosinho, 
quietinho como o Amaral, ciumento 
como o Raphael, resignado como o 
Bueno, fiel como o S. Moraes, que- 
rido como o Quinzinho e, finalmen- 
te, sentimental como e assidua lei- 
tora — Flora. 

Ao Arnaldo  Lopes 
Para «/Inc/osa» 

Amiguinha, tu te desabafaste na 
querida «Cigarra>. Será incrível que 
a amiguinha confunda tanto a ami- 
zade com o amor? Diz a senhorita 
ser meu collega; talvez o Arnaldo 
pudesse notar que a senhorita o tra- 
tava com interesse e procurou afas- 
tar-se de si e ao mesmo tempo des- 
illudindo-a. Arnaldo não ama a nin- 
guém; trata a todas igualmente, e 
por isso peço a senhorita para não 
odial-o e nem chamar-lhe de ingra- 
to, pois elle não é merecedor de 
taes phrases. Elle não ama a ti, 
nem a ninguém. Da leitora 

Conso/adora. 

M. Sarli 

O joven do qual me occuppo, é 
alto, de corpo bem feito e elegante. 
E' moreno, de um desses morenos 
indos. Bellos olhos castanhos cla- 

ros, torneados por longos c sedosos 
cilios pretos. O seu olhar, tão terno 
e meigo, traduz fielmente a grande- 
za da sua boa alma. Nariz bem lei- 
to; bocea graciosa e encimada por 
coralinos lábios. E' o mimo dos 
seus pães, o carinho dos seus ma- 
ninhos e o enlevo de todos que têm 
a ventura de o conhecer, e apreciar 
o seu nobre caracter. E' alumno 
distinetissimo do Markenzie Colle- 
ge. Reside numa bella vivenda á 
Avenida B. L. Antônio, n.0 impar. 
Da leitora — X.  Y. Z. 

Em  SanlAnna 

No barracão onde se acha ins- 
tallado o cinema do Marino notei: 
Aracy, em alegre palestra com um 
almofadinha; Olga, muito retrahida; 
Helena com as suas gargalhadas; 
Hilda em  doce illusio;   Lasthenia, 

descrente; Noemia, nostálgica; Bru- 
na, em alegre <flirt>; Judith, com 
saudades do baile; Catharina, pro- 
curando alguém ; Olga, faltando não 
sei com quem e, finalmente, Julia, 
<sportivando> com um sargentinho. 
Pude ainda notar: a palestra do Flo- 
riano; o noivado do Everaldo; o 
namoro do Xavier com a morena 
da coluna; o aborrecimento do Cas- 
sio ; a infantibilidade do Aprigio; a 
ausência do Sestine; o namoro do 
Pedro Costa e a inquietude do Al- 
bino. Terminada a sessão, vi, na 
porta do cinema o Paulo Albuquer- 
que tomando quentão. Porque não 
entrou ? Passando pela confeitaria, 
vi o Azevedo com uma subscripção; 
Nelson, satisfeito; Affosinho, espe- 
rando a lua, e Rodolpho, fazendo 
propaganda dos seus produetos. Até 
o Próximo numero. Adeus I Da lei- 
tora — Billie. 

A' Tutipa Negra 
O conselho de uma experiente: 

— Não o acceites. Mostra que és 
mulher, que te sabes dar valor e 
que tua alma sempre teve sentimen- 
tos nobres. Elles não merecem o 
nosso sacrifício. Agora, minha boa 
amiguinha, perdoa-me a audácia de 
responder a tua pergunta, pois ahei 
que era de meu dever, como mu- 
lher, dar a minha opinião. Da lei- 
tora — Mysteriosa Desilludida. 
Na   competição de   • Novíssimo 

no   Club A.  Paulistano 
Notei: o Guaribinha muito fitei- 

ro e dando <azar> ao Glorioso; o 
Zonzo muito cheio de si, mas quan- 
do viu o Fleming 111 Paulo Meirt 
les assaz contente por ter... Gua- 
riba, olhando muito para as torce- 
doras do Tietê. Orlando P., muito 
tristo porque o Sérgio não poude 
tomar parte na competição; R. Tri- 
go bancando (em cima de um ban- 
co) o almofadinha para ella . . . 
Carlito, senhor de si, pensando que 
era o presidente do Paulistano. Abe- 
lard M. G., da S. Paulo, tirando 
photographias das torcedoras e tam- 
bém olhando muito para uma moça 
vestida de verde (do Tietê) cuja ir- 
mã não percebeu o flirt; e, por fim, 
o M. C. A., despresando muito a 
sua... — /llrepida Leitora. 



Legames e hérvas 

fllfredinho F., espinafre; Hrycí, 
chicória; Cyro C. F., palmito; Edith, 
alface; Sallinho, beterraba; Nair, ce- 
bola; Godinho N, agrião; Marina, 
couve-flor; Francisco G , couve tron- 
chuda; Maria E., hervilha. Da 
leitora — Quitandeira. 

rtmôr... 

O awfir é em nossa alma como 
uma gotfa de orvalho que dá nova 
vida e nova belleza a uma flor. Ohl 
balsamo purificadorI... A felicidade 
que tu nos dás 6 tão grande, mas 
tão enigmática, que a sinto coberta 
por um véo de doce melancolia I... 
Da leitora amiga — Negrita. 

Curso Complementar do Braz 
Eis, querida <Cigarra», o que te- 

nho notado no 2 o anno-B: Maria 
V., muito graciosa; Nadyr, triste ; 
Zenith, muito caprichosa; Marina N., 
sempre delicada; Ondina, mais dada; 
Giga B., sempre linda ; flpparccida, 
modificando o andar, (porque?); Ni- 
lonlina, sempre alegre; Baby, mais 
attenciosa. Oa assidua leitora e ami- 
guinha — FI6r Mysleriosa. 

COLLHBOR/\ÇAO 
DRS LEÍTORHS 

nha> do baile, porém, o que mais 
cavou... Fonseca, junto á noiva, 
despresando margaridas e comendo 
suspiros... Rimy, foi classificado 
pelas moças, como sendo o moço 
mais sério do baile. Simões « Raul, 
em sérios apuros. Orvilla, vulgo 
<carióca>, bancando o sete e meio. 
Da leitora assidua e amiguinha 
grata —  Não sei porque. 

Leilão do  Paraizo e Bella Vista 

Serão postos em leilão os seguin- 
tes objectos: R pinta do L. Rocha, 
a prosa do H. Juvino, o desprezo do 
R. Pelrone, a bocea mimosa do R. 
Caruso, a altura do Celio B. e o 
moreno do G. Moita. Da constante 
leitora — Bonileza. 

R' Orchidea 

Reflecti, comprehendi quem és. 
Peço perdão á amiguinha S. M., 
pelu engano, alias bem justificado. 
Conheço a bondade e a intelligencia 
de minha professora de musica, mas 
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ISO   SAO PAULO 

Numa pensão 

Amiga <Cigarra>,  vou   contar-te 
as  rainhas  impressões  colhidas na 
soiré realizada  numa elegante pen- 
são: Dali Ia, muito risonha, contando 
ao A. S. as  suas recentes aventu- 
ras. Nair, como sempre, uma eximia 
dansarina de tango  argentino.   Ma- 
rietta, cantando victoria   com o Vi- 
ctorio ... Noemia, gostando immen- 
so  de  dansar  com o Aimy. Maria 
Z., sempre ao lado de seu noivinho, 
que, incansável, lhe dispensava  ca- 
rinhos ... (Ah I que inveja I) Ernes- 
tina ü.. rodeada de suas amiguinhas, 
as  quaes, sentiram   a   sua   retirada 

o cedo.  Foi  notada, com pezar, a 
isenoia da encantadora Edith. Ma- 

riinba, lindinha na sua toilette <rose>. 
nnita, um tanto melancólica.   Fio- 

nnda, querendo ser apresentada   ao 
< onsequinha... (cuidadoI) Finalmen- 
te, digo que a amiguinha   Herminia 
ijia rainha   da   festa.   Agora,   bôa 
•Cigarra», vão  os  marmanjos:  Ni- 
colino, sentindo não  poder  dansar, 
pois, se não me engano, o terno,  o 
seu eterno  terno, tinha  ido   para o 
tintureiro. Pedrinho, foi  o  «Tampi- 

nunca teria imaginado que ella ti- 
vesse dedicado aquelles pensamentos 
a uma alumna tão elevada como — 
Negrita. 

As  sete maravilhas de Campos 

Assim como existem na historia 
da civilisação as sete clássicas ma- 
ravilhas, conhecidas de todo o mun- 
do, também em Campos de Jordão 
temos sete maravilhas, que precisam 
figurar nas paginas da querida <Ci- 
garra>. São ellas: l.a — O alto de 
Itapéva, com 2.000 ms. de altitude c 
um pouco ma/s quando os excursio- 
nistas lá fazem pic-nic e se deixam 
deliciosamente subir ao influxo sa- 
boroso do Moscatel de Setúbal... 
2.a ,.— A Volta Fria, onde nunca se 
projecta a luz solar e que apenas se 
aquece quando por alli transita a 
ardorosa Nênê, a recitar versos ma- 
viosos de seus lyricos predilectos... 
3.a — A Chácara do Commendador, 
que, ao approximar-se a Primavera, 
da noite para o dia, floresce exu- 
berantemente para preparar a pay- 
sagem adequada aos noivados artís- 
ticos e alcatifar o solo de pétalas 

multicôres... 4.a — A locomotiva 
phantastica, que apita automatica- 
mente quando vê moça bonita na 
linha e atira água quente quando o 
transeunte 6 marmanjo ou sogra ri- 
fada ... 5.a — Os jumentos mágicos 
do Machinista, que viram vacca 
quando avistam velhas vestidas de 
vermelho... — 6 a — O tremsinho 
cabuloso, que não é automóvel, não 
é bonde, não é trem, não é nada, 
mas é tudo isso junto ao mesmo 
tempo! 7.a — O Pinheiro gigante do 
Sampaio Vídal, que se abaixa deva- 
garinho para escutar as confidencias 
de Amalia, Albertina, Nênê, Mari- 
quinha, Aida, Rosa e outras lindas 
deidades que vão gosar da sombra 
carinhosa de sua fronde vasta e 
balsamica. 

Para o nutro numero, mandarei 
os «Peccados Mortaes de Campos 
de Jordão..   Da leitora 

Dolores Fuerles de... 

Os olhos dos Campos Elyseos 
Lendo nos olhos do pessoal chie 

dos Campos Elyseos... 
Nos olhos negros de Hebe, leio: 

A melancolia 6 a alvorada do amor. 
Nos olhos indífferentes de Auro- 

ra, leio; O amor é um nada envolto 
em illusões. 

Nos travessos olhos da Helena 
G. de Araújo, leio: Amo-o tanto 
como a própria vida. 

Nos scismadores olhos de Anto- 
nietta P. de C, leio: A vida longe 
de ti é um soffrimento eterno. 

Nos irrequietos olhos de Nelly 
Schneider, leio: O amorl... Nem 
por brinquedo! 

Nos melancólicos olhos de Maria 
Barbosa, leio: A saudade não matta, 
mas sepulta os corações em vida. 

Nos bondosos olhos do redactor 
d'<A Cigarra», leio: Esta Jístinha 
merece ser publicada. Da assidua 
leitora — Janellaira. 

Tribunal de Cupido 

Presidente — Dr. Salvador Cor- 
dovani. Promotor — Dr. Arnaldo 
de Oliveira. Escrivão — Dr. Paulo 
Storti. 

Na secção hontem foi julgado o 
réu Humberto, por haver iltudido, 
durante o longo espaço de 11 me- 
zes, a senhorita L. F. Fez a sua 
defesa, estrelando, como advogado, 
o Dr. Henrique Lagreca. O Juiz 
condemnou o réu á cruel irdifferen- 
ça e ao duro despreso. 

Seguiu-se o julgamento do réu 
Antônio Cordovam, por não com- 
prehender certo amor, sendo seu 
advogado o Dr. Alfredo Machado. 
O réu foi condemnado por 5 votos 
ao eterno esquecimento. 

O conselho de sentença estava 
constituído pelos srs. Domingos de 
Lorenzo, José Leite, Armando Bel- 
visi c outros. Da leitora e amigui- 
nha — Agonisanle. 



COLLflBORHÇflO 
DRS LEITOR/IS 

A' Negrita 

Não laçámos do coração mascu- 
lino o sepulchro de nossas iilusões 
• esperanças. Ahi não ha salvação 
para as nossas amarguras. O ho- 
mem é o insaciável espirito de con- 
tradicçSo, que despreza a quem o 
ama; sente-se ferido na sua presum- 
pção 4, emquanto não vence, não 
se julga feliz !... Não acredites na 
palavra <amor> proferida pelos ho- 
mens, porque elles são perjuros, não 
amam, mas fingem. Sempre duvi- 
dar ... desconfiar ... Estuda-lhes bem 
o coração e os sentimentos. R hy- 
pocrisia nasceu, cresceu e vive no 
coração do homem. Da amiguinha e 
leitora — Tarmalina  Vermelha. 

Perfil de Lindomar Y.  L. 

h minha perfilada é ainda muito 
joven, conta 15 floridas primaveras, 
é muito bonita, tem cabellos sedosos 
e aloirados e olhos seismadores. 
Possue o dom de captivar os mais 
duros corações. s<5 com um dos 
seus olhares. E' muito clara, clara 
como leite, e, além disso, possue 
uns lábios lindame .te corados. E' 
muito elegante, toca piano, 6 eximia 
dançarina, principalmente no tango 
argentino. Tem muitos admiradores, 
mas não sei a quem pertence o seu 
coraçãosinho de ouro. Por fim, direi 
que Mlle. reside no bairro da Penha, 
numa bella chácara, e 6 alumna do 
Conservatório, mas actualmente an- 
da muilo triste. Da leitora e ami- 
guinha — Rosei a. 

Confidencias 
A I. Padalino 

Como seria doce viver neste 
mundo; ter-t* a meu lado, fitar teus 
olhos meigos, ternos, lacrimejantes, 
sentir despetalar-se uma por uma so- 
bre as minhas faces, prestes a in- 
cendiar, as rosas encarnadas de tua 
bocea. Da leitora — MU Beijos. 

Perfis rápidos 

Mlle. E. G. P. — H minha per- 
filada conta apenas 18 risonhas pri- 
maveras. £' de estatura mediana; 
sua tez é de um moreno claro en- 
cantador, suas faces levemente ro- 
sadas c seus bellos cabellos casta- 
nhos e lisos. E' muito bonitinha e 
veste-se com simplicidade. Conta 
innumeras amiguinhas. Reside á rua 
Dr. Clementino. 

Mlle. M. J. C. D. — Mlle. Zizi- 
nha, lhe chamam suas amiguinhas 
e ... amiguinhos, é muito bonitinha 
e em extremo sympathica. Veste-se 
simplesmente e é de estatura media- 
na. Seus cabellos são castanhos- 
claros, as faces sempre rosadas. 
Tem um coração de ouro, o que a 
faz adorada de todos que têm a dita 
de conhecel-a. R. quem pertencerá 
seu coraçãosinho?   Não sei.   Toca 

piano admiravelmente e reside á rua 
Couto de Magalhães. 

Mlle. C. R. — E' muilo joven 
ainda a minha perfilada, o que, no 
entretanto, não impediu a que desse 
seu bello coraçãosinho a Mr— Sua 
tez é de um moreno que encanta e 
sua estatura mediana. Seus bellos 
olhos são castanhos e seus cabellos 
da mesma côr, porém mais escuros. 
Reside á rua Prates. 

As minhas perfiladas estudam phar- 
mada e são muito amiguinhas da 
leitora grata — Ginelle. 

Perfil de H. B. 
Mais alto que baixo, corpulento, 

porte de athleta, é o meu perlilado 
dotado pela natureza de uma belleza 
satânica e cruel, que consegue acor- 
rentar os cora(ões femininos em in- 
dissolúveis laços de paixão infernal. 
Seus lindos cabellos são de um lou- 
ro bem claro. Seus olhos? A.il 
eguaes a estes nunca os vi, pois H., 
quando me olha, cerra as palpebras, 
e a luz de seu olhar escapa-se por 
seus olhos melo cerrados.   Mas de- 

pressivos e seduetores; uma boqui- 
nha que sorri sempre, mostrando 
uns dentinhos alvos e eguaes. Mlle. 
C. P. nunca confessou que ama Mr. 
C. S., mas pelos seus modos... Da 
assidua leitora —  X. 

Dario de Campos 

Rapaz de meia altura, robusto e 
moreno, traja-se ao rigor da moda; 
cabellos ondeados, penteados para 
traz, negros como uma torrente de 
tréva; grandes olhos seduetores, cas- 
tanhos; seus dentes alvos como um 
floco de neve. Pertence a familia 
muito distineta e reside á rua da 
Moòca n.o par. Da constante lei- 
tora — Marianninha. 

Perfil de Eugênio Bettarello 

Conta o meu perlilado 22 riso- 
nhas primaveras, typo mignon, ca- 
bellos castanhos-escuros, ondeados, 
penteados para traz; olhos adorá- 
veis, pois são castanhos-escuros e 
ligeiramente morteiros; bocea pe- 
quena, deixando vêr, quando sorri, 
duas lileiras de alvos dentes. O seu 
olhar é triste. Gosta muito de na- 
morar,   mas   o   seu  namoro  passa 

Au Bon Marche de Paris 
AGENCIA 

Rua S. Bento, IO  —:—   Telephone Central 5301 
Tem sempre á venda Mobílias Aubusson, Tapetes, Cortinas, 

Stores,  Roupas brancas,  Meias,  Vestidos,  Utensílios de casa,  etc. 
Recebe encommendas, encarrega-se de despacho e entrega a 

domicilio as mercadorias. 
Acaba de receber lindos modelos de vestidos de baile e pas- 

seio e enxovaes completos para noivas. 

vem ser bellos I E' orgulhoso, como 
poucosI Termino dizendo que Mr. 
H. trabalha na cidade, sendo bom 
filho e optimo irmão, e reside á rua 
Guarany. Da leitora — Desprezada. 

Flirt em Campos do Jordão 

O festejado e travesso Cupido 
tem annunciado por todos os recan- 
tos desta villa o delicioso flirt entre 
o J. F. e a sympathica senhorita V. 
Qual! Isto 6 que é sueco... da la- 
ranja azeda. Mil beijinhos da assi- 
dua leitora — Dansarina. 

Elle   e  cila 
Elle, baixo, muito sympathico, 

olhos grandes e luminosos, cabellos 
castanhos, bocea bem feita. E' mais 
seduetor ainda quando sorri, dei- 
xando ver uma carreira de alvissí- 
mos dentes. Suas iniciaes sâo C. S., 
reside no bairro de V. Marianna e 
ama em segredo uma linda loirinha 
que tem as iniciaes C. P. Que par 
lindo seria, pois Mlle. é bella, tem 
lindos cabellos loiros, clara e leve- 
mente   rosada,   olhos grandes,   ex- 

como o decorrer das horas. Fre- 
qüenta o S. Pedro, onde vejo-o 
sempre em companhia de sua gra- 
ciosa mana, cujas iniciaes são G. B. 
Mora na rua Sebastião Pereira. Da 
leitora — Alma Apaixonada. 

Tenho notado ... 

Tenho notado no Bom Retiro: • 
elegância da Plinia R., a belleza de 
Laura í\.. a seriedade de Luiza C, 
a elegância de Rosella M., a graça 
de Alsemira B., o lindo olhar da 
Yole P., o andarsinho da Ernestir.a 
M., o lindo corado da Josephina, a 
alegria da Marietta S., a tristeza da 
Paulina B., a faceirice da Carmcli a 
de C, a elegância do Guilherme ]•> 
a belleza do José P., a seridade do 
Guido T., a delicadeza do Constan- 
tino de G., a graça do Daniel de 
C, os lindos olhos do Paulo B., o 
andarzinho do Abelardo B., o lin- 
do corado do Guerino de G., a ale- 
gria do Leonel R., a tristeza do 
Constantino e a faceirice do Adol- 
pho B. Da constante leitora e ami- 
guinha — Ermelinda. 



Pesquisando — (Pinda) 
Pesquisando muito insistentemen- 

te, notei que: Elpidio ama alguém 
e namora outra; Carmello, depois 
que se impoz banca, sempre que 
pode, o indifferente; P. P. Barros 
veio dos conlins de Bocaina i6 pa- 
ra matar as saudades ; Mendes tan- 
to pula, que um dia se enrosca: 
Gatli náo sabe com quem lida; mais 
vigilância, amigo I I.alfayete namo- 
ra uma bella de muitos adoradores; 
Garcia fez muito bem : fita com fita 
se paga; R. Guedes está sahindo 
fora do serio; Lúcia tem olhos pa- 
ra ver, mas não vê; Odilon já mor- 
reu de saudades (que ingênuoI Lon- 
ge da vista.. . longe do coração I) 
Edméa 6 um enigma personificado, 
olha, sorri, dá uma esperança e de- 
pois deixa o coitado do rapaz pere- 
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mosa e pequenina está sempre a 
sorrir: seu nariz perfeitamente mo- 
delado, cabellos castanhos e olhos 
da mesma cor. 

R 3.a h G. é de estatura ele- 
vada e muito elegante. Morena cla- 
ra, cabellos castanhos, bocea peque- 
na e bem talhada ; usa óculos o que 
a faz muito  engraçadinha. 

A 4.a C. P.; sua apiderme é 
muito clara e sua estatura é de uma 
menina. Seus olhos são azues e ns 
cabellos loiros, muito loiros. Em 
sua pequenina bocea paira sempre 
um sorriso encantador. 

A 5.a é N. G., sua tez 6 de um 
moreno claro, seus olhos castanhos. 

Perfil de Pí.  G. 

v.m uma linda noite de luar, sen- 
tada no meu jardim, contemplando 
as bellas flores, ouvi por traz de 
uma roseira uma voz: virei-me e 
era o distineto joven /\. G. E' de 
estatura regular o meu perfilado, sua 
tez 6 clara, seus olhos são castanhos 
claros, seus cabellos da mesma cor, 
penteados á poeta. Cursa o 2.o an- 
no de Odontologia e reside no bair- 
ro dos Campos Elyseos. Sei que 
deu o seu coração a uma encanta- 
dora moreninha residente á rua 
Washington Luís e cujas iniciaes 
são C. P.   Traja-se   com   esmerado 

TKICALGIPIE 
o RECOINSTITUINTE 

MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFICO 
MAIS    RACIONAL 

A ME<m CAÇÃO 
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P/V.RA    O    XR/V.X/M-IEN-rO     DAS 

DOENÇAS    DE   PEITO 
BRONCHITES .TOSSES , ANEMIA ||    DESPREZADAS  ,  CHUOROSE., 
FADIGA    Á      SOBREPOSSE. II     E N FR AQU E Cl M EMTO     GERAL 
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cer na desillusão ; Diva anda mais 
egre (porque?); Georgina põe nos 

olhos de alguém um novo brilho; 
nalmenle, a leitora não tem tido a 

satisfação de um olhar do Pi. C. Da 
amiguinha — Helena. 

Perfis rápidos 

Hoje as tuas bellas azas vão re- 
ceber os traços de cinco gentis se- 
ihoritas. fl l.a Mlle D. PL. é muito 
bonitinha. O seu nariz 6 bem feito, 
a sua bocea pequenina e seus lábios 
coralinos. Seus cabellos são casta- 
nhos e traja-se com muito gosto. 

R 2.a 6 Mlle. C. V., também 
muito bonitinha.   R sua bocea mi- 

estatura mediana, bellos cabellos cas- 
tanhos, lindamente ondeados. Dese- 
jam conheccl-as ? Vão ao Externa- 
to Lotito e ahi terão o prazer de 
vel-as. Da c instante leitora e ami- 
guinha certa — Ginelte. 

Admiro: 
O riso de Esther M., as peripé- 

cias de Antonietta L., a inconstân- 
cia de Conceição L , a prosa agra- 
dável de Elda G., os cabellos de 
Raffaella, as espionagens da Carlos 
P., o porte distineto de Camillo, o 
olhar meigo do ftrmando G., a se- 
riedade do João, as peraltices do 
Antônio, o amor pelo estudo do 
Hermes G. Da leitora — Bellã. 

gosto e 6 dotado de uma fina edu- 
cação. Da constante leitora e ami- 
guinha — Tetéa 

Alexandre I. 
O meu gentil perfilado é um ra- 

paz de uma sympalhia irresistivel, 
de maneiras distinetas e possuidor 
de um bondoso coração. Conta 21 
primaveras, é de estatura regular e 
de corpo bem feito; seus olhos são 
da côr do céu, sua tez clara e ro- 
sada e possue uma boquinha encan- 
tadora. Ama uma senhorita da Ave- 
nida Rangel Pestana, n.o impar, e 
sei que é correspondido. Será esse 
o motivo de não reparar nos arden- 
tes olhares da — Esperançosa. 
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Notinhas  de  SantAnna 

Algumas pessoas interessadas pe- 
dem ao Sr. Guedes fazer com que 
o seu inseparável amiguinho Edgard 
permaneça algum tempo no nosso 
bairro, pois aquella alminha bellissi- 
ma parece até que tem aversão á nos- 
sa terra. Será verdade ? Das leito- 
ras assíduas — Ilians. 

Iracema... 

Engraçadinha como um «bibelot» 
de Sevres, a sua silhueta parece 
prompta a estalar a um sopro mais 
forte do vento. Possuidora de uns 
lindos   olhos,   mysteriosos   algumas 

lindo, lembrando as manhãs suaves 
de Setembro. Mlle. attrahe com as 
SUJS maneiras gentis e suas bellas 
qualidades de espirito e coração. 
Ml!e. Iracema diz que não ama; 
seri verdade ? E' filha de uma dis- 
tincta família e sobrinha do Vice- 
Presidente da Republica. Querem 
saber onde mora essa fadasinha : é 
rua Major Sertorio n.o 22. Da lei- 
tora — Santinha. 

Perfis amparenses 

C C. T. — Esbelta e encanta- 
dora como filha dos deuses, brilha 
scintilante no ambiente feliz da en- 
cantadora esfera do Hmparo   More- 

R. M. R. — Hlto e robusto, o 
seu typo viril lembra os heróicos fi- 
lhos da heróica Sparta,.. Dotado de 
um coração magnânimo, atrae 
seduz todos que o conhecem, sen-; 
da sociedade amparense um dos bil- 
los ornamentos. Sportman fervoro- 
so, não tem rival no laço e no tiro 
é inegualavel; é amante do hyppi - 
mo, sendo de notar que o seu pu- 
ro sangue <Colma> é o campeão 
desta redondeza. Para tornar méis 
característico este perfil, acerecento 
que de quando em vez emigra para 
Pantaleão onde é gerente de uma 
das grandes propriedades agrícolas 
de seu pae. — Salomé. 

Perfil  de J. Azevedo 

Este meu perfilado não é ne- 
nhum typo de belleza, mas, era com- 
pensação,   a   natureza   o   dotou   de 

vr 'n 
Nas partes humídas 

O muito conhecido proprietário do afreguezado salão BEIRH ALTA, sito á 
rua Andrade Neves, o illmo. sr. Jassé R. Branco, em companhia de sua exma. 
esposa a sra. d. Rosa T. Branco, espontaneamente enviaram o attestado que abaixo 
transcrevemos «ipsis verbis»: 

Illmo. sr. Eduardo C. Sequeira — MC. Cumpre-nos a grata satisfação de lhe 
communicar que estando o nosso filhinho de poucos mezes de edade com assa- 
duras nas partes humidas (o que é muito commum nas creancinhas de tenra eda- 
de) mandamos comprar a titulo de experiência uma caixinha do já muito recom- 
mendado PO' PELOTENSE, formula do dr. Ferreira de Araújo. Pois, com satis- 
fação, verificamos logo que nas primeiras applicações melhorou extraordinariamen- 
te, tendo ficado radicalmente curado em poucos dias. Muito útil seria si o sr, pro- 
curasse fazer chegar ao conhecimento de todas as mães de famílias que têm filhos 
pequeninos o uso de tão precioso PO' PELOTENSE. 

Dos amigs. obrgs. 
ROSA T. BRANCO - JASSE' R BRANCO. 

O preço do PO' PELOTENSE é muito módico. Leia bulla antes de usar. 
E' formula de um velho medico. 

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C, Braulio & C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

l-ÍV-i 

vezes, travessos de vez era quando, 
nos fazem lembrar dois astros bri- 
lhando no firmamento. Sua belleza, 
tant J a physica como a moral, e a 
irresistível sympathia de que é do- 
tada, fazem-na o ideal de um sem 
numero de admiradores e sobretudo 
o de um (serei discreta) que a ado- 
ra já ha muito. Ella é a synthese 
perfeita de tudo que ha de magni- 
fico e sublime no mundo, é um mixto 
de Mulher e Divindade; de fogo e 
de gelo; uma criaturinha graciosa. 
Seus cabellos loiros assemelham-se 
a raios de luar coados por entre os 
ramos e ns folhas de uma laranjeira 
em flor. Clara, muito clara como o 
jaspe, deixa transparecer ura corado 

rena, desse moreno que encanta, 
seu porte pequeno dá-lhe a graça 
que a carecterisa. Seus cabellos são 
pretos como o âmago da cabriúna 
e seus olhos negros scismadores pa- 
recem viver numa nuvem de sonho 
e de encanto... E' jovem e como 
jovem vive no ambiente da divínal 
chimera que dá aos seus olhos a ex- 
pressão de um longínquo pensamen- 
to I Aprecia o rumor das cascatas, 
o silencio da noite e o gemer da 
ventania. Filha de um dos mais il- 
lustres Esculapios desta terra, resi- 
de num ponto donde abrange um 
vasto horizonte que se torna peque- 
no deante da grandeza incomensu- 
ravel de sua alma. 

uma irresistível sympathia. E' de es - 
tatura regular, os cabellos são cas- 
tanhos escuros penteados para traz, 
possue uma linda boquinha, que, du 
vez em quando, se entreabre, num 
sorriso meigo, mostrando lindos c 
alvissimos dentes. E' alumno do Ma- 
ckenzie College. Ha tanto tempo 
que não o vejo ... Agradecimentos 
da leitora — Filhotinha. 

Salve 13 de Setembro! 

Colheu mais uma flor no jardim 
da sua preciosa existência, a inteli- 
gente pianista Maria S. Campos. 
Por tão faustosa data cumprímen- 
ta-a a amiguinha — S/e/la Amorosa. 
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Ruy Barbosa 
 u— 

M nosso paiz, pro- 
fundamente eiva- 
do pela sanie po- 

^2 litica, os grandes 
homens públicos, 
aquelles para os 

quaes se volve a attenção 
boquiaberta do povo, aquel- 
les com os quaes a louva- 
minha jornalística exgottou 
todos os qualificativos enco- 

miasticos do léxico, aquelles que, tendo con- 
quistado toda a adjectivação do gênero, se apo- 
sentaram com o titulo de "expoentes,,, em que 
toda ella se resume, só se fazem grandes á 
custa do louvor pago a tanto por linha. 
Esses homens poderão dizer, com um nobre 
orgulho, que nunca pagaram o elogio com 
a sua própria bolsa, que nunca despenderam 
um real da sua fortuna para construir a 
sua reputação, a dirão a verdade; mas não 
poderão jamais afíirmar, em consciência, que 
não recorreram, e largamente, para esse fim 
aos cofres públicos. Porque a verdade c que 
a fazenda publica vem sendo malbaratada no 
interesse, quasi exclusivo, de formar a repu- 
tação dos nossos grandes  homens. 

Parece até, em vista da campanha inten- 
siva que se faz para lhes crear renome, que 
a fazenda publica não tem outra utilidade 
senão essa. 

São esses homens simuladores de estadis- 
tas. O cabotinismo político é em nosso paiz 
uma escola. R sua influencia faz-se sentir em 
quasi todas as classes sociaes. Os próprios 
homens de letras, algumas vezes, são cabo- 
lisnos; os que têm haveres, pagam os elo- 
gios que se lhes fazem, e os pobretões es- 
crevem elles mesmos os elogios. 

Entretanto, um ha, o único, com o qual 
toda a imprensa honesta do paiz tem gasto, 
ha mais de meio século, todos os seus recur- 
sos de expressão para o elevar e  o endeusar, 

s 

e á revelia do qual se vem fazendo essa pa- 
triótica e justa campanha. Esse nunca recorreu 
á própria bolsa nem ás arcas do Thesouro. 
E' porque Ruy Barbosa é verdadeiramente 
grande, quer seja percebido ao longe pelo eco 
da sua voz, quer seja visto ao perto, pela 
extranha fulguração da sua pessoa. 

Isso é extraordinário, chega até a ser inco- 
herente. Neste paiz, onde se negam todos os 
valores quando daquelles, que os possuem, se 
não esperam obséquios nem bafejos, reconhecer 
o valor desse homem é quasi surprehendente. 
E' porque não se pode fugir á evidencia, é 
porque o rumor do seu nome repercute clan- 
gorosamente além das fronteiras da Pátria. 

/\ sua eleição para membro da Corte Perma- 
nente de Justiça Internacional deve encher de 
júbilo o coração de todos os bons brasileiros. 

R nossa Pátria foi honrada com esse elei- 
ção. Basta advertir que, dos quarenta e dois 
paizes que votaram, Ruy Barbosa obteve trinta 
e oito suffragios, ao passo que grandes nomes 
como o de Basset Moore, dos Estados Unidos, 
Fiolay, da Inglaterra, /\nzilotti, da Itália, e al- 
guns outros obtiveram menores suffragios. 

Ruy Barbosa é temido em nosso paiz por 
todas as mediocridades gloriosas que toma- 
ram de assalto as altas posições políticas. i\ 
sua franqueza, a sua honestidade, a pureza do 
seu caracter e a sua altitude rectilinea, mais 
que o seu saber e competência, assustam os 
nossos homens públicos, que só se sentem 
bem entre os pusilânimes. 

Esse mesmo temor que elle infunde aqui, 
reflecte-se lá fora. /\ prova disso abi está 
nesse murmúrio que correu entre as rodas 
diplomáticas no Rio de Janeiro e que o "Cor- 
reio da Manhã „ se apressou em tornar pu- 
blico. E' o caso que um embaixador notável, 
em visita ao presidente Epitacio e usando dos 
termos da mais rigorosa cortezia, teria feito 
sentir que o seu paiz, não via com sympa- 
thia a investidura do nosso egrégio patrício 
no cargo, para que foi eleito, de membro do 
Tribunal Permanente de Justiça. 

Esse paiz, com esse gesto, acaba de pres- 
tar-lhe a maior das suas homenagens: a ho- 
menagem do seu temor. 



1 frasco de fljjua de Colônia 

1      „      „     u     ds Quina 
1  Cei^a de Pó deHrroz de Legrand 
1 perfume de Legrand 

tudo em reclame por 
22$000 

na 

CASO.   FKANCEZA 
^ L. Grumbach & Cia. 

Rua de S. Bento 89-91 - S. Paulo 

^O 



CHRONICA DAS ELEGâNCIAS 
10" 

M/A senhora, que se confessa 
assídua leitora desta secção, 
escreveu-nos uma carta a pro- 
pósito de alguns conselhos que 

temos dado sobre elegâncias, e assigna- 
se "Uma mãe de família,,. Muitas car- 
tas desse gênero nis têm sido dirigi- 
das, não a pedir-nos informações sobre 
detalhes de "toilette,,, mas aconselhan- 
do-nos a que, por estas columnas e 
aproveitando as sympathias do que gosa 
"A Cigarra„ no seio das 
famílias paulistanas, tome- 
mos a peito, como tcai 
feito a imprensa honesta 
de todo o mundo, a cam- 
panha contra as modas 
ímmoraes. 

t\ redactora desta sec- 
ção é também mãe de fa- 
mília e defende com mil 
cautelas a pureza do seu 
lar. Nesta secção só lhe 
cumpre informar o que 
ha a respeito de moda, o 
que sc tem creado, quaes 
os modelos preferidos, 
qual a tendência do mo- 
mento, e não, como tal- 
vez julgue "Lma mãe de 
família,,, tratar de moral 
c secundar a campanha 
iniciada de algum tempo 
para cá. Pcrmítta-nos a 
nossa missivista a trans- 
trípção de alguns trechos 
da sua carta: 

'Sra. flnnette Guítry 
Seria muito do agrado 

tia maior parte das lei- 
toras dessa encantadora 
revista que é 'A Cigar- 
ra,, que a senhora, com 
■i graça do seu estylo e 
com o encanto com que 
".abe dizer as coisas, con- 
vencesse as suas leito- 
ras a pôr cobro a certos 
ixaggcros de vestir que 
provocam o reparo c cs- 

1 indalo de todas as pes- 
nas honestas. f\ immora- 

i idade das modas começa 
iclas   meninas.     Vêm-se 
neninas   de   dez annos e 
ité de mais edade,  com  meias curtas c 
as saias cm meio da coxa, numa cxhi- 
liição   de   carnes   escandalosa.    O paes 

ão reparam   nisso?   Não   acham   isso 
idecente?   As   mães    dessas    meninas 

"ão contam,  entre  as pessoas das suas 
elações, com   amigas   sisudas   e escru- 
nilosas   que   lhes  abram os olhos e as 
ensurem  por permittirem essas incon- 
eniencias? Se as meninas, na edade 

em que começam a formar-se, ja' sc 
habituam a exhíbir a nudez, que será' 
leito do seu pudor quando forem mo- 
ças? O recato é um indispensável ele- 
mento da bclleza da mulher..., 

I.A missiva  de   'Uma  mãe de fami 

contra as demasias da indumentária 
infantil. 

A amável e intellígcnte missivista 
tem, sob o ponto de vista da moral, 
carradas de razão; mas, sob o ponto 
de vista da bclleza, anda completamente 
a's cegas. 

A propósito desse assumpto a chro- 
nista ja' externou algures umas idéas. 
Eis o que escreveu: "Sc as mães não 
cuidam dos filhos na edade cm que se 

4^ ^ - 

chavamJcom^cstylo/O ensaiador, como 
c de ver, mandou parar a musica e di- 
rigiu ás coristas aos mais azedas cen- 
suras. Obrigou-as a corrigir a flexão 
dos joelhos, c gastou largo tempo a 
cnsaial-as a andar. Toda a tarefa foi 
inútil. As pobres raparigas, no esforço 
de desflectir os joelhos, entraram a 
caminhar com as pernas duras, como 
se as tivessem apertadas em talas, o 
que lhes tornava o passo ainda mais 
desgracioso. Eu soube depois que essas 
jovens e lindas coristas eram campo- 
nczas da Bretanha recentemente admit- 
tidas pelo emprezario. Ora, nas aldeias 
de frança, como, de resto, em todas 

as aldeias da Europa c 
no interior do nosso paiz, 
as meninas usam saias 
compridas desde os mais 
tenros annos. Com o uso 
das saias compridas, as 
meninas não vêm as per- 
nas e não curam, porisso, 
de corrigir os defeitos do 
passo. Com a edade, esses 
defeitos se accentuam e 
a conseqüência é a fle- 
xão dos joelhos. Não me 
venham dizer agora que 
as moças de família nunca 
sc exhibirão de maillot 
sobre o tablado. 

Bem sei, mas não é 
preciso o maillot para pôr 
cm evidencia os defeitos 
do passo; sob os vestidos 
communs, esses defeitos 
tambem se revelam muito 
nitidamente ... „ 

As mães, pois, podem 
vestir suas filhinhas com 
saias muito curtas, muito 
acima dos joelhos, para 
que cilas, ao caminhar, 
exerçam a fiscalisação 
sobre a maneira de mo- 
ver as pernas e não ad- 
quiram vícios, impossíveis 
de corrigir mais  tarde. 

ANNETTE GUITRY 

Três modelos que se recommendam pela graça e pela sublil 
originalidade. 

forma o gosto, elles tambem não cuida- 
rão de si quando attingírem a mocidade. 

Eu vou contar ás leitoras um facto 
muito característico. Em Pariz, ha mui- 
tos annos, fui assistir, nas Folies Bcr- 
gèrcs, ao ensaio geral de uma revista. 
As coristas apresentaram-se todas de 
maillots para a apotheose do primeiro 
acto; entre cilas havia umas poucas, 
muito jovens, de aspecto sadio e nota- 
velmente formosas; mas ao atrevessa- 
rem a scena em passo rythmado de 
dança, segundo a marca, observei que 
ellas marchavam com os joelhos lamen- 
tavelmente   flectidos,   cmquanto   as ou- 
tras,   as   velhas   coristas   c   comparsas, 

"a. é longa c_toda  cila é um protesto      mantinham   as   pernas   direitas   c mar- 

Um homem, com do- 
lorosa expressão de soffri- 
mento, estava sentado num 
banco dum jardim. 

— O senhor está doente ? pergun- 
tou-lhe um sugeito que passava. 

— Não,  senhor;  não  estou. 
— Então, perdeu  alguma cousa ? 
— Eu nunca tive cousa nenhuma, 

que pudesse perder. 
— Mas, porque está tão alTlicto, 

que ate faz má impressão vel-o ? 
— E' porque estou sentado cm cima 

duma vespa. 
— Então,   porque não se   levanta ? 
— Foi esse o meu primeiro impul- 

so ; mas comecei a pensar, que estava 
fazendo soffrcr a vespa, tanto quanto 
cila me fazia soffrcr a mim ; c por is- 
so resolvi ficar sentado em cima delia. 

\ 
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Expediente  d' "R Cigarra" 

III 
Dircctor - Proprietário, 

GELflSIO PIMENTA 

Rcdacção: RUA S. BENTO, 93-A 
Tclcphonc No.  5169-Central 

III 
Correspondência — Toda correspon- 

dência relativa á rcdacção ou adminis- 
tracção d' "A Cigarra „ deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario Gclasio 
Pimenta, c endereçada a' rua de São 
Bento n.  93-A,  S.  Paulo. 

Recibos — Além do director-proprie- 
tario, a única pessoa autorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d' 'A Cigarra, é o sr. Heitor Braga, 
do  escriptorio  desta  revista. 

Assignaturas — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d' 'A 
Cigarra», despenderão apenas 12S000, 
com direito a receber a revista ate 31 
de Outubro de  1922. 

Venda avulsa no interior — Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior  de  S.   Paulo   e  nos  Estados 

do Norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo. 

V Agentes de assignatura — "A Ci- 
garra, avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
sd remettera' a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas a' administração, vierem acompa- 
nbadas  da  respectiva importância. 

Collaboração — Tendo ja' um 
grande numero de coliaboradorcs 
cfTcctivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra, 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intellec- 
tuaes e commerciaes entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A Cigarra,   abriu  e  mantém  uma suc- 

cursal   em Buenos Ayres, a  cargo  do 
sr. Luiz Romero. 

A Succursal d' "A Cigarra, func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excellentc 
bibliotheca c todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.  Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica Argentina, custam   Í2 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra — São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra,, na França e Inglaterra, os srs. 
L. Mayence <$ Comp., rue Tronchei 
n.  9 — Pariz. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation, 
101, Park Adpenue, Nova York. 

Venda Avulsa no Rio — E' encar- 
regado do serviço de venda avulsa d' "A 
Cigarra, no Rio de Janeiro, o sr. Braz 
Lauria, estacelecido á rua Gonçalves 
Dias n. 78 e que faz a distribuição para 
os diversos pontos daquella  capital. 

dS ISO 

Fessta   Sijlssrí 

Aspecto da brilhante festa de beneficência Suissa,  realisada a  25 de  Setembro, 
na Floresta. 

Homem mysterioso 

Júlio: — Com que então, o po- 
bre Januário morreu! De que mor- 
reu  elle? 

Jorge: — Não se sabe. Os mé- 
dicos que o trataram, não conhece- 
ram  a  doença. 

Júlio: — E' espantoso! Não co- 
nheci ninguém assim. Antes de 
morrer, nunca niguetn soube de que 
elle vivia; depois de morto, ninguém 
sabe de  que elle  morreu ! . . . 

UD 

— Sabes, que meu pae está 
crescendo ainda ! Não lia nada mais 
extraordinário! 

— Vem para ca' com essas, qm' 
eu ja' te acredito! O teu pae tem 
quasi  sessenta annos. 

— Fem, sim; e c isso exacta- 
mente o que torna o caso mais no- 
tável. Tem críscido trás pcllegada. 
nos últimos três mezes ! . . . 

— Impossível! vae contar isso 
a  algum  tolo que te acredite ! 

— Já t'o disse; asseguro-te; re- 
pito-o. linha só bigode; c agou 
deixou  crescer a barba toda. 

n -o 

SÃUVAS A praga dessas formigas extingue-se Infalflvelraente pelo processo "MARA- 
VILHA PAULISTA" e com o tóxico '•CONCEIÇÃO" (Kormlclda Moderna). 
Este lormlclda serve em todas as machlLJS a togarelro. A cxlincçào fica 
85 o/o mais barato que por qualquer outro processo. 

PHRH INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
á Empreza Commcrcial "A ECLECTICA,, — loa João Brircola, 12 (Praça Antônio Prado) 1. andar — Caixa postal. 539 

Agentes TELLES   IRMÃO a Cia. - Rua BSa Vista, 30 - S9o Pauio 
onde taiabem se presta qualquer inlormação sobre maebinas para Lavoura 

S. Paulo 

.^d 
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Que é a republica allemã ? 

Qual é, efíectivamente, o regimcn 
político da /lllemanha? Existe, de lacto, 
a Republica allemã? 

Existe, embora olficialmente não se 
chame assim. 

O sr. Ebert, chefe do Estado, não 
e' presidente da Republica, mas sim 
presidente do "Reich", isto é, do im- 
pério. 

f\ palavra "Reich" poderia em rigor 
significar apenas Estado, dando-se ao 
vocábulo "Kaiserreich" a plena signifi- 
cação de  "Estado imperial". 

sima machina, que vem de Carlos 
Magno, e que se chamou o "Santo Im- 
pério Romano", não era um trabalho 
commodo. Era mais fácil extrahil-o em 
um dia das urnas que nos dias seguin- 
tes da alma dos cidadãos. 

Quem sustenta a Republica, 
ampara é, pdde dizer-se, apenas a 
se operaria. 

Para se apreciar melh 
convém dividir a população  allemã   em 
três partes. 

Um terço,   os   syndicatos,   que   são 
pela Republica.  Este terço é vigoroso e 

!   a 
las- 

situação. 

sobre cuja cabeça desejariam poder 
collocar a millenaria coroa carlovin- 
gia? 

Não é Guilherme II, nem tampouco 
o Kronprinz. E' o filho mais velho deste 
ultimo, um príncipe de quinze annos, 
que viria continuar, aptís um interregno 
mais ou menos longo, a dynastia dos 
Hohenzollerns. 

UD 

Os surdos não teem physionomia, 
porque a physionomia é a primeira pa- 
lavra de uma resposta. — F. Sauvage. 

Esperança 
G Saudade 

:     : 
(Versos inéditos) 

VI  1921 

R Vida e uma caudal,  em cujo fio 
desusa a gente, mais do que navega. 
Vamos — olhando o céu claro ou sombrio, 
as margens a fugir, a onda que as rega. 

Em mil aspectos a atenção se emprega. 
— Lá surge um verde bosque, um  caule  esguio. 
Lindo abano de palmas se desprega 
no azul dos ares e no azul do rio. 

Vai passando. . Passou. Como, tristonho, 
agora, o leque, ao longe, se balança! 
O quadro visto já parece um sonho ! 

E é sempre, sempre assim, em toda idade. 
Surge em nosso caminho uma esperança? 
Que linda! olhai!... Passou. E' uma saudade. 

AMADEU AMARAL 

í Da Academia Brasileira) 
& 

• ■••■•••••••••■"a     \ _* 

São, no emtanto, os próprios alle- 
mães que, nas traducções de documen- 
tos officiaes, em discursos diplomáticos 
de apresentação de credenciaes, por 
exemplo, dizem em francez: "Président 
d'Empire". 

E' "Reich", e não "Republica", que 
figura na Constituição. E a razão desse 
facto, um tanto paradoxal, esta' em que 
o Parlamento constituinte não era repu- 
blicano, c, forçado pelas circumstancias 
a acceitar a idéa, que era indispensá- 
vel, não quiz adoptar o substantivo, o 
rotulo, uma vez que isso não lhe era 
exigido. 

O estabelecimento desse regimen 
num solo em que prosperou uma velhis- 

resoluto e está prompto a defendel-a   a' 
custa da própria vida. 

Outro terço hesita. Burguezes da 
classe média, camponezes, nem monar- 
chistas, nem republicanos, descontentes 
e egoístas, aptos a seguirem qualquer 
governo que os saiba attrahír e con- 
tentar, 

F\ parte restante é constituída pelos 
monarchístas, funecionarios, ex-officiaes, 
professores; numericamente, é a parte 
menos importante; na pratica, comtudo, 
é de temer. 

E, finalmente, para quem se dirigem 
os pensamentos desses possíveis restau- 
radores do passado? Qual é o príncipe 

Emilianas 

Certa vez falava-se a' respeito de 
um escriptor eminente, notável entre 
nós pela variedade e multíplidade de 
suas manifestações  literárias. 

— Elle é um gênio! dizia um dos 
presentes: faz versos, chronícas, roman- 
ces, contos, critica literária, é jornalista, 
orador, político, emfim trata de tudo. 

— Sim!   atalhou   Emílo,   mas...   é 
prédio da Avenida .. . 

— Mas que diabo queres dizer com 
isso ? perguntou alguém ? ... 

— Muito simples... tem muita fa- 
chada mas pouco fundo. 



Arte   tlrk&ettiretl —DIC- 

£ERTO dia, para fufjir ao sol, que 
dardejava a pino e para me 
consolar do calor, que era suf- 
focante, entrei numa cervejaria. 

Ouiz o acaso que ahi encontrasse, sen- 
tado a uma das mesas, um velho actor 
que conheci quando eu era menino c 
cujo nome nunca mais vi a fi- 
gurar nos cartazes. /\s recorda- 
ções da infância são inapafiaveis. 
E eu conservava bem presente 
na memória o typo daquclle ho- 
mem, calvo ate a' nuca, a cara 
escanhoada e com uma expres- 
são de bondade risonha na bo- 
checha fla'cida. Cumprimcntei-o. 
Elle soergueu-se para me corres- 
ponder. Convidou-me a sentar- 
me ao lado delle. Acceitei, lison- 
jeado. Ditas as palavras de cstylo, 
abordei logo o assumpto que me 
interessava, que  era  o  theatro  nacional. 

Indaguei do velho artista o que pen- 
sava do nosso theatro, e se as tentati- 
vas que se tem feito no Hio e cm S. 
Paulo, no interesse de crear uma arte 
puramente nacional,  eram  viáveis. 

Cocou a cabeça num gesto que era 
mais de desolação que de incredulidade, 
c respondeu que tudo o que, de João 
Caetano até agora, se tem tentado, e se 
esta  tentando,  c cm  pura  perda. 

}\Q meu movimento de surpreza, 
confirmou: 

— Em pura  perda. 
— Mas a todo esforço bem dirigido 

deve corresponder sempre algum resul- 
tado . . . 

— Ha esforços  que são  inúteis. 
— De modo que, o theatro nacio- 

nal . . , 
— Nunca existiu. Sua época glo- 

riosa foi a de João Caetano. Alas este 
grande artista, que conheci pessoal- 
mente e que me disl nguiu sempre com 
uma doce c amoravel sympathia, era 
brasileiro apenas porque nasceu no 
Brasil. Sua arte era rigorosamente por- 
tugueza, se é que ha ar'e theatral em 
Portugal. 

— Oh! 
— Isto são contos largos. Passemos 

adeante. João Caetano era portuguez 
pela arte e pela iingua. Comprchen- 
dendo que a Iingua falada no Brasil é 
mollc, sem virilidade, sem vivacidade e 
sem brilho para os cffeitos da dialoga- 
ção theatral, tratou de imitar o dizer 
portuguez. E aveiu-se nisto com tanta 
habilidade, que se confundia, quando 
falava em scena, com um lisboeta, sem, 
porém, esses cicios de s s assoviados e 
o cantado amaneirado do alfacinha. E 
eu mesmo, apezar de muito moço na- 
queíle tempo, notava jã que a sua di- 
cção em scena era muito diversa da 
sua maneira de falar na intimidade. Em 
scena, era um perfeito portuguez; fora 
delia, um carioca, com todas as mollc- 
zas assucaradas da fala carioca. O bra- 
sileiro não possue uma Iingua que 
preste para o theatro.   Tem   de   creal-a 

pelo esforço, pela assimilação, pelo es- 
tudo. Ora, os nossos artistas, que se 
notabilisam pela preguiça e pela ausên- 
cia de cultura, não me parece estejam 
dispostos a fazer esse esforço. I\ Iin- 
gua brasileira no theatro é detestável. 
Restam,   entretanto, os artistas   de   ori- 

gem portugueza, que constituem a quasi 
totalidade. Ja' não é arte nacional, mas 
mestiça. Mas demos de barato que isso 
não tenha importância, e que o theatro 
nacional posra ser creado a despeito 
desses elementos extranhos a' naciona- 
lidade. Resta ainda a Iingua. O brasi- 
leiro culto dispõe de duas linguas para 
externar as suas idéas. 

— Duas  linguas! 
— Sim, meu caro amigo. Nada me- 

nos de duas. Uma, com que fala na 
intimidade, toda cheia de vicios, içada 
de defeitos, onde as phrases, em que a 
collocação dos pronomes anda á ma- 
troca, têm construcções caprichesrs. E' 
uma Iingua que esta' degenerando em 
dialecto. E' a falada. /\ segunda Iingua 
é a literária, é a de que usa o brasi- 
leiro culto para a sua correspondência, 
ou  para a sua literatura   se é escriptor 

ou poeta. Essa, naturalmente, é 
mais ou menos correcta, é ele- 
gante, precisa, tem effeitos sur- 

rehendentes porque esta' enri- 
quecida com o enorme contin- 
gente de vocábulos brasileiros 
que entraram para o lexico. Mas 
os nossos actores conhecerão 
essa  Iingua  literária?  Não. 

— Não a conhecem, concor- 
do.  Mas,  como  interpretes,  elles 
têm   de   ater-se aos seus papeis. 

Se    estudarem   os    papeis,    falarão 
essa  Iingua. 

— Puro engano, meu filho. Por 
mais sabidos que tragam os seus pa- 
peis, sempre incorrerão nos vicios da 
iguagem a que estão habituados. De 

resto, o theatro, mais que o romance, 
c a reproducção da sociedade. No ro- 
mance, o escriptor, para tirar seus ef- 
feitos literários, pode lançar mão de 
todos os seus recurses de vocabulário 
e construcção, pôde descer á mina do 
lexico, que é inexgottavel, e d'ahi cx- 
trabir as riquezas archaicas, as expres- 
sões desusadas e obsoletas, e moderni- 
sal-as, lançando-as a' circulação, desde 
que as saiba empregar com precisão e 
graça. No theatro, não. No theatro, o 
comediographo ou o dramaturgo sò po- 
de recorrer aos vocábulos familiares, 
ao modo de exprimir que é corrente na 
Iingua falada. E o comediographo que 
usar dessa Iingua para a dialogação, 
fará' coisa mesquinha,  indigna   da   arte. 

— Então,  o  nosso theatro . . . 
— E' uma utopia. Não ha artistas, 

não ha Iingua, não ha literatura thea- 
tral. 

E o velho actor tinha uns ares des- 
olados. Seu pessimismo magoou-me pro- 
fundamente. Elle o comprehendeu, e 
piedosamente, depois de um silencio, a 
geito de consolo: 

— Alas não é razão para desani- 
mar. Sou obrigado a contradizer-me, e 
penso, como o senhor, que a todo es- 
forço bem dirigido deve corresponder 
sempre algum resultado. 

JÚLIO CÉSAR DA SILVA. 

ISÜ 

Numa roda de homens se falia a 
respeito de senhoras. 

— São todas umas tolas, não com- 
prebendem nada ! Apenas cm toda a 
minha vida, encontrei uma que tinha 
bem senso ! 

Bravo !  E porque não   te casas- 
te com ella ? _ 

— Porque . . não me quiz! 



Enioce Duarte Nunes - Prates Boptísta &-&Qaaã(tx=9 

Pholographias tiradas na residência da exma. sra. d. Julia Prates Baptisla, viuva do sr. commendador Manoel 
Bonifácio da Silva Baptisla, por occasião do casamento de seu filho, o distincto moço dr. Heitor Prates 
Baptista, com a exma. senhorita Nair, filha do dr. Duarte Nunes, clinico nesta capital. Serviram de para- 
nymphos, por parte da noiva, no civil o sr. dr. Luiz Américo de Freitas e exma. sra. d. Zuleiba Duarte 
Nunes e pelo noivo, o sr. dr. Mario P. Baptisla e a exma. sra. d. Evangelina Prates Madureira; no civil, 
por parte da noiva, o sr. Alfredo Telles Rudge e a exma. sr. d. Carmelina Prates Rudge e por parte do 
noivo, o sr. dr. Mucio de Oliveira Costa e a exma. sr. d. Annita Prates Costa. 0 acto religioso foi cele- 
brado pelo revmo. monsenhor João Evangelista Pereira da Silva Barros, chantre do cabido metropolitano, 
sendo o civil realisado pelo sr. dr. Jayme de Miranda Azevedo, juiz de paz do districto de Santa Ephigenia. 



CONFEITARIA   FASOLI 
Os seus novos melhoramentos 

TT TTENDENDO ao descnvolvimen- 
JL\ to   cada vez   maior   de   seu   esta- 

belecimento,   os  srs.   Alfredo   Pcl- 
legrini   Á   Comp.,  proprietários   da   Con- 

transíormação, de sorte que tudo nelles 
foi caprichosamente refeito e melhorado, 
apresentando-se apuradamente elegantes 
e  confortáveis.   A  loucaria foi igualmen- 

te refeita e ê capaz de agradar aos 
mais exigentes. As copas são capricho- 
samente tratadas a electricidade, dis- 
pensando a feitura de doces, confeitos e 
sorvetes a mão. 1 udo, cmfim, recebeu 
dos seus proprietários os melhores ca- 
rinhos. 

O   que   também   nos   chamou a   at- 
tenção    foi   o   modo   hygienico "com   o 
qual   se   fizeram as installaçõcs de cecôr- 

do com todas as  exigências  mo- 
dernas c  com as leis  do Servido 
Sanitário. 

A Confeitaria t'asoli, que ja' 
©ra muito conhecida e apreciada 
da nossa sociedade, torna-se ago- 
ra, com a reforma por que pas- 
sou, ainda mais merecedora das 
sympathias e da preferencia das 
famílias  e  dos cavalheiros. 

InaugurandD as novas instai- 
lações, os srs. Pcllegrini & Comp. 
oftereceram uma encantadora fes- 
ta, a qual decorreu animadamente, 
ao espoucar do Champagne, ten- 
do o bello salão ficado repleto 
de senh3ras, senhoritas c cava- 
lheiros, notando-se a presença 
de varias auct jridades c dos re- 
presentantes  da  imprensa. 

I rocaram-se amistosos brin- 
des, tendo sido os proprietários 
muito comprimentados. 

os 

Aspecto da mesa de doces offerccida pelos sr. Pellegrini & Comp., proprietário. 
Confeitaria Fasoli, á rua Direita, para festejar os seus nooos melhoramento:; 

5 da 

ü louvor, qui' mais satisfaváo 
dá a uma mulher, é o mal que 
se  lhe  diz das outras. 

J. J. Rousseau 

feitaria hasoli, introduziram-lhe grandes 
melhoramentos, de modo a tornol-a re- 
almente  modelar. 

í\ translormação operou-se intelli- 
(jentemente cm todas as dependências, 
desde a entrada do prédio até os me- 
nores apartamentos. 

O salão de confecções tornou-se de 
primeira ordem, dotado como está ago- 
ra de aperfeiçoadissimos machinismos 
preparados especialmente pelas mais re- 
putadas fabricas de .Milão. Vimos ali, 
entre outras, as seguintes machinas : 
amassadeira especial para os chamados 
pancttoni, inteiramente nichclada, com 
capacidade para mais de 60 kilos diá- 
rios ; uma refinadora provida de dois 
cylindros ; machina especial para bater 
ovos, completamente silenciosa, com ca- 
pacidade para 20 litros, com recipientes 
finíssimos; machina com cylindros ca- 
pazes de prensar 3 kilos da massa mais 
consistente; uma outra para ovos, com 
capacidade  para  25  litros, etc. 

Os  grandes  salões soffreram  radical 

Esperança 
a- 

Não  foi para amar-te apenas 
em sonhos que eu vim ao mundo 
e curto estas longas penas 
e sangro em amor   profundo ... 

Nem o orgulho  soffreria 
esta grande humilhação 
que eu  carrego noite e dia 
e que enche o meu coração. 

O sonho é bello, mas cansa... 
E eu já cansei de sonhar. 
Vivo agora de esperança: 
ninguém cansa de esperar! 

Ninguém. Que todos na  vida, 
amando, ardem nesta chamma... 
Esperança,  és, commovida, 
o consolo de quem ama ! 

Vim  para arder  nestas trevas, 
para nas trevas brilhar, 
quando, piedosa,  me elevas 
na volúpia de um olhar; 

para esperar, na tristeza 
muito contente e feliz, 
o mais que, nessa pureza, 
o teu olhar me não diz. 

E vivo, nesta esperança, 
para, como   homem, te amar.  . 
E não canso e a alma não cansa 
ninguém cansa de esperar! 

RODRIGUES DE ABREL 

r ^ Chás finos o Metaes o Porccllanas o Biscoitos, etc. 
ooo Loja do Japão ooo ^a 



A primeira Escala do "NassIIla,, em Santos 
O O  ^  

Fez a 24 de Setembro ultimo, a sua 
primeira escala pelo porto de Santos, o 
grande c confortável paquete "Massi- 
lia", da importante companhia de nave- 
«ação franceza Sud Rtlantique Char- 
ecurs  Hcunis. 

As accommodações de que são do- 
tados esses transatlânticos são para 478 
passageiros de l.a classe, 129 de 2.a, 
98 de 2.a econômica, além de um im- 
portante numero de 3.a classe, tendo sido 
as installações reservadas aos passageiros 

■'~v. 

S^ 'Mm JOÁ 
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Aspecto õa mesa de doces oííerecida a  bordo do paquete "Massilia,, aos convidados 
de S. Paulo e Santos. 

Lsse luxuoso" paquete J partiu ,.de 
Bordeaux no dia 10 do corrente, com 
destino a' America do Sul, fazendo 
uma exccllentc travessia. 

A noticia da sua chegada a Santos 
foi acolhida por todos os amigos da 
Companhia "Sud Atlantiquc" c pelos 
numerosos admiradores que a França 
conta no Estado de S. Paulo, com o 
mais vivo  prazer. 

Lançado ao mar o anno pass.ido, o 
Massilia", como o seu congênere "Lu- 

Ictia", não tinha ate hoje tocado o 
porto de Santos, o que fará, entretanto, 
flora avante, visitando-o regularmente 
L estabelecendo assim um novo laço 
mtre a Republica Franceza c o nosso 
listado. 

ü "Massilia", que c' o ultimo 
(instruido para a Companhia 'Sud 
- \tlantiquc" possuc as seguintes di- 
mensões: comprimento, 182 metros; 
largura, 19,50; calado, 12,45; com 
um deslocamento de 18.0C0 toneladas 
- cifra essa que basta para classi- 

i:cal-o entre os maiores transatlân- 
ticos que freqüentem as águas sul 
"neri canas. 
», Dotado de posüantes machinas, 
;ue desenvolvem uma força de 26.000 

' avallos, accior.ando 4 helices, o 
Massilia desenvolveu cm suas ex- 
periências uma velocidade de 22 nós, 
resultado obtido egualmente com o 
paquete   "Lutctia". 

Esses luxuosos vapores effectuam 
a travessia de Lisboa ao Rio em 11 
uias, cm marcha normal, o que é 
assegurado pela reserva de força 
de que dispõem e que lhes permitte 
seguir o seu horário com a má- 
xima regularidade. 

de cabinc e aos de l.a classe em parti- 
cular objecto de cuidados especiaes e 
dotadas  de  todo o  conforto moderno. 

Além dos salões de leitura, de con- 
versação, do "fumoir", da sala de jan- 
tar c do restaurante, nos quaes a de- 
coração foi confiada aos mais reputados 
artistas francezes, outras innovaçõcs fo- 
ram acerescentadas aos apartamentos 
geraes affectos aos passageiros de l.a 
classe, entre os quaes convém citar; 
"palmarium", o theatro para crianças 
e as duas lindas galerias, onde podem 
ser relísadas exposições  artísticas. 

Uma succursal dos celebres arma- 
zéns parisienses "I.es Galeries Lafayette" 
e  "Le Primptemps"   permitte   aos   pas- 

sageiros que viajam7'no "Massilia" e 
"Lutetia", em particular ás senhoras, 
efTectuarem, durante a viagem, compras 
que não puderam fazer antes da partida. 

Não citando aa cabines de luxo e 
de meio luxo que oecupam todo um 
convez, existem a bordo dois apparta- 
menlos completos, comprehendendo quar- 
to de dormir, salão, sala de banho, sa- 
la de jantar e quarto para criados, for- 
mando tudo um conjuneto que assegura 

aos passageiros o máximo conforto 
possível. 

O "Massilia,, na volta do Sul, 
tocará no porto de Santos em 7 de 
Outubro e o "Luteria, em 4 de No- 
vembro ; as suas sabidas terão logar 
uma vez por mez e serão alternadas 
com as dos  navios mixtos. 

Festejando a primeira escala do 
"Massilia,, a agencia da "Sud Atlan- 
tique, offereceu um chá dansante a 
bordo, o qual esteve brilhantíssimo. 

Para esse fim houve uma excur- 
são de S. Paulo a Santos, na qual 
tomaram parte cerca de 150 pessoas, 
na maioria cavalheiros e famílias da 
colônia franceza. 

Compareceram os representantes 
do Governo do Estado; sr. commen- 
dador E. Lucciardi, cônsul da França 
em S. Paulo, general A. Nerel e offi- 
ciaes da missão franceza, jornalistas 
e  outras pessoas gradas. 

De Santos estiveram a bordo, os 
representantes das autoridades locaes 
e da municipalidade, o commandante 

Gitahy, capitão do porto, inspector e 
funccíonaríos da Alfândega, membros do 
alto commercio, vice-cônsul da França 
cav. T. Barida, representantes da im- 
prensa  c muitas famílias. 

O commandante, capitão Paulo Bru- 
nys, condecorado com a legião de hon- 
ra, distinguiu com todo o cavalherismo 
os visitantes do  "Massilia,. 

Pelo sr. Conteleme, agente da "Char- 
geurs Reunis,, foi dirigida uma sauda- 
ção ás autoridades c á sociedade pau- 
listana e santista. 

E' agente da "Sud Atlantique Char- 
geurs Reunis, em S. Paulo a Compa- 
nhia Commercíal e Marítima, estabele- 
cida á rua Alvares Penteado n.0  17. 

Grupo de senhoras e senhoritas photographadas a bordo do paquete "Massilia' 
da sua primeira escala pelo porto de Santos. 

por oceastao 



Uma íntrísn Co 

,   OAIO     foi     aqucllc     casamento ? 
Ninguém  esperava por clle.   De 
repente, um   bcllo  dia, noivos c, 
logo, marido e mulher, os mais fe- 

lizes deste  mundo. 
Injuncções? Es- 

cândalo? Nada dis- 
so.  Caso  simples : 

— Sabe, Ar- 
mando? Julieta dis- 
se-me que não vac 
ao baile no dia 12 
por sua causa. E' 
lá  possivel  isso? 

— Ora, se eu 
não vou por causa 
delia . . . 

— Você, então ? 
Lm por causa de um. 
outro por causa de 
outro, os dois logo 
de uma vez . . . Estou 
vendo que o caso é 
serio. Mas se ella ja' 
não vac, você podia 
ir, ora essa! Kião e 
preciso que faltem os 
dois. 

— Como   assim? 
Seria   uma   desleal- 

dade . . . 
— Pois ainda c pa- 

ra lealdade! E' muito 
escrúpulo, meu caro. 
Salvo se temos por 
aqui um amor eterno, 
para a vida e para a 
morte... Pois adeusi- 
nho!  /\té  logo. 

E A r ma n d o não 
teve tempo de dizer 
mais. Ella ja' ia longe. 
Ficou pensando no que 
ouvira. Que havia de- 
mais cm ser leal a' sua 
quasi noiva ? Era a 
coisa mais natural do 
mundo. E ella extra- 
nhava! Curioso, não 
ha duvida, como cer- 
tas moçoilas entendem 
as coisas! Era preciso 
que fosse infiel para 
ser tomado como um 
indivíduo socialmente 
normal... E, depois, 
sejam as nossas me- 
tades por toda a vida. 
O que vale c que a sua 
Julieta não era des- 
sas. Tinha a consciência recta, a com- 

prehensão clara dos seus devores: um 
modelo de fidelidade. Ainda agora, o 
baile. Porque não iria ella? Porque elle 
não ia, só por isso. . . L elle a ia tra- 
hir?   E'  boa! 

E  não  pensou mais  no  caso. * *   « 
— Então, Julieta, vida nova? O 

Armando me disse que também não vae 
ao baile. E não vae para não se encon- 
trar com você. 

— Não sei. Sei que me disse isso, 
palavra por palavra. Não quer encon- 
trar-se com você. Nem por sombra. 
Imagine que nem dizendo-lhe que você 
não vae, nem assim se demoveu. Deci- 
didamente, não vac, porque pode você 
ir e elle quer ser leal comsigo mesmo : 
ia  disse que  não  c  não.  Ora,  c eu que 

coisa e dizia outra. Mão sustentava os 
seus actos. Era de uma duplicidade 
clamorosa. 

Passaram-se os dias. Armando, nada. 
Não havia duvida: era verdade. Que 
grande farçante! E creiam agora nos 
homens . . . Ate elle. Elle, com todas 
as  suas juras. . .   E aquclla  cara! 

Pois foi ao baile c dançou a noite 
toda.   Toda a noite. 

A mascotte i 
(VERSOS  INÉDITOS) 

Ella traz na pulseira um exlranho fetiche: 
é um pequenino deus talhado em azeviche, 
com dous  olhos de opala  olhando  para  o  ventre. 
Ella traz muita cousa exquisita; mas entre 
tanta  inutilidade indispensável  nella, 
sempre tive uma vaga obcessão por aquclla 
supersticiosa, aquella adorável tolice. 
"Isto é para dar sorte em amor...,, ella disse. 
Mas eu  não sei o que é que ella entende por usorte„. 
Si ter sorte cm amor é viver essa morte 
lenta e sentimental que vivo cada dia; 
si  c ter sempre um olhar feroz que desconfia 
de tudo da  elegância  fina de um atrazo 
proposital, da flor que se acha por acaso 
num livro, da presença nova de um perfume       ; 
si   c ferir-se no olhar verde e obliquo do ciúme; 
si  é ter a tentação, o desejo perverso 
de morder uma rosa ou de escrever um verso; 
si  é essa anciã de sofTrer a dor que não se sente 
e de chorar,  chorar, chorar perdidamente: 

si essa é a sorte que traz o curioso amuleto, 
eu acredito então no lindo bonzo preto ! 

GUILHERME DE ALMEIDA 

( Do livro a apparcctr brevemente — "Era uma vez... „ ) 

KSII5 

pensava que vocês iam no melhor dos 
mundos. . . 

— E'    exquisito.    Elic    não   ia   por 
minha  causa. 

— Isso mesmo, por sua causa. 
— Não.   Porque  eu  não  ia . . , 
Emfim,    dentro    em    pouco,   Julieta 

estava convencida. Pelo menos, dados 
todos os descontos na linguinha da 
amiga — o /Vrmando não lhe fazia, a 
cila,  das melhores ausências.  Fazia uma 

sim senhores. E até 
com o flrmindo ... 

* ♦ 
Quando   Ar- 

mando,    convales- 
cente da grippc que 
o retivera uma se- 
mana em casa, ap- 
pareceu    e    tratou 
de se   pôr  ao par 
dos    acontecimen- 

tos   da   rodinha,   logo 
soube de tudo:  a sua 
julieta era a mais pér- 
fida de todas as crea- 
turas,   pois,  fora  dan- 
sar   e  até com   o  Rr- 
mindo!  E, depois, elle 
doente, de cama. Uma 
abominação;    tal  qual 
as outras,  Mathildc ã 
frente. 

Mathilde á frente? 
Talvez, não. Quem 

sabe ? E* tão incerta 
a vida ... E, afinal, 
tudo nella não ha de 
ser tão exccravelmcn- 
te mão. 

Pois, não tardou 
a encontral-a. Expli- 
cou-lhe: 

— Bem lhe disse 
eu: Julieta não vac 
por sua causa, porque 
não queria vel-o. Não 
me quiz dar ouvidos 
e ahi está a sua sur- 
preza. Ora, a surpreza 
é minha, depois que 
acreditei que você é 
que  não  queria   vêl-a. 

— Ah! — Foi a 
única resposta de Ar- 
mando. Comprehendia 
tudo, agora. 

Mathilde? A mais 
recta das almas, um 
anjo. Nem cuidou de 
pormenores do caso. 
Alguns dias de boa e 
desinteressada cama- 
radagem. Depois, in- 
sensivelmente, noivos, 
e agora, cil-os ahi, 

marido e mulher . . . 
— E Julieta? E Anuindo? 
— Ah!   isso?  Outro  caso... 

BRENNO FERRAZ. 

Como o sol é o ornamento do mun- 
do, a mulher c o ornamento da sua 
casa; ou esta seja uma humilde chou- 
pana  ou  o  mais  sumptuoso palácio. 

;Tg?a 



^Ofi^3^^ 
Os luxuosos salões  do  "Massilia. 

Em cima: Salão de Musica. No meio: Salão de Fumar. Em baixo: Salão de Leitura. Todas essas depen- 
dências do excellente paquete 'Massilia„ da "Sud Atlantique Chargeurs Reunis* são muito espaçosas, 
offerecem o máximo conforto e são artisticamente decoradas. 



A  Primeira  Escala  do   "Massiiia,,   em   Santos 

Os representantes dn Gorerno de S. Paulo: commendador E. Luceiardi, cônsul dã França; general Serei e offi- 
ciaes da Missão Franceza. distinetas famílias e cavalheiros da colônia franceza, jornalistas e outras pessoas 
gradas, photographados a bordo do paquete "Massiiia,, no porto de Santos. 

Uma vista do grande paquete 'Massilian, atracado ao cães de Santos, por oceasião da  sua primeira escala por 
aquelle porto, a 24 de Setembro ultimo. 



^-Ct&^âg_, 
Xheatro   Colombo 

aspecto do  Theatro Colombo, a vasta e apreciada casa de diversões da Empresa João de Castro,  transbor- 
dando de espectadores em uma das ultimas recitas ali realisadas com grande successo. 

GIS ÍSJ 

RELLAS /\RTES 

ÂNGELO CflMTÜ 

A exposição dc quadros do sr. An- 
«tlo Cantú, na Casa Sotero, d rua Di- 
reita, tem despertado, como era de es- 
perar, a curiosidade dos amadores da 
arte. O pintor, apezar de muito moço, 
já é uma reputação firmada em nosso 
meio, e na ultima exposição nacional 
de bcllas-arles, no Rio, que acaba de 
uncerrar-se, obteve uma medalha de 
ouro. Frata-sc de um artista de gran- 
de talento e que revela as mais raras 
qualidades para a arte. O seu desenho 
é muito apurado e possue em alto gráo 
J sciencia do colorido. O visitante pro- 
fano, deante de alguns dos seus qua- 
dros, desejaria, por certo, coloridos mais 
vivos, desses que ferem os olhos de 
súbito e lhes dão uma impressão dc 
feeria e de deslumbramento. Mas o ar- 
tista não recorreu nunca a esses cfíei- 
tos fáceis, tão ao gosto do publico. 
Consciencioso como é, não se deixa 
tentar pelo êxito commercial, e faz ar- 
te ao serio, estudando profundamente 
os valores e buscando reproduzir na 
tela o máximo de verdade apanhado 
pela sua visão. 

O sr. Ângelo Cantú ainda não se 
deixou influenciar,  mesmo remotamente 

e de passagem, pelas novas correntes 
esíhcticas que tanto rumor vem cau- 
sando nos centros artísticos da Luro- 
pa. E' que elle é um conservador c 
prefere executar as suas figuras, taes 
como as vê, de accordo com o que lhe 
indica a sua visão, a exccutal-as se- 
gundo um prisma imposto pelas novas 
escolas. 

A sua especialidade e' a figura, hm 
cada uma dellas — e são muitas as que 
enriquecem a sua exposição—revela o 
pintor a sua personalidade, um cunho 
próprio, que falta, não raro, a muitos 
figuristas de reputação. E' que elle é 
verdadeiramente um artista. A sua sci- 
encia de desenho, a sua technica, o 
seu colorido, a sua habilidade de com- 
posiçção dão-lhe a capacidade de abor- 
dar com segurança qualquer gênero, e 
a sua factura revela sempre muito vi- 
gor e, o que mais é, muita exponta- 
neidade. 

Na exposição, que é bastante gran- 
de e oecupa duas salas, ha trabalhos 
magnificos, dignos de figurar ao lado 
dos dos melhores artistas. Os que mais 
nos impressionaram são um retrato do 
pintor Bassi, o pequeno quadro "Po- 
sando", que e um encanto de graça 
suggestiva, os estudos "Menino" e o 
numero 14, que são, porventura, as 
obras mais acabadas desse pintor, 
"Pensativa", "CigaBa", "Sensitiva", o 
numero 17, "O preferido", "Distrahin- 
do-se",   'A victima",   'Entre   a   folha- 

gem",     "Gata    borraiheira"    e    "Estu- 
dando". 

A exposição do sr, Ângelo Cantú 
tem sido muito visitada, c os commcn- 
taríos que está despertando entre os 
pintores e amadores de pintura, põe 
bem em evidencia o alto e incontestá- 
vel  valor do  exímio artista. 

Modéstias   artísticas 

.•7 mulher do Cosia, pintor: — E 
tu, consideras o teu amigo Ribeiro co- 
mo um bom pintor? 

— \ada disso! bem, pelo con- 
trario! 

— Pois elle aprecia muito os teus 
quadros. 

— Explica-se: o Ribeiro é mau pin- 
tor, mas é excellente entendedor. 

GU 

O patrão; — Joaquim, sobe ao meu 
quarto, c no guarda-roupa has de 
achar. . . 

O creado; — A caixa dos charu- 
tos; bem sei. 

— O patrão: — Bem sabes? Como 
foi que os achaste? 

O creado: — Exccllentes, senhor, 
excellentes !... 



Inauguração da Fabrica Mctallurgica Ypiranga 

Em cima: a mesa de doces offerecida pelos srs. R. Scarone & Irmão,  ao ser inaugurada a Fabrica Melaltur- 
gica   Ypiranga. No meio: os conridados na frente do estabelecimento.   Em baixo: rista da Fabrica. 

JUíPílS um importante estabelccimen- 
*■'*■ to fabril acaba de enriquecer a 
adcantada industria  paulista. 

f\ !'abrica Matallurgica Ipiranga, 
que se acaba de inaugurar em S. Pau- 
lo, installada de accôrdo com todos 
os aperfeiçoamentos modernos, esta 
apparelhada a produzir, de modo a 
rivalisar com as melhores estrangeiras, 
qualquer espécie de utensilio domés- 
tico em metal branco, niekel, cobre, 
inclusive guarnições estampadas, peças 
ajr^sHcas, artigos de   luxo  para   toilette 

e também excelientes apparclhos para 
a   lavoura. 

líssa fabrica, que c de proprieda- 
de dos srs. A, Scavonc Á Irmão, in- 
dustriaes muito conhecidos nesta praça, 
esta' situada cm frente a' estação do 
V piranga e destina-se a um completo 
suecesso, pois os seus proprietários não 
pouparam esforços para a dotar de to- 
dos os recursos necessários a um es- 
tabelecimento dessa natureza. 

/V inauguração ofRcial comparece- 
ram os representantes de estabelecimen- 

tos bancários, do alto commercio, da 
industria, da lavoura, da imprensa t- 
outras  pessoas  gradas. 

Aos convidados foi offerecida pelo 
I irmã A. Scavone <S Irmão uma tina 
mesa de doces. 

Ao champagne falaram, agradecen- 
do a presença dos convidados, o sr. 
fortunato Pedatella, digno gerente da 
fabrica, e saudando os representantes 
da firma A. Scavone <S Irmão, os srs. 
J.  Ribeiro de Faria e Antônio Jordano. 
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Casa Bonilha 
Rua   Direita   n. 29 

® SAO PAULO  ® 
Ci5 

Do dia 3 a 22 do corrente 

Preços reduzidos em todos 

os artigos que compõem o 

nosso grande e variado stock. 

•DDO- -G GC- 

tCnlace-í Barreto I^retclo — CüuimEirae;^ 

ürujjo pliotographãdo na residência do sr. coronel Etelvino Barreto Prado, per oceasião do casamento de sua dilecta filha senhorita 
Lúcia Barreto Prado com o distineto aduogado dr. Luiz Ramos Guimarães, foram padrinhos: da noiua, no civil, o sr. Augusto Barreto 
e senhora e no religioso o sr. coronel Lucindo Barreto e senhora: do noiuo, no civil, o sr. dr. Marrey Júnior e d, Elisa \/iiieia e n0 
rcligioso 0 sr. dr. Jorge Tibiriçá e senhora.    Vêem-se cs noivos cercados dos padrinhos e pessoas da família e relações^ 



^O^M^ 
Banco  Nacional   Ultramarino 

O noco   edifício   mandado   construir  especialmente  para   o   Banco   Nacional  Ultramarino  em  S. Paulo, á 
rua Alvares Penteado n.  7,  onde aquelle importante estabelecimento bancário já passou a funccionar. 



^Cfe^agL, 
Quando florescem os ipês... 

■^ 

e   ain 

()(j()  ao esmorecer   do   inverno, 
Ia pelos últimos dias de Agosto, 
os   ipês,   todos   os   annos,   flo- 
rescem . . .   Então   vemos,   aqui 

lindas   arvores 

Mas, tão maravilhosa floração dura 
apenas alguns dias . . . Depois, paulati- 
namente, vão se desprezando os minús- 
culos   peduneulos c as   flores   vão   ca- 

carregadissimas de flo- 
res amarelías. cor de 
gomma puríssima . . . 

Os ipês são os pre- 
nunciadores da nossa 
primavera, contando- 
nos pelas hoecas sor- 
ridentes de suas abun- 
dantíssimas flores que 
a estação mais for- 
mosa do anno ahi vem 
para encher as nossas 
maltas e brenhas, os 
nossos outeiros c val- 
les, os nossos montes, 
picos e rochedos, as 
nossas campinas, bos- 
ques c chapadões, de 
myriades de corollas as 
mais variadas, as mais 
odoriferas, as mais sc- 
duetoras . . - 

O florescimento das 
nossas    tão   faladas   c 
conhecidas piurãs   {é 
assím   que   os   nossos 
caipiras  chamam   os 
ipês) é uma belia coisa, 
é um cspcctaculo mag- 
nifico: caem, pouco antes, 
todas  as  folhas   e  súbito, 
d^m   dia   para   outro, — 
numa   explosão    encanta- 
dora  de pétalas amarelías 
—   apparecem  as   flores, 
que têm  a   fôrma  de  mi- 
mosos   casulos  de  borbo- 
letas  gentis . . . 

í\s arvores floridas 
dos ipês attrãem uma mul- 
tidão de abelhas e de ou- 
tros insectos zumbidores, 
de colíbris fagueiros e de 
borboletas multicôres, sen- 
do que as primeiras, desde 
o romper d'alva até depois 
do desapparecimento do 
sol no oceaso, sussurram 
continuamente e ininter- 
ruptamente — espalhando 
ao longe os seus ruídos 
d'ouro — como se o tron- 
co florido do ipê fosse 
uma laboriosa e deligente 
colmeía . . . 

E' por  isso talvez que 
L: de   mel   o   cheiro   suavíssimo, o   leve 
perfume  das   flores  de ipê . . . 

A florescência desse interessante ve- 
getal c profusa, compacta, espessa, cer- 
rada ... E é bclla, graciosa, ridente, 
admirável . . . Mereceria bem um poe- 
ma, mereceria bem ser cantada pelos 
nossos poetas e trovadores, mereceria 
bem ser retratada pelos nossos pintores 
e aquarellistas . . . 

Fim de romance 
\vf (Para "A Cigarra,,) 

Deixa, d flor do peccado, 
Que a chaga do meu  mal  se cicatrize; 
Sinto que ficarei, depois da crise, 

Com o coração gelado; 
Mantem-te indifferente, que, dess'arte. 
Bom como sou, eu poderei perdoar-te. 

Branca flor dos meus males. 
Flor aberta e gentil, que tanto cheira, 
Permitte ao meu orgulho que não queira 

Oue o teu perfume cxhales. 
Bem te  vejo  a   chorar, mas não me illudo 
Que em ti é falso o pranto e é falso tudo. 

Branca flor do peccado, 
Se dentro em  ti nenhum amor existe, 
Porque queres que eu cumpra a pena triste 

De amar sem ser amado? 
f\ dor da morte é  curta e derradeira 
E a dor da  vida dura a vida  inteira. 

L HEITOR MAURANO u b 

tio   (lia   consagrado   a'   festa   de   Mossa 
Senhora  da   Penha... 

Justamente: os ipês florescem nos 
fins de Agosto e logo, dia 8 de Se- 
tembro, por toda a parte se festeja a 
Nossa Senhora da Penha, conjuncía- 
mente com a Natividade de Maria — a 
mãe suave e amantíssíma de Jesus de 

Xazareth . . . 

Mais uma vez os 
sentimentos simples e 
ingênuos da nossa 
gente se casam, num 
piedoso e nobre mys- 
ticismo, com um facto 
todo encantador, todo 
poético. .. Mais uma 
vez as forças da reli- 
gião, da fé e da cren- 
ça do nosso povo, se 
misturam, de maneira 
admirável, singela, com 
o esplendor da natu- 
reza ou com essas al- 
mas aromatísadas, mei- 
gas, puríssimas que são 
as flores... 

Dircis, comtudo:— 
Isso de florescerem os 
ipês nos  últimos   dias 
de   Agosto   e   depois, 
logo    em    Setembro, 
rcalisar-se  a  festa   de 
N.  S.  da   Penha,  não 
scrã    mais    que    uma 
casualidade,   uma   co- 
incidência    muitíssimo 
natural   c    nada   tem 

que  ver com o que pensa 
e espírito chão c simpló- 
rio do nosso povo . . . 

Eu retrucarei: — Mas 
o povo, principalmente 
este, que vive a' sombra 
do nosso ce'u azul e so- 
bre este território verda- 
deiramente paradisíaco, ha 
de ser sempre o mais con- 
victo e profundo "crente", 
o mais perfeito, o mais 
justo, o mais apaixonado 
"idealista", o mais fervo- 
roso e inspirado "poeta" 
de todas as e'ras, de to- 
dos os tempos. . . 

Demais: "Coisas do 
povo, coisas de Deus" . . . 

FRHNCISCO 

DAMANTE. 

hindo aos poucos . . . Porém, se sopra 
um vento forte, uma como que chuva 
de boníssimo ouro despeja-se dos galhos 
e dos ramos . . . Acabadas as flores, re- 
nascem brotos pequeninos, verdejan- 
tes .. . 

Não saberá o leitor que as "flores 
de ipê têm outro nome? — São flores 
da Penha"—diz o povo—porque o seu 
apparecimento    indica   a   approximaçâo 

Lm senhor entra num 
botequim de ultima classe 

e pede  um  copo  de vinho. 
O garçon traz o vinho, e o recém- 

chegado, com espanto daquelle, tira do 
bolso uma faca e a entia dentro do 
vinho, em seguida paga e levanta-se 
para sahir. 

— Como c isso então? O senhor não 
bebe o vinho ? pergunta o garçon. 

— Não: apenas desejava possuir 
uma arma  envenenada. 
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^-çcaa^êt. 
Graças a esse esforço, milhares de 

pescadores brasileiros, natos ou natu- 
ralizados, estão ja contíre^ados com co- 
lônias cooperativas que formam uma 
federação. ;As leis antigas, que tenta- 
ram em vão reguiar a pesca em nossos 
mares, estão, pela primeira vez, sendo 
respeitadas e cumpridas, com a certeza 
esclarecida, por parte dos que as cum- 
prem, d.- que não sd as devem respei- 
tar, como leis, devem ainda cxecutal-as 
corno medidas necessárias ao futuro da 
sua própria industria, que estava sendo 
destruida. 

K, tnimu ia commovente: os pesca- 
dores federados, sentindo-se, umíim am- 
parados por uma Pátria que os procura, 
gue pretende eleval-os, física, intelectual. 

a   simpatia   de   todos   os corações  bra- 
sileiros. 

/\s cooperativas de pescadores, cm 
vez do nome mal soante de Colônias, 
podiam ter o, bem mais expressivo, de 
Villàrías. 

I alvez o venham a ter. Bastou que 
Roquettc Pinto, aliás com prestigio de 
sábio c de escriptor brilhantíssimo, lan- 
çasse a publico o nome de Rondônia 
para que assim se ficasse chamando na 
consagração popular um trecho da nos- 
sa  terra. 

UU-XTK DE CRHVALHO 
(Oa I;actrri3 B-asile-ú) 

nas de graças physicas pelo ornato das 
graças espirituaes. Cultiva, pois, a bon- 
dade c  educa  a   intelligencia. 

O amor que as bcllas despertam, e 
expontâneo mas passageiro, e excessivo 
mas desconfiado. O amor que as feias 
acordam, e sempre repousado e dura- 
douro. 

As casadas sãa as feia?;; as que se 
não casaram   são as  bcllas. 

Sc, porém, te resignares de todo a' 
tua lealdade e a acccitarcs com índif- 
ferença, sem curar da desagradável im- 
pressão que possas produzir, só inspí- 
raras aníipathias. que se calam, e ma 
vontade,  que se  não  confessa. 

MARIO FLAMMA. 

\specto da Fraia da Bertioga, em Santos, por occcsiio de ser fundada a Colônia de Pescadores 
"Vicente de Carralho* 

OO oo 
e economicamente, que assim se esforça 
por integral-os na prosperidade da na- 
vão, tomam o compromisso de não per- 
mittir que, ao ser commcrnorado o pró- 
ximo centenário da Independência, haja 
em seus lares, em idade adulta ou es- 
colar,  aigum  analfabeto .. . 

A acção pessoal, acção vigorosa e 
incansável, do commandantc Frederico 
\ illar na execução dessa grande obra 
nacional, de bom e urgente nacionalis- 
mo, que é a organisação da pesca cm 
nossa costa e a integração de meio 
milhão de pescadores, isto é, de cida- 
dãos na vida e na prosperidade da 
nossa Pátria, merece não sd a gratidão 
dos  nella  directamente  favorecidos, mas 

As mulheres 
SE és feia, não te finjas belia, que o 

n5o conseguirás nunca ; se e's bel- 
ia, não procures ser mais do que cs, 
que obterãs o effeito contrario. Con- 
tenta-te com as tuas graças, se as tens, 
ou  resigna-te a' míngua  dellas. 

A belleza é, a's vezes, uma con- 
demnação ;  a  fealdade,  um prêmio. 

A mulher resume toda a sua felici- 
dade num sd prêmio : inspirar amor. 
E tu não o inspirarãs apenas porque 
és bclla, senão porque cs feia, sobretu- 
do se souberes substituir as   tuas  lacu- 

Entre amigos. 

Galdino que tinha sido um marido 
muito atormentado pela sogra, durante 
toda a vida, tem a infelicidade de fi- 
car cego. 

Lm amigo querendo conso!al-o diz- 
lhe: 

— No meio desta tua grande des- 
graça tens, ao menos, esta compensa- 
ção :  nunca mais podcra's ver tua sogra í 

— Não ha duvida que ja' é alguma 
cousa, replicou o Galdino ; mas para 
que a minha felicidade pudesse ser com- 
pleta, seria necessário que eu também 
ficasse surdo ! 
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Inauguração da Colônia de Pescadores 

"VICENTE DE CHRVHLHO" 

INAUGUROU-SE, na praia da Ber- 
liotja, a Colônia de Pescadores ~\ i- 
cente de Carvalho», uma das mais 

importantes que se tcem lundado em 
Santos. Kssa Colônia conta 27 7 mem- 
bros, c tem como presidente o sr. |oa- 
qum I avares. Ms duas vistas que damos 
representam  aspectos  da   inaLiiíura(,ão. 

M respeito da nacionalisa(,ão da 
pesca, o grande poeta \ icente de ( ar- 
valho,    no .::o    querido    e   líabor^dnr.   \ r.i 

ID 
destruída como si tu .se de uni p.:iz de 
selvagens; nessa ohra complexa. s(i tem 
inttre.ses contrariados ciuerid i ver um 
pormenor: a nacionalisação da pesca 
em   nosios  maro-i. 

Mas ainda por esse simples por- 
menor. com que íere o interesse de al- 
guns estrangeiros teimosos em como 
taes viver entre nós, e assim, privile- 
i^iadamentc, usofruT recaias sem se su- 
jeitar    a    ônus    a    que    eitão   sujeitos   os 

canaes,   barras,  ba; xios  c  pfr- taveis 
ceis. 

n nacionalísfção da pesca não c 
um acto de hostilidade a ninguém: e 
o exercido de um direito que o Brasi! 
exerce como nação soberana, e como. 
alias, o exercem quasi todas as nações 
cultas por necessidade da s-.ia própria 
seyi rança. 

Xão parece, portanto, que, slnãn 
por um mc\ entendido, brazileiros, con- 
tra a lei nacional decretada e por.ta e.n 
e x eci: ç ão a ser viço de u m t;rü n d e inte- 
resse nacional, se coloquem ao lado do 
desarrazoado interesse pessoal de al- 
guns estrangeiros, que se rebelam, >■ 
pretendem, vivendo no Brasil e do 
Brasil,   explorando   em    plena    liberdadj 

O grande poeta   Vicente de Carralho,  da  Academia Brasileira, pronunciando, na praia da Berthga, o discurso 
inicial da  Colônia  de  Pescadores  que  recebeu  o   seu  nome e que acaba de ser fundada  em  Santos. 

OO oo 
publicar um folheto, prestes a sahir do 
prelo, c de cujo prefacio extrahimos as 
seguintes  linhas: 

"Na grande obra em execução, obra 
que visa, e o está realisando, congregar 
cm cooperativas, e assim tiral-a da mi- 
séria econômica cm que vive, sanear e, 
assim, salval-a da miséria fisica em 
que se estiola, instruir, e assim arran- 
cal-a á miséria intelectual em que ve- 
geta, uma população de meio milhão de 
pescadores disseminados pelo nosso li- 
toral; nessa grande obra em que se 
objectiva, c se está atingindo, em cum- 
primento de leis que até agora eram 
letra morta, regular o exercício da pesca, 
c assim salvar para o paiz uma grande 
riqueza  que    estava    sendo   rapidamente 

brazileiros; ainda por esse pormenor, 
que fere interesses mas não lere direito 
de quem quer que seja, é, mais do que 
útil, necessária, a obra que o Cruzador 
"josc Bonifácio,, vem, com firmeza e 
com efficacia, executando ao longo de 
toda  a   nossa  costa. 

/\ classe dos pescadores constitue 
uma reserva preciosa e indispensável 
da marinha de guerra. Para a defeza 
de sua costa de centenas de leguas, o 
Brasil precisa contar com o concurso 
dos seus pescadores. Cumpre que, em 
qualquer emergência, a Nação possa 
chamai-os a servil-a, com a sua expe- 
riência da vida do mar, com o seu co- 
nhecimento, que só elles podem ter, de 
minúcias  da   costa,    muitas    vezes    ins- 

as riquezas dos nossos mares e devas- 
sando sem compromissos a intimida le 
das nossas costas, esquivar-se, pelo pri- 
vilegio de estrangeiros, a servir a nossa 
terra, e a pagar-lhe, quando fôr preciso, 
o tributo de sangue, que ella só de 
brasileiros natos ou naturalizados pó le 
exigir. 

Ainda abi, nesse mesmo pormeni r, 
só de sympatia c aplauso é credora a 
missão confiada ao commandante Víllar, 
missão que esse denodado official i a 
nossa marinha de guerra vem, ha do s 
annos, desempenhando ao longo da nos a 
costa, desde o Para' ate Santos, õ'-é 
Santos por emquanto, com actividade, 
energia e tenacidade admiráveis, e com 
exito  surprehendente. 
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(Para "A Cigarra..) 

luas niòosinhas  litulds,  delicadas, 
De  pétalas  de  roses  Ocus   as  fez,., 
São brancas, são pequenas, são cuidadas, 
São  de   lada   talvez. 

;\   peile   muito   clara,   transparente, 
:\s veias  azuladas  deixa  ver. 
I em  nas   unhas o rozeo  tom   dolente 
Da  alvorada   ao  nascer. 

K  ao  correrem  gentis  pelo  teclado, 
Kni   ondas  sonorosas de   harmonia, 
Nossa  alma   leva  a  um  mundo íynorado 
De  sonho  e   phantasia. 

Mas  tua'    mãos  formosas,  de   encantar, 
IndiíTerenles  ?ão aos  tristes  íados 
Dos  que  vivem  na  ferra a  mendigar, 
f*amintos,   desgraçados. 

\unca uma esmola deram taes mõosinhas, 
\unca  um  ^'jsto  fizeram   de  ternura, 
Para  a/Ta^ar as  louras cabecinhas 
Dos  orphaos   sem   ventura. 

\';\!-D/\  TRESSOLDÍ. 

As altitudes 

Antes, eu achava-tc graciosa, e não 
foi uma illusão dos meus olhos. Vi-te 
em diversas horas, c não creio que to- 
das ellas fossem as horas felizes da tua 
gra(,a. h deixa t.* de o ser para os meus 
olhos, sem que nenhuma das linhas que 
í • compõem se houvesse desviado. 
L's  physicamente a  mesair, 

Porqi e p' i i, meus olhos te vem de 
forma  diílerente? 

Certa vez, alheiada de tudo, sup- 
pondo  talvez  que ninguém te observava, 

trazias o rosto fechado e as palpebras 
franzidas como se um raio de sol te 
incommodassc a vista. Nessa careta, que, 
por certo, te é habitual, tinhas o nariz 
enrugado e o lábio superior arrefiaçado. 
Desde então as tuas graças, para os 
meus olhos, se perderam; e quando te 
invoco, mal posso distintíuir-te da plebe 
anonyma  das mulheres  vulgares. 

Nós devemos, mesmo quando esta- 
mos a sós, manter a mesma attitudc 
digna como se tivéssemos espectadores. 
Devemo-nos respeitar a nós próprios 
antes de exigirmos  respeito   aos  outros. 

Se não te amas a ti mesma, como 
queres  que te amem? 

Mario Fldmmd. 

Ifií-ressanle murso de um criiico fiiüsical 
Martinez foi nomeado crítico musi- 

cal de um diário e assistiu a um con- 
certo com o propósito de, pela primeira 
vez, exercer o sagrado sacerdócio da 
critica. Na noite de audição, apresentou 
ao secretario do jornal uma noticia que 
terminava assim: "O bello concerto ter- 
minou com uma ária cantada pelas 
sras.  X,  Y  c Z," 

— Que tolice diz você aqui? — ex- 
clama o secretario. 

— Onde a  tolice? 
— Não lê você o que escreve? Lma 

ária cantada por tres senhoras . , . Se 
eram tres a cantar, cantavam um ter- 
ceto e não uma ária... Corrija isso ím- 
mediatamente. 

Martinez, acerescentou ao seu artigo 
mais algumas palavras e o terminou 
assim: "Não se admirem os leitores que 
chamemos ária a um terecto. E' ironia 
pura, pois das tres senhoras que can- 
taram, sd a  uma se ouvia," 

Na manhã seguinte lia a noticia o 
empresário, emquanto tomava o seu 
chocolate, 

— Que diz este imbecil? — excla- 
mou fora de si. Rápido vestiu-se e 
partiu para a casa de Martinez. De 
chegada,   lhe  foi  logo  dizendo: 

— Bello systema de rcctifícaçõcs!.., 
l*ez uma de cabo de esquadra. Não 
percebeu que uma tal perfídia oceasiona 
a mim, sérios prejuízos c r os ambos, 
inimigos de toda a espécie? 

Martinez, sorridente, tirou da algi- 
beira tres cartínhas perfumadas, c, pis- 
cando o olho ao director, exclamou 
calmamente: 

— Não se aborreça, meu caro em- 
presário. As tres senhoras agradece- 
ram-me. separadamente, Lu bem sabia 
que cada uma dellas, acreditaria que 
"as que não se ouviram" foram as duas 
outras. 

Um pequenito da' a sua lição de 
doutrina.   PergunU-lhe  o  mestre: 

— Vamos Ia' a ver, se sabes bem 
os  mandamentos !  Qual  é  o  quarto ? 

— O quarto, senhor mestre, pare- 
ce-me  que c  honrar pac  e  mãe. 

— Muito bem ; e tu cumpres esse 
mandam-nto ? 

— Não, senhor ! 
— Não cumpres ! Então commcttes 

um peccado ? 
— Não commetto,  não senhor ! 
— Commcttes c vaes para o inferno. 
— Não  vou,   não,  senhor! 
— Anda ca'; explica-me a razão 

porque não cumpres esse mandamento? 
Sempre  quero  ouvir, 

— E' porque eu, senhor mestre, não 
tenho  pae  nem  mãe. 

im e LgjígDHg ilo jjgjj diz esta SBníioriía! 
Uma i.ó Cdíífl da PASTA RUSSA .Io Doutor G. RImbal, í-.i o ufáJentc 

para   endurec«r   e   d-\envc»lvt r   os   íIK-US    Selos,   qiie   t$í. vam   antci   cahidOS C 
murcho si 

Agora possuo um Bu'*to que me alegra e com esperança de vel-o como 
dantes. 

Kstou enlhusiaímada tom A PASTA RLSSA do Doulur G. Ricabal, que 
constítue   um   verdadeiro Thcsouro p.ira todas as Mulheres. 

Rio de Janeiro, 8 de Setembro  1920. 2EUA GUIMARÃES 

AVISO     ~    ^    PASTA    RUSSA    do    Doutor   G.   Ricahal    vende-se    nas   prin- 
 (ipaes    Pharm itias,    Drogarias    r    Cas-js    de    Perlumarias   do    Estado 

de   São  Pauto. 

Deposito:   Rua   General   Câmara   N.   225 

RIO  DE J/INEIRO 



FACULDADE DE DIREITO DE SAO PAULO 

BRCHHRELHNDOS DE 1921 

Orlando  da  Cosia Alcira João   Castilho   de   Andrade 

Da   Pauiicca  o   "bcnoiton H   freqüenta. 
Nas  rodos  de  políticos  magnatas 
Cicitosamcntc  o  Alcira  tambem  entra 
Deixando,   das lembranças,   as   mais  gratas. 

laz  collecção  de  livros  e  gravatas 
— Talento e   "aímofadismo»    ellc  sustenta ! 
Sem  a  tirita  estupenda  das  bravatas 
(Jue  a   opposição  soe  ter  pVa   sua  tormenta. 

1 em loyar de destaque em se lormando 
Dizem que . . . senador ou deputado . . . 
Nada, porem,  c certo :  esta' varando 

P'ra  que  tenha  seu   nome  mais  ensanchas, 
— Como   pernambucano   pespeitado   — 
0 titulo   de   Conde   dos   hn^anclias . . . 

Roque   Benediclo Calabresí 

Da   Pátria   dívinal   do   grande   Dante 
ü  Calabresí  Rocco  é  descendente . • . 

1 raz nas veias o sangue sempre ardente 
Do  povo  que  o  Direito  leva  avante . . . 

Alas,  desta   gloria   usando,   petulante, 
Kngana  cem  patrícias  diariamente, 
Promettendo   casar-se    civíimente 
Alai  terminem  seus  dias  de  estudante . . . 

Não   quer  ser  promotor,   nem    delegado, 
Nem   modesto  ou   turuna  advogado . . . 
Vai,   no  mundo,  cavar  por  outro  turno . . . 

Kntrando   no  commcrcio  esse  batuta, 
Aluito  patrício  vae  tirar  da   lueta 
exportando... a   "hatatd  assada ó furno.. 

Alantid  Itagiba  Porto 

-■ 

No  século   sublime  do  acroplano, 
1/   "bluíf»   se   dizer  de  Chrísto,   filho, 
Por  isso  quer  o  /Andrade,  a  todo   panno, 

1 irar  o   Evangelista  e  por  Castilho . . . 

De  todas  as  paixões,  a   que  mais  damno 
Lhe  causa  no  viver,   turbando  o  trilho, 
h'   não  photographar,  devido   ao  mano, 
A   morena  por  quem  ja'  fez  sarilho . . . 

Alai   receba  o  diploma,  este  menino, 
1)^  commcrcio  será'  braço   direito 
fazendo-se  jurista,  assaz  supino. . . 

No   "pocker,,   so  seqüência  a  dama  faz, 
Por  isto  dizem  que  estará  sugcíto 
A   ser  corísta   Ia'  da   Clara   Ueiss . . . 

ISO 

Ary   Ferreira   da   Abolia 

De  cravo  rubro  c  pose  transedente. 
De  pínce-nez,  bengala  e   sobretudo, 
\ aí  a  vida   levando  calmamente, 
Na  conquista   brilhante  do  canudo . . . 

I em   horas  pVa  o  trabalho  e   para  o  estudo 
1*.  laz  sobrar  seu   tempo,   mui   contente, 
Para   quem   no  viver  lhe  ha  de  ser  tudr, 
—   A  noiva  gentil,  bôa  e  clemente.  — 

No  mundo  dos  magnatas  é  colado, 
Na   policia  tambem  tem  cotação; 
Por  isso  este  menino  esta'  talhado 

PVa   as   culminancías   da   governação . . . 
, . .  sendo   eleito,   depois  de  estar  formado. 
I ereciro  Juiz  de  Paz  de  Barraca'* . . . 

Antônio  Severiano de  Andrade  c Silva 

fs 

Cesse  tudo  o  que  a   musa   tem  catado 
Nesse   esíylo   confuso   e   muito   rudo : 
fujam   todos   que   tenho   epigrammado, 
Que  surge  agora   o   baita  mais  peitudo . . . 

E'   da   turma   o  colosso  respeitado, 
Lnico   que   fará'  de   Kuy   um   mudo . . . 
/Atlas  que  tem   o  mundo  carregado 
Não  supplanta  no  muque  este  taludo . . . 

Nas  cabalas   quer  ser  sempre   o   primeiro 
...   A   adhcrír  ao   partido   victorioso, 
Na  derrota  largando  o  companheiro . . . 

Dos botes da "garganta* vive prezo 
Si ao universo proclama venturoso : 
"Aluito mais que o  do Ciiudice é meu pezo! 

h'   duma  fealdade  que  fulmina . . . 
(Mas,  gentil   no  tratar  qualquer  collega.) 
E,   no   entanto,   o   doutor   não  se   amofina 
Co"o   peso  formidável   que  carrega . . . 

Com  sotaque  nortista,  elle  pespega, 
Verborrhagia  pura,  bclla   e  lína, 
Onde  o  saber  profundo  então  íumega 
E  a  rcthorica,  alegre,  trampolina . . . 

Como  talento  enorme  nelle  espande 
1 cm  o   futuro  rosco,   lindo  e  grande, 
^)ue o livrará de certo de   canceira . . . 

Ha-de  tu   muito  em   breve  mais  renome. 
Conquistando,  valente,  o  cognome, 
(Jue  injusstamente  traz  o  Miguel   Meira . 

C 

FÁBIO BARBOSA LIMA 
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,M trcs serias questões que tivera 
n josc lt:nütio íl.i Purificação 
(uni a firma Boris F reres, c\c 
fortaleza, o I rihunai da Kela- 

f ão (iJr.i ^anho de causa a' dita firma. 
I'(tr essa ra/ào José Ignacio 
[)tÍícn a nu>rta!nientc os Boris 
e    os   deseiTif>ari,,adnres. 

\s demandas fizeram-lhe 
perder tudo (juanto ti n lia, 
( Trás de ( rea<,ào e de plan- 
tio, j^adns. rn^ados de mani- 
I.HUJ na serra do Machado c 
iite a própria casa de mo- 
rada. 

\ tarde, sentava-se no 
tosto hanc o cio alpendre da 
t houpana de palíia que ale- 
vantara. para morar, nas ter- 
ras dum < ompadre, perto da 
sua antiga I a /e n da. fundeado 
[ieios fdhos e netos, olhando 
saudosamente o solo cm que 
e!le e seus antepassados lu- 
i taram annos seguidos contra 
as sete as impiedosas, repetia 
sempre ; 

( ori hec, o muito i;s Bo- 
ris, ora se os ionheçol ( o- 
nheto-os desde o ternpo cm 
tjiie \inhatii para o sertão 
■. ender ouro trancez, uma 
(apinfia de 'Miro c heia de 
hreu, ou trocal-o pelas anli- 
L'as jóias do Keino. de ouro 
de lei. I |ou\ e muita yenlc 
'u-sta que c^iíiin na esparrela, 
i - u,   felizmente,   nunca   fuI   no 
mhrulho      Sr    um    dia   Deus 
■ osso    Senhor    permittir   que 
u  pe^ue  por aqui   um doutor 

'■'i     I nhunal   ou   um    daqueí- 
s    c are anianos,   mato-os    de 
olta   ou   de   mac eta ! 

Kstendia ■! mão ameaça- 
lora para o horizonte e uma 
i3t.'rima     t orria      devagarinho 

1 Ia   sua    (ac e    ruyoso   c < mo 
ma (,'otta  de  <.i,,ua pela  folha 
ecc a   dum   ( oassü. 

lendo melhorado um pou- 
o de condições,  i^ra^as a um 
orn inverno, o José Ignacio 
oi uma fe.ta a capital. I.a, 
m dando um dia pela rua 
■lajor 1 ac mulo. passou ã 

;jf'rta    do    Trihunal   da   líela- 

ção. Deu-lhe na telha entrar por curio- 
sidade, para ver como era por dentro 
aquella "vclhacaria". Subiu as esca- 
das da sala das sessões, onde a'qucl!a 
hora  se  decidia   um  pleito, e  foi  sentar- Cor 

i grande pianista üuiomar Xoraes e seu noivo dr. Octa- 
r:o Pinto, como dois pássaros felizes, gosando as 
delicias do clima de Campos de Jordão, onde a illus- 
tre arüstci acaba de fazer uma estação de estudos 
em  companhia de pessoas de sua exma. família. 

se caladinho a um dos bancos reserva- 
dos ao publico, esmiuçando tudo com 
o  seu  olhar finório  de guaxinim. 

Em redor de uma grande mesa, en- 
voltos nas togas pretas, com as physio- 
nomias hypocritas affectando estudada 
gravidade e profunda sisudez, os des- 
embargadores discutiam, folheando au- 
tos. 

o queixo pousado no cabo do 
guarda-chuva, o matuto ficou 
alli muito tempo, olhando-os 
com um sorriso de ironia, 
de vez em quando demoran- 
dj a vista desdenhosamente 
na figura da justiça, pintada 
a óleo na parede, acima da 
cadíira d? alto cspaldar do 
pre>id ?ntet a espada numa 
das mãos, a balança na outra. 

Terminado o julgamento, 
o publico retirou-sz e os 
juize* iam sahir. Então, o 
jose Ignacio, avançando para 
elles c apontando a pintura 
da Justiça, perguntou ao pre- 
sidznte : 

— Doutor, diga-me uma 
cousa, aquellc retrato alli c 
o da  mãe dos Boris ? . . . 

JOÃO DO NORTE. 

Ella — Dizem os homens 
da sciencia, que os beijos são 
perigosos!  Acredita? 

Ellc — Não sei. O me- 
lhor será' experimentar; não 
aclia ? . . . 

Ella — E' admirável o 
seu . . . desembaraço .' Com- 
tudo, como c a favor da 
sciencia, acho que me 1 não 
d?vo   offend2r. 

Photographo : — Queira 
desculpar; mas o sr, esta' sen- 
tado em cima do seu chapéu, 
ha  dez  minutos, com certeza! 

Cliente (furioso):—O' ho- 
mem! E o sr. so agora é que 
ITTO diz? Porque n^o não 
disse  maís  cedo ? . . . 

Photographo: — Porque 
era preciso, para o retrato 
sahir bom, que conservasse 
um  parecer  agradável! . . . 

DESEJA TER SAÚDE, 
VIGOR EMOCIDADE USE 0 
0 MAIS PERFEITO  FORTIFICANTE-PHOSPHATADO, 
       E DE 60ST0 DELICIOSO       
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Enlate 

Xavier-Gno 
os 

M/\ residência 
— dos paus da 
noiva, á avenida 
Brigadei ro Luiz 
Antônio, 231. rea- 
lisou-se o casa- 
mento do estima- 
do moço sr. João 
lanado Graziano, 
dos escriptorios 
d' "O Estado de 
S. Paulo,., com a 
senhorita Deuca- 
cina Xavier, filha 
do sr. T ibu rcio 
Theodoro Xavier, 
e da exma. sra. 
d. Lydia Camar- 
go   Xavier. 

Foram padri- 
nhos do noivo o 
sr. professor dr. 
Carlos  Brunelü e 

dr. Vicente Gra- 
ziano e da noiva, 
os srs. Júlio Dio- 
go da Silva e Joa- 
quim   Dias. 

OS 

Ch.irutos   Ponk 

Os sr.. l.rSrv. I i 

iho à C omp., t-sUll),1 

lecldos nesía (apit.ii. 

á nui ."\ :i( hifía n. 7. 

nltorct TOni-nos úl^n- 

in.is caixas (!.■ (i.-ii( i" 

si), (li ir.jtos lJn(if k. 

m a r ( .1 " M frií anos_. 

fa h r i ( a il n s no h'in 

Ciranci.- d.» Sul e (ju. 

U'-:ii sid i apr,'t iacl issi- 

nn . p^lris I11111 int,' . 

iTitcndid .s. 

Sã.,   os   -   Vim 

ms,   t ipnc fiosaiiii'nt. 

preparados    c    d,1    ir- 

sabor   rv.    llrntr. 

.;\o.-ad.-(.-tn..s ans 

sr. l..-hr.', I ilho ;; 
( omp. as ( aí xas rom 

tju*"   nos   oltsi-quiarani 

0 sr. Jriãn lamvio (iraziann e su 1 exma. consorte, d. Deucacina Xarier. posando par,] -  | ( i^arr.i. 
pr>r ore! tão de seu casamento,  celebrad'i  nesta  capitai. 

0 sr. João Ignacio üra/.iano e sua exma. esposa d. Deucacina Xarier, fdlia do sr. Tiburcio Theodoro Xarier, cer- 
cados dos seus padrinhos e pessoas da intimidade por oceasião do seu casamento celebrado nesta capital 



cheguei a ficar quasi assim: 

SoFfria horrivelmenlc dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de /llcatrão c Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio ttO 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche, Consegui ficar assim I 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO    2*000 

m Únicos depositários: Araújo Freitas Gt C. 
Rua ôos Ourives, 88  —  S. Peôro, 100 
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Observações 
A' anüguinha  Ti-nualina \'erde 
Saudades. 
Li, com verdadeiro prazer, as 

tuas Rcntis linhas. E, vès, não me 
posso furtar á exlcriorisavão do meu 
sentimento que, graUí, immensartun- 
le Hrato, í feliz pela attenção que 
desperta numa collaboradora illustre 
como és. De facto, viajei... Não só 
fui ao Hio, romn a diversos cidades 
do nosso bulio S. Pa^o. Em excur- 
são, infiltrei-me no interior paulis- 
ta... E, observando, notei quão gran- 
de í a odora(,ão das nossas ami^ui- 
nbas pela revista mais illustre que 
possuímos — a boa • Cigarra>. Ella 
é lida no interior com interesse, com 
verdadeiro amor. Procurando conhe- 
cer o fraco dessas jovens, apresen- 
tei-me como uma novata em maté- 
ria de moralidade e de <pro^re.sis- 
mo>. Pude, então saber qual a idea 
que fazem a respc.to das collabora- 
çõas «moriilislas> que algumas col- 
laboradoras (entre ellas, tu) tanto 
combatem para inculcar no espirito 
inexperiente das nossas collegas, os 
pontos capitães de um caminho re- 
cto facilitando o árduo e espinhoso, 
ccom a experiência própria pode se 
checar a uma verdadeira conclu- 
oãs>. Como differente é o sentimen- 
to no meio das nossas amij^uinhas 
do interior... Atacavam Paquita (a 
brilhante escriptora) atacavam Eter- 
na Saudade, a ti, Turmalina, que és 
a personificação da bondade, emfim, 
a todas que abrilhantam a nossa 
se ção com as suas ideas moralis- 
tas... Combati esses enganos... i\'ão 
pude ficar indifferente ás criticas que 
feriam as minhas boas amigas. 

Procurei   mostrar   que   as   colla- 
boradoras   d'«fl   Cigarra>   não   pro 
curam obrigar a rcalisação das sua. 

ideas (isso seria curioso !) mas se 
esforçam por mostrar quacs as van- 
tagens que decorreriam si, com re- 
solução firme, a juventude hodierna 
resolvesse a propagação dessas idéas, 
dando, como exemplo, seus próprios 
actos. Li, no penúltimo numero, um 
artigo de uma collaboradora que, 
irreflectidamcntc, ataca os assumptos 
de Paqu ta. Oh ! mas será possível 
que ainda existam leitoras capazes 
de atacar as idéas de nossa queri- 
da e prcc'ara   amiguinha ? 

E' gesto banal c supérfluo impor 
moral. . Nós, collaboradoras mora- 
listas, que apontamos os erros, que 
nos prejudicamos, ás vezes, em be- 
neficio das nossas amiguinhas, re- 
iatando-ihes quaes os pontos fracos 
da nssa sociedade contemporânea, 
recebemos, em paga. escriptos cheios 
de iron'as e de   mordacidades . . . 

Sim, como t isse uma nossa ami- 
ga : <essas escriptoras moralistas de- 
veriam dedicar o seu tempo em seu 
próprio beneficio e não gastai o com 
escriplos moracs>. Sim, apoio. Sei 
que o gastamos inutilmente para as 
moças progressistas, mas não para 
as que amam a sua personalidade, 
para aqucllas, emfim, que seguem a 
escola  moralista... 

Deixemos   de criticas   e   ironias. 
Nos, que pugnamos pelo levantamen- 
to do nosso   sexo, devemos, a   des- 
peito   de   certos    ataques    mordazes 
das   nossas   amiguinhas,   nos   unir 
concretisando   nossas   ideas,   pr eu 
rando,   no   meio   em   que    vivemos 
impor,   inculcar   o   nosso   valor . . 
Deixemos de parte as progressitcis.. 
Mais tarde, quando o mundo se lhes 
mostrar   tal qual   clle é,   então,   ar- 
rependidas, procurarão os conselhos 
que hoje tanto desprezam... 

Então, cara amiga, acalentas ain- 
da a esperança de um dia conhe- 
cer-me?... Quem sabe, nada sabe- 
mos o   que nos   reserva para o   dia 

de amanhã.   Esperemos ...   E'  tão 
doce esperar... 

Gratas lembranças da amigui- 
nha — Eterna Saudade. 

O   triângulo   aos   sabbados 

Vi as senhoritas: Helena fazer 
fitas com o pequeno; Maria S. a 
mastigar sorvetes no Bar Viaducto; 
o porte donairoso de ülga V. ; a 
alegria de Conceição I. Moços: Dr. 
Armando a fazer propaganda da 
Camisaria Turf ; J. S , namorando, 
cuidado ! A Prado, sempre almo- 
fadinha ; Zézí, a perguntar aos co- 
nhecidos e desconhecidos se viram 
a graciosa amiguinha E., c o inse- 
parável Loreto V., apaixonado por 
certa loirinha; Diogcnes, com o 
rosto caiado. Da leito a e amigui- 
nha constante — Mary. 

Noivo Ideal  —   (Barra Bcnilal 

Para o rapaz ser um noivo ideal, 
6 preciso possuir; o moreno do Tô- 
nico M; o sorriso do Komulo; o 
todo azafamado do Miguel A.; a al- 
tura do Pérsio P., os cabcllos do 
David, a íntelligcncia do Pelicciotti, 
a conversa do Liquinhas (pelo tele- 
phone), a delicadeza do Herminio 
e finalmente, a sympathia da «Ci- 
garra». Agradecimentos da assidua 
leitora —   Goivo Roxo. 

Magoas.. . 
Ao A. R. Camargo 

A' noite, quando fitares o firma- 
mento e veres scinlillar no céu mil 
estreitas multicôres, ouvirás uns ge- 
midos tristes, trazidos pelo vento. 
Escuta-os: sâo os soluços do meu 
coração ferido pela flexa cruel da 
separação e da saudade amarga, na 
barreira immensa do amor. Da lei- 
tora — Alma  Ferida. 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

ft JUVENTUDE desenvolve o creicimento dos cabeNos dando-lhes vtgor e belteza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE RLEXflMDRE.   ££? 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 



Perfil de A. C. 
O meu joven perfilado é de uma 

sympathia extrema e elegância sem 
par. E' de estatura mediana, more- 
no claro, de olhos grandes c scis- 
madores, nariz bem talhado, bocea 
regular, onde paira sempre um sor- 
riso bondoso, cabellos negros e on- 
deados, usando-os penteados & poe- 
ta; maneiras delicadas e attenciosas. 
Traja-se com apurado gosto; eu 
prefiro vel-o de terno preto e pa- 
Iheta. Reside á rua Júlio Conceição, 
n.o par. Da assidua leitora — Diva. 

Perfil de Gilda Bcttarello 
c M. Scavarda 

Vejo-as sempre juntas. K pri- 
meira tem cabellos castanhos escu- 
ros; typo delicado e mimoso; tem 
lindos olhos castanl' ■ escuros e 
scismadores. E' possuidora de uma 
linda boquinha. Traja-se com fino 
gosto. Creio que o seu coraçãosi- 
nho ainda não foi ferido pelas seitas 
de Cupido. E' freqüentadora assidua 
do S. Pedro. E' alumna do Erter- 
nato de Santa Cecília, c nde cursa o 
5.o anno. Mora [na rua Sebastião 
Pereira, n.o par.  R s gunda 6 uma 

COLLABORAÇHO 
DflS LEITORAS J 

telephone. Juquinha, ama a leitura, 
gosta do flírt e detesta as intrigas. 
Lobo, ama o que i feio, gosta de 
brigar e detesta as festas. Das no- 
vas leitoras — M. A. P. 

Um  perfil 
E' de estatura mediana, moreno, 

de olhos verdes e usa pínce-nez. 
Traja-se com muito gosto, sempre 
de azul marinho; é muito sympa- 
Ihico e elegante; tem um andar 
chie. Reside á rua Conselheiro Fur- 
tado. Da constante leitora e amigui- 
nha — Cofre de Pérolas. 

Praia do Guarujá 
O que notei: os olhos pretos da 

J. C; o contentamento das moças 
do chalet 29; Nênfi, não sae da es- 
quina; o paulista O. C. O. vai ga- 
nhar com o seu auto 2450 a corri- 
da ... dos apaixonados; Zezé e o 
campeão de bilhar; Paulo Arantes, 
não liga; D. Maia é um verdadeiro 
gaúcho quando sae com o seu bello 

Caldas, entre les deux mon coeur 
balance; Maria Lebeis, muito elegan- 
te; Iracema Caldas, muito linda e 
meiga, parece uma boneca de Sè- 
vres. — Moços: a gracinha do José 
Mestres La verias; a constância do 
João Mestres La verias; a importân- 
cia do Carlos Lebeis; a elegância do 
H. de N.; o almofadismo do Carlos 
Prado; a garganta do Cariito; o 
namoro do Aguiar e, finalmente, a 
belleza do João Z. Agradece a lei- 
tora —  Valdalina. 

Moças de Jahú 
Daqui de Jahd, onde a querida 

<Cigarra> 6 muito lida e apreciada, 
peço-vos o obséquio de publicar es- 
tes perfis de duas das minhas ami- 
guínhas. Ambas pertencem á melhor 
sociedade e são muito apreciadas. 
Y. P. e S. R. B. são as iniciars 
das minhas queridas e inseparáveis 
amiguinhas. Á primeira é clara, da 
olhos azues, cabellos castanhos es- 
curos e constítue um typo original; 
o seu olhar é triste e melancólicos; 

BMJME BEH6UE 
RHEUMAT/SMO-GOTA' 

NEVRALGIAS 
Venda em todas as Pharmacias 

loira, de um loiro ardente, typo mi- 
gnon, lindos olhos castanhos claros, 
bocea pequena. Como a sua ami- 
guinha, passa altiva e indifferente, 
pisando os ecrações com o sorriso 
nos lábios. Mora na rua Santa Iza- 
bel, n.o impar. E' aluana do Ex- 
ternato Santa Cecilia. Da assidua 
leitora — Mysteriosa. 

De Santo  Amaro 

Amar, gostar e detestar:—Ary, 
ama a pintura, gosta de doces e de- 
testa a mentira. Luiz, ama a noivi- 
nha, gosta de cinema e desta a S. 
Boris, ama todas as moças, gosta de 
gargantear e detesta estar em casa. 
Ricardo, ama o foot-ball, gosta de 
cerveja e detesta a calumnia. Isaac, 
ama o dinheiro, gosta das praias e 
detesta as telephonistas. Netto, ama 
a solidáo, gosta de alguém e detesta 
ps anor.ymas que o atormentam pelo 

tordilho acompanhado de seus bellos 
cães de raça hollandeza; G. Gra- 
ziane, desde que a senhorínha L. foi 
para a Paulicéa, tem estado meio 
off-side. Da assidua leitora e ami- 
gu nha — Solíeirona. 

Ao Jacy de Al... 

O teu coração é um túmulo on- 
de se acha enterrada a tainha ver- 
dadeira amizade — Ânnita. 

Notas da Villa Buarque 

Eis o que noto: Lúcia Ferraz, 
muito linda e gentil; Josephina Mai- 
nel, com seu bello corado, conquis- 
tou o coração do... não direi; M. 
Lourdes, moreninha muito graciosa; 
Odette Caiuby, muito soffre quem 
ama, não é verdade? Noemia, pre- 
cisa usar vestido mais curto, pois 
os  seus   estão  compridos;   Julietta 

seus lábios purpurinos raramente se 
descerram num sorriso espansivo. 
Toca piano muito bem, prefeiindo 
os tangos espalhafatosos As valsas 
sentimentaes. Passeia pouco, e rara- 
mente sem ser com a outra minha 
perfilada, de quem é prima e ami- 
ga. A outra é um contraste da pri- 
meira. S. R. B. é o typo da verda- 
deira brasileira. Moreninha, de ca- 
bellos pretos e ondulados, penteados 
como poucas aqui em Jahd, a mi- 
nha perfilada possue uns oihinhos 
vivos e maliciosos. Os seus dentes 
são um cordão de pérolas. Como a 
priminha, toca piano muito bem. E' 
uma gracinha vel-a tocar, pois tem 
umas mãos gorduchas e pequeni- 
nas, que mal alcançam a oitava. Era 
muito alegre e rísonha, mas de uns 
tempos para cã se tornou pensati- 
va ... Ambas as minhas perfiladas 
contam 16 primaveras e são jahu- 
enses. Da leitora — Mimosa. 



COLLflBORflÇAO 
DRS LEITORAS 

Notas do  Patbé 

Annita M., muito tristonha... Zizi, 
cnthusiasmada com Denelle. Amélia, 
cantando baixinho ... Dr. Oswaldo, 
olhando apaixonado para alguém. 
N. Petruc ~i, muito encantadora com 
sua toiletts cor de laranja. Dininha, 
triste com a ausência do Chiquinho. 
Neco R., tão risonho, porque será? 
Alcides Al., exercitando os dedos 
sobre a p ilheta. Da constante lei- 
tora — Anisthysta. 

Eolo do Externato Santa Cecília 

Juntam-se 200 grammas da sym- 
pathia de Margarida Giolito, 250 
grammas da gentileza de Áurea Gio- 
lito, 450 grammas do corado de Eu- 
nice Sampaio, 500 grammas da ele- 
gância de Gilda Beltarello, 250 
grammas da delicadeza de M-irgari 
da Scavarda, 300 grammas da in- 
difíerença de Christina Caldas,   1S0 

E meus olhos se exstasiaram na 
contemplação dos teus olhos doces 
e tristes, scismadores e profundos. 
Não sabia quem tu eras, como não 
sabes quem eu sou ... porque nem 
n;c olhaste siquer. ho desceres do 
bt nde, com a pressa, talvez, dei- 
xeste sobre o banco (bem ao meu 
lac'o!) uns versos. Li-os e chorei. 
Charei duplamente: pelo teu soffrer 
e por causa delia. Ditosa, a que é 
objecto de tão grande amor! Divina, 
a que inspirou tão lindos versos. — 
Garcia da avenida. 

Preciosa  collecção 

Desejaria possuir uma preciosa 
collecção. Eis tudo o que eu reuni- 
ria si os donos consentissem: os 
olhos vardes da Dssdemona S.; as 
duas noites negras que a Iiácld tem 
em legar de olhos: o sorriso cons- 
tante da Zézé P.; o adorável encan- 
to que   iiradia do rosto da  Concci- 

agradavel do Joio rt., os encantos 
do Dr. Romeu S.; a tristeza do ele- 
gante João M. por ter sido sortea- 
do (deve licar tão chie fardado I): 
os olhos rísonhos do Bianôr; o sor- 
riso indiflerente do Nira'do h.; o 
narizinho arrebitado do Philadelpho 
M.; a tristeza do José í\.: os olhos 
azues do Glancias; a e inabilidade 
do Alfredo F ; as gracinhas do Da- 
dinho M.; o deslumbramento que o 
Dr. Waldomiro Z. causa a quem o 
fita ; o retrahimento William. Da lei- 
tora —  Flor da Noite. 

Perfil  de Mlle. |   B   R. 

O quadro simplesmente admirá- 
vel que se desenrolara deante dos 
meus olhos era digno de uma das 
folhas da bella e inesquecível «Ci- 
garra». Entre o arvoredo tecido de 
grinaldas amarellas apparecia uma 
esphcra do azul do céo, como tela 
fina de um painel cingindo um me- 
dalhão de ouro. Debuxava-se na te- 
la assetinada o vulto airoso e lin- 
do de Mlle. J. B. R. Não a connc- 
cem ? Mlle. í de estatura mediana 
e conta  apenas 16 risonhas  prima- 

O MESMO O MESMO 
FE^RUOINOSO: «ni KEDAIHAS«*OURO  PHOSPHATADO: 

Anemia, Cbloross, 
ConvaleBcenças, etc 
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90, Bi* das FoTüèa-St-Jarqnes 

Nt* Phirmaelat a OrogariJU. 
Lymphatismo. Eacrolulas, 

Enlarteã ^o« Gânglios, etc 

grammas da altura de Iracema Ei- 
ras, 400 Krammas da bondade de 
Dulce Mirrnda c 500 grammas do 
andar de Marina Jordão. Depois de 
bem balido, mistura-se com 600 
grammas do moreno de Estella Fran- 
co, collocn-s<: na fôrma e cozinha-se 
em fogo brando. Da constante lei- 
tora e amiga — Esperança. 

Notas de uma  pensão 

Notam-se: os lindos olhos de A. 
G. Toledo, a gracinha encantadora 
do Machadinho, a seriedade sem ri- 
val do Atilrnio, (que é isso. moço?), 
a cruel ausência do F. Jaguaribe, 
(ai, que sòdadel), a elegância sem 
par do José, a sympathia attrahente 
do Oswaldn, a bondade do Faria. 
D > assíduas leitoras e amiguinhas 
— Rosa e Violeta 

Num bonde 
(Para o Dr. E. C.) 

Em unia tarde fria e chuvosa, 
encontrei-te. Foi num bonde. Entre 
tantos que buscavam suas casas, só 
soube   UiV.f^guir te.   Porque  seria ? 

ção ; a vivacidade do olhar de Bea- 
triz ; a irresistivcl sympathia de Ly- 
gia ; a carinha de boneca da Hele- 
na S.; os dois pecegos rosados que 
a Guiomar F. tem nas faces; a tre- 
fega belleza do rostinho de Iracema 
P.; o gracioso sorri-.o qvc \ive a 
brincar nos mimosos lábios da Ni- 
cota A.; o lio de pérolas que a La- 
by mostra quando ri: a attrahcnle 
meiguice da Lélé; o olhar prolundo 
da Noemia L ; a incoitestavel bel- 
leza de Olga D.; o .suave encanto 
da graciosa Julinha; cs lindos ca- 
bellns de M. rina ; o novo penteado 
da Mercedes, que lho vae tão bem! 
A saudoso tristeza da Genina L.; 
boquinha em flor de Olga M.: a 
boca ideal do Arihor; a pallidez ro- 
mântica do Mario S.: a carinha in- 
fantil e linda do Nícola S.; a ale- 
gria de Sylvio H.; a delicadeza pro- 
verbisl e a gracinha do Mario L.; 
a palestra agradável e intclligenle 
do Francisco A.; a elegância e o 
modernismo do Luiz M. dançando; 
o rosto de medalhão anligo do Ac- 
cacio N.; o perfil encantador do J. 
Lopes; os fios prateado dos cabel- 
los de  Paulo P.    o timbre de  voz 

veras. E' possuidora de formosos 
cabcllos loiros e ondeados, os quaes 
dão A sua mimosa cabecinha uma 
singular belleza e uma graça encan- 
tadora. Seus olhos são azues e tem 
tanta expressão e tão indelinivel do- 
çura que seduzem extraordinária- 
nunle a todos que tém a suprema 
venlura de cnnhecel-a. Sua boqui- 
nha 6 bem íeila e rosada e encerra 
duas fileira de dentinhos alvos co- 
mo a neve. Reside na rua dos Car- 
melitas n.o par. £' de um anjo seu 
todo gracioso. Mlle. aprecia immen- 
samente os folguedos; mas é mui 
dilficil conquistar seu coração. Da 
amiguinha c leitora — Isolda. 

A' Senhorita F. R. 
Parece-me que a senhorita não 

tem nada que ver si o Borba está 
realmente flirtando outra. Cuida da 
sua vida que é melhor. Da leitora 
assídua — Judith. 

Am6r 
Ao jovem A. M. Filho 

Amo-te I e... não sou amada. E 
nem um olhar consolador tu me di- 
rijes... Da leitora — Infeliz, 



Pensamentos   de   Santo   Amaro 

O tempo tudo destróe, é bem 
verdade. Porem nunca destruirá por 
completo a saudade e a ingratidão 
do primeiro amor. — Indeal Desfeito. 

Appcllidos pindenses 

Eis aqui alguns appellidos pin- 
denses : E. B. — Almofadinha. Gar- 
cia — Conferencista. D. M. — Dr. 
Carranca. C. D. — Batata Doce. 
C. Jordào — Mandióquinha. Torres 
— Mysterioso.   E eu  sou a  leitora 
— Colher de Paú. 

A'  Marietta D. 

Ha caminhos na vida que nos 
sangram os pés; ha golpes de amo- 
res que nos arrebatam o coração. E' 
por isso que te falo: se existe no 
teu coração, num canlinho lã per- 
dido, o mais leve signal de amor, 
porque não fazes estamper no teu 
rosto para que se possa ver e sen- 
tir ? Da leitora — Acho bom! 

COLLflBORflÇAO 
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tantas cousas ditosas! Quando fito o 
seu olhar, começo a ver a luz de 
uma esperança a surgir pouco a 
pouco das dobras de um horisonte 
cheio de sombras e que parece en- 
cerrar os dias de meu radioso fu- 
turo. Os do Cardamone, que tanta 
fascinação encerram, dizem: O des- 
preso é a única arma com que os 
corações nobres se defendem hon- 
radamente. Os do Cruz, em que se 
estampam a doçura e a bondade, 
dizem: SaudadeI Palavra que me 
faz recordar a cada momento a pes- 
soa a quem amo. Os do Orlando 
traduzem a ternura e assim falam: 
Da candura de uns olhos verdes, 
foi que nasceu o meu amor immen- 
so. Os de Augusta G., meigos e ca- 
ptivantes, dizem : O amor que nas- 
ce n'alma, morre na campa e res- 
sucita na eternidade 1 Os de Nêné 
C, verdes e que captivam com a 
sua expressão apaixonada, assim fa- 

de Nazareth. E assim é que, rica 
pela nobreza de seus sentimentos, e 
presada por quantos a conhecem, 
tão alegre e jovial, vae-lhe desu- 
sando suavemente a vida, como uma 
flor entreaberta nas manhãs príma- 
veris, brandamente como o tênue 
despertar da aurora. Para terminar, 
direi que Mlle. parece-se com Do- 
rothy Dalton. Da assidua leitora e 
amiguinha — Wanda. 

Sonhar !... — (Sorocaba) 

Era meia noite, e eu voltava de 
um baile; sentia-me cansada, deitei- 
me e logo adormeci. 

Depois ... depois sonhei. E eu 
vio-o em sonho, lindo, mil vezes 
lindo, (tal qual é) a dizer-me baixi- 
nho; <Amo-te, querida>, e eu que 
duvidava, dizia lhe: <Não creio...> 
«Não crês?!... Bem sei, 6 porque 
nunca, nunca amaste!.. .> 

Si ainda nâo conhece o 
effeito do Uterogenol 

Si soffre de suspensão de regras, flores brancas, cor- 
rimentos de máo cheiro, tnenstruação abundante, 
escassa, dolorosa, experimente o remédio acima 
e verá o seu effeito maravilhoso. 

O que notei em Sorocaba 

Godofredo seria muito mais sym- 
pathico se não fosse tão convencido ; 
Benjamim não devia namorar tan- 
to... Aristides seria muito mais bo- 
nitinho se usasse chapéu de aba 
larga; Achiles, precisa ser <almofa- 
dinha>; Edgar, estava muito engra- 
çadinho com a sua roupa nova; 
'Manjar Branco> ficou muito satis- 
feito quando eu o compriraentei por 
engano I E, finalmente, Moacyr com 
os seus lindos olhos, soube, muito 
bem, captivar-me o coração. Da 
leitora constante — Colombina. 

Olhos que falam ... 

Dizem que os olhos traduzem 
com muita eloqüência e expressão 
os sentimentos affectuosos, irônicos 
ou desilludidos, que nos vão n'alma. 
E' o que ha de mais authentico. 
Realmente os olhos são os espelhos 
d'alma I... Por essa razão vou re- 
velar o que os olhos de certas crea- 
turas dizem. Os do P. Gatti, bcllos, 
que tantos corações prendem, dizem 

Iam: Sem a luz do teu olhar, eu 
seria atirada pela dôr ao abysmo 
profundo da descrença. Os de Isaura 
C, capazes de seduzir tantos cora- 
ções, assim falam: Sem ti... é-ane 
a vida uma noite escura sem estrel- 
las, um lyrio fanado, cujas pétalas 
amarelladas já não conservam o 
odor embevecente. Os de L. Cruz, 
attrahentes, dizem: o aroma não se 
desprende de todas as flores, assim 
como o verdadeiro amor não flores- 
ce no coração de Iodos os homens. 
Agradece a leitora — Zahuri. 

Elisa Girão — (Araraquara) 

Quem, nesta prospera cidade, 
não a conhece? Nâo ha quem, ao pas- 
sar por esta diva de porte airoso, 
divinal graça e mil predicados, não 
se curve, saudando-a. Mediana esta- 
tura. Cabellos castanhos, olhos cas- 
tanhos também, a emitarem a doce 
serenidade dos crepúsculos- Ame 
ella embora, as phantasias deste 
mundo, sua alma nobre e altruísta 
reveste-se da pura suavidade da dou- 
trina ensinada  pelo  Homem   Deus 

E os lindos olhos d'elle fitavam- 
me tristonhos e fitavam-me ainda 
quando despertei... 

Oh! Como é bom sonhar!... E 
foi tudo illusão ... mas, como eu se- 
ria feliz se não mais despertasse ... 
Da leitora — Colombina. 

Cesta de flrties 

Não tendo outro presente para 
olferecer a uma anniversariante, re- 
solvi enviar um cesta onde avulta- 
varo as seguintes flores; Angélica-— 
J. Lecerda Goivo branco — L. Sil- 
va. Orchidéa — M. Só. Sempre-vi- 
va — Mandinho Pimenta. Perpetua- 
rosa — J. Furlani. Cravo encarna- 
do — G. Soares. Flor de noiva — 
N. Petrucci. Amor-perfeito — C. Ri- 
beiro. Bonina — Z. Petrucci. Jacin- 
tho — A. Camargo. Rosa carmin- 
zada — S. Murano. Jasmim do ca- 
bo — M. de Barros. Cravina pinta- 
da — A. Furlani. Mal-me-quer — 
C. Lopes. Camelia — A. Ferraz. 
Crysanthemo — A. Carneiro. Mar- 
garida — N. Garilli. Da leitora as- 
sídua — Amorosa. 
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Carta aberta 
A' senhorita Jandyra R.  Tavares 

Bom dia, prima. Recebe-me con- 
fidencialmente. Prometti escrever-tc, 
e, como vês, liei me tens aqui. En- 
tão, que dizes do fiirt? Elle é mes- 
mo bom. Nós que já o adoptamos 
como um dos hábitos elegantes da 
vida e da sociedade, não o podemos 
desprezar. Concordas ? ... Ora, vê 
lá ... Ama-se, é verdade! Mas o 
amor não é eterno ... e se o fosse 
— pobre crealura — imagina como 
faríamos para supportar um aborre- 
cimento eternamente?... Ohldelon- 
ge percebo, boa prima, teu olhar 
arregalado e o teu sorriso ingênuo 
de quem duvida de alguma cousa ... 
Creio que já me conheces bem e 
me comprehenderás. Leste Dantas, 
não é? Pois creio nelle. O amor é 
bello, é um sentimento divino, inex- 
plicável, mas não deve ser eterno! 
E não o poderia ser mesmo, porque 
si o fosse, nunca teríamos um dii 
a doce recordação de uma rusga, 
um suspiro suave, a saudade de um 
amor que principiou no fim da Pri- 
mavera e findou nos primeiros dias 
de Verão... Etnfim, se o Hmor 
fosse eterno, nunca conheceríamos a 
dôr... a suprema realidade da vida, 
em que conhecemos que o amor É 
soffrimento. Quero dizer com isso 
que amar é solfrer e soffrer é viver. 
Que cousa triste, não? Não quero 
tornar-me melancólica. Aprecio mui- 
to o amor, mas apenas para obser- 
vai-o nos outros. Mas, por ironia do 
destino, eu confesso, Cupido sente 
prazer em ferir meu coração. E' por 
isso, cara prima, que adoro o flirt, 
não s<5 como distracção, como tam- 
bém uma necessidade para o espi- 
rito, para o coração, que procura 
sensações novas, que não nos com- 
promettem e não nos magoam. Po- 
des crer que o aprecio por demais, 
e meus olhos estão já tão habitua- 
dos a esse systema de amar sem 
perceber, que os escuros cilios que 
me circumdam os olhos, estão gran- 
des e, na verdade, encantadores ... 
E a minha voz, os meus gestos? 
/Adquiri-os com a arte de praticar o 
flirt. Este esporte 6 delicioso. Até 
breve ... Terei novidades a te con- 
tar ... — Luciana. 

Grande leilão em Juquiá 
Realisou-se em Juquiá um im- 

portante leilão. Recebi muitas pren- 
das, sendo as seguintes as de mais 
valor: o sorriso de Mocinha, os ca- 
bellos de Maria Rufino, a altura de 
josephina Rufino; as lindas mãos 
de Elvira da C. e Silva; o encanto 
de Ida Leile, a severidade de Ma- 
thilde Leite; a prosa de Maria Vas- 
são, a caranca de Izaltina de Oli- 
veira, o namoro de Isaltina V, a 
implicância de Francelina, as calças 
curtas de José Diogo, o azar de João 
Vicente; o sorriso de Antônio M. 
Sanches,  a pese  de Tônico,  o  ta- 

manho do Lupercio, a sympathia do 
Maximiano, o coração de ouro de 
João Rufino, a seriedade de Ulysses 
Feire e o culto dos Vassào. Foi lei- 
loeira a — Flor de Juquiá. 

Perfil de S. S. Q. — (Piracaia) 
Minha perfilada conta apenaá 17 

risonhas Primaveras; de porte mi- 
gnor e delicado; excessivamente gra- 
ciosa, meiga e bõoazinha ; possui- 
dora de um rcstinho moreno, de um 
moreno que encanta e seduz, illu- 
irinado pela chamma abrazadora de 
lindos olhos castanhos escuros, ver- 
dadeiros focos onde Iraduz toda pu- 
reza de sua grande alma; cabellos 
crespos, pretos como o ébano, pen- 
teados com muita simplicidade; na- 
riz pequeno e bem feito; bocca pe- 
quena, lebios rubros como a cereja. 
Reside á rua Marechal Deodoro n.o 
par. Da leitora — Alma Captioa. 

Mal   Secreto 

Oh ! como é triste amar sem ser 
comprehendida. O teu silencio me 
faz solfrer; não calculas o golpe 
profundo que me vibras n'alma, pro- 
cedendo assim. Os meus olhos tris- 
tes seguem o teu vulto que, si adi- 
vinhar pudéras, não fugirias. E's, 
porem, ingrato e não comprehen- 
des a minha dor. Quanta gente, ao 
me ver rir, inveje a minha sorte. 
Rio-me para dessimular meu soffri- 
mento. Mas si no rosto se estam- 
passe tudo o que punge e que de- 
vora meu coração, verias então quan- 
to solfro por ti. Si pudesse ver atra- 
vez da mascara da fece, a dor que 
mora em minh'alma e que destroe 
ceda illusão que nasce, talvez então 
piedade eu te causasse. Sou alegre 
na apparencia; mas guardo uma 
atroz e invisível chaga. Mas a mi- 
nha única ventura consiste em pa- 
recer aos outros venturosa. Da lei- 
tora — Lagrima Silenciosa. 

Circolo Italiano 

Boa cCigarra». Digo-te franca- 
mente o que notei no dia 20, no 
excellente baile do Circolo Italiano. 
Y. Bosisio, sempre dançando. S. Ip- 
polito, triste, achando falta em al- 
guém. As bellas risadas de A. Ip- 
polito. A. Dicciateo, constante ao 
iado do C. O enlhusiasmo de M P. 
por ver o L. P. As chies toilettes 
das senhoritas Serrichio, Dicciateo, 
Bosisio. a Ippolito A elegância de 
Y. Mediei. T. Rondino, muito gra- 
ciosa. Da leitora — Bellezinha. 

Perfil de Q. B. — (Piracaia) 
De estatura mediana, minha per- 

filada apenas conta 16 risonhas Pri- 
maveras. Morena como todas as 
bellas. Cabellos castanhos, pentea- 
dos com esmerado gosto; olhos da 
mesmar cõr, de suave expressão, 
encanto de muitos almofadinhas; 
nariz bem talhado; bocca pequena 

lacios purpurinos. Mlle. tem innü- 
meros admiradores mas é indiferen- 
te a todos. Agradecimentos da lei- 
tora assidua — Captioa Alma. 

Sacrifício inútil 
Pobre moça, que, para satisfazer 

aos pães, sacrifica o próprio Ideal, 
unindo sua joven existência a um 
homem que lhe não soube captivar 
o coração, a um homem que natu- 
ralmente detesta I... 

Preferível, cem vezes, a morte 
que assistir á dilacerante agonia do 
nosso coração, ao martyrio atroz de 
nossa alma, á queda completa de 
todos os castellos da juventude. 

Como foste infeliz 1... Não ptídes 
suppôr quanto estou amargurada pela 
tua triste sorte . .. mas porque não 
ter força para se oppôr, para gritar 
alto, bem alto, que era uma cousa 
absurda, uma cousa impossível, esse 
casamento? 

Porque curvar-se assim, porque 
marlyrisar dessa maneira teu cora- 
ção que palpitava só para o esco- 
lhido de tua alma? 

E agora, não farás também a in- 
felicidade deste outro? Que vida será 
a tua e que vida será a delle?. . 

O teu grande sacrifício serviu 
unicamente para fazer três infelizes: 
Tu, teu Ideal, teu... maridoIII... 

Que triste folha estava escripta 
no livro do teu cruel Destino! 

Acceita, querida amiguinha, meus 
sinceros pêsames pelo teu casa- 
mento.  - Negrita. 

Teus  olhos!... 
Como sâo lindos os teus olhos!... 

Como é viva e brilhante a luz bo- 
real — e a melancolia dos olhos teus. 
Quando os fito, demoradamente, sin- 
to-os que se vão pouco a pouco 
amortecendo — como se por elles 
passasse uma nuvem fugitiva de 
tristeza, para depois se tornarem 
mais bellos, mais luzentes, deixando 
transparecer o reflexo de uma tênue 
esperança ... 

Mas eu não acredito na chamma 
que delles irradia, porque elles não 
me falam, nem me podem falar dt: 
amor ... 

A's vezes, quando os procuro, 
vou encontral-os absorvidos na con- 
templação muda de minhas fôrmas, 
ou estão vagando pelo espaço em 
busca de um ponto incessante, ou 
de alguma outra visão — que não 
seja a minha. 

Não! — não acredito, porque el- 
les não me falam de amor! Mas os 
tenho surprehendido sempre, fitos 
no meu rosto, ternos, embriagadores 
— enlanguccidos — como que a pen- 
sar em algum outro olhar que lhe 
incendeia o coração. 

Não! — não acredito na luz dos 
teus olhos grandes e negros; mas, 
se elles me dissessem o que eu qui- 
zéra dizer te, então ... eu, acredita- 
ria na chamma viva dos grandes 
olhos teus e bemdiria a luz boreal 
desses olhos brilhantes — que são a 
luz do meu coração I 

Abi Como são bellos os olhos 
teus!... — Olhos Sonhadores. 
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Espinhas, cravos, manchas, sardas, erupções e todas 
as imperfeições da cutis. 

"POLLAH" CREME SCIENTIFICO 
  DH   

American    Bcauly    Acadcmy,   1748, 

Melviile  Av.   N. Y.   CHy   U.   S.   A 

Cutis do rosto horrível 
Nunca tinha usado preparados annunciadoy, mas depois que ii o seu livrínho "Arte da BelleZa" 

animei-me a usar o creme < POLLAH» e confesso que fui bem inspirada. A cutis do meu rosto era 
horrível, cheia de espinhas e cravos, que resistiram a diversos tratamentos. Hoje, somente com o uso 
do esplendido creme <POLLAH> possuo uma cutis alva e assetinada, sem o mais leve vestigio de 
cravos e espinhas. 

Tem também o <POLLAH»   a   propriedade   de  fazer   adherir,   magnificamente,   o   pó  de  arroz. 
Creia que sou uma grande propagandista deste seu producto. Gratíssima me firmo. De V. S. 

S. Paulo, 2 — 8 — 920. 
ARMINDA C. PENTAGNA. 

AMÊNDOAS 
Para a hygtene da cutis 

Sem igual para lavar o rosto 

üspereza e enrugado 
Sempre usei bons sabonetes, mas nunca a minha cutis do rosto foi lisa. Pensei que a aspereza 

e enrugado que nella se notavam fossem deffeitos incorrigiveis; entretanto enganei-me. Abandonando 
os sabonetes e preparados que usava, passei a lavar o rosto unicamente com a «FARINHA POLL/,ÍH> 
e applicar o creme < POLLAH > com os movimentos indicados na bulla. Agora me orgulho de possuir 
uma linda cutis, que todas as minhas amigas admiram. Como gratidão autoriso a fazerem o uso que 
entenderem destas minhas palavras. 

Rio, 25 — 7 — 20. 
AMÉLIA DIAS LEITE. 

A FARINHA POLLAH amacia a pelle e evita as rugas e asperezas produzidas pelos sabo- 
netes, cujo uso é prejudicial. Muitos estragos produzidos na cutis sSo causados pelos alcalis e gordu- 
ras, matérias primas de qualquer sabonete. 

O Creme e a «FARINHA POLLAH> encontram-se nas principaes perfumarias do Brasil — Re- 
metteremos gratuitamente o livrínho ARTE DE BELLEZA, a quem enviar o «coupon» abaixo. 

(R Cigarra)  —  Corte este "coupon" e remetta aos Srs. Reprs. da American 
Beauty Academy — Rua M de Março 151, sob. — RIO DE JHNEIRO. 

Nome .. 
Cidade 

Rua  - 
Estado   - 

^ 
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Cumprimentos pela data feliz. Fe- 
licitações e boas aventuras amoro- 
sas deseja-te — Amoar Eternel. 

Uma kermesse 

«Cigarra 1> «Cigarra !> Estou em 
completa miséria. Queira soccorrer- 
rae, ajudando-me a realisar uma 
kermesse das seguintes e valiosas 
prendas: a graça da Conceição L., 
a (ina educação do Armando G., a 
iníelligencia e distincção da Alda 
G., a melancholia de Haffaela. a bo- 
quinha de Alda P., a bondade de 
Ãnnita P., a sympathia de Edina B., 

meza de caracter. Suas maneiras são 
alfaveis e trata a todos com a maior 
delicadeza. Desconhece por completo 
o orgulho e a vaidade, mas 6 um 
tanto altivo, o que o torna ainda 
mais sympathico. Da assidua lei- 
tora — A Fada do Tiro. 

Perfil da senhorita E. I. 

Dispondo de excellentes dotes 
moraes, a senhorita E. I. é immen- 
samente querida por seus admirado- 
res, que são em elevado numero. E' 
muito joven ainda, pois conta ape- 
nas dezeseis risonhas primaveras. 
Seus traços physicos são: cor clara, 
estatura   mediana,   cabellos   pretos, 

magnolia; Paulo L., uva; Leonel L., 
cereja; Bernardo, abacate; Antônio 
V., jabuticaba; Armando Q , ovaia; 
Itagyba S., pfira d'agua. Da cons- 
tante leitora — Zizi. 

Dialogo 

Dialogo na Villa Buarque, entre 
Mr. J. S. e Mlle. G. L.: 

— Quem é aquella encantadora 
loirinha? 

— E' Mlle. Iracema Caldas; é 
mesmo linda e graciosa. Tem um 
que de mysterioso em seus olhos e 
sua voz parece a voz de um anjo. 
Admiro-a tanto e ella finge nâo me 
comprehender. 

— Nunca tiveste uma palestra 
com ella? 

— Infelizmente, nunca. Conheço-■ 
muito de nome, ohl seria o  homem 

v: 
Tomou muitos xaropes! 
 oo  

O sr. José Pedro Ferreira, estabelecido com um kiosque na Praça da Repu- 
blica, em Pelotas, espontaneamente enviou a seguinte carta que muito abona as 
virtudes do muito conhecido <Peitoral de Angico Pelotcnse>: 

Pelotas, 12 de Maio de 1912. 
Sr. Eduardo C. Cequeira, Pelotas. 

Achando-me atacado de pertinaz tosse acompanhada de abundância expectoração de bronchite, 
tomei muitos xaropes que vi annunciados como sendo próprios para curar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei meu dinheiro at5a, sem o minimo proveito, pois tossia e escarrava 
como dantes. 

Recorri então ao «Peitoral de Angico Pelotense>, e, graças a clle, apezar da tosse já ser velha, 
rapidamente me curei, bastando para isso apenas três vidros do seu precioso preparado. 

Autorizando-o a fazer desta o uso que lhe convier, sou com estima e consideração. Am.0 etc. 
  lOSET PEDRO FERREIRA. 

Ro comprar, fazer questão que seja o PELOTENSE, pois ha outros xaropes 
de angico, etc.   

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, Y. Morse & C.a, Braulio & C.a e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 
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a garganta de Carlos P., os lindos 
dentes de Caetano M., a elegância 
do Camillo, a habilidade do Nereo, 
a pallidez do Antônio. Da constan- 
te leitora — Ella. 

Perfil de Sylvio Lopes 

O meu perfilado é um garboso 
militar do Tiro 546, onde é muito 
querido, tanto pelos superiores como 
pelos inferiores. E' de estatura re- 
gular, muito elegante, principalmente 
quando veste a larda, e extrema- 
mente sympathico. Sua tez é clara 
e seus cabellos pretos e penteados 
para traz; seus olhos grandes e ex- 
pressivos  traduzem  bondade e fir- 

olhos castanhos, nariz regular, boc- 
ca sympathica e mimosa. E' alumna 
da Escola Remington Dansa admi- 
ravelmente. Reside no bairro do 
Bom Retiro. Agradece a publicação. 
Da assidua leitora e nova collabo- 
radora — Kenny. 

Flores e fruetas do  Braz 

As únicas 11 Ores e fruetas que 
pude colher no Braz, para te enviar, 
querida «Cigarra», foram as seguin- 
tes: Herminia G., rosa branca; Au- 
gusta G., não me deixes; Marcilia 
P., dhalia; Zoraide M., violeta; Lui- 
za M.. jasmim; Ada G, sempre- 
viva; Maria B. saudade; Annita G., 

mais  feliz   do   mundo   se   tivesse a 
ventura de ser-Ihe apresentado. 

— E aquella moreninha? 
— E* a Mathilde De Lucca; é 

bonitinha, mas dizem já ser noivi- 
nha. 

— E aquella que vem conver- 
sando com H. M.? 

— E' a Lúcia Ferraz; multo bo- 
nita, muito intelligente e estuda na 
Normal. 

— E aquella menina que vae 
passando com outra mocinha? 

— E' a Odilla Caiuby e sua ma- 
na Edith. Aprecias a Maria Carva- 
lho? Pois 6 uma das minhas ami- 
guinhas. 

Da leitora — Odalina, 



P. Caiclli 

E' o meu perfilado filho de uma 
distincta familia italiana, e 6 de uma 
belleza encantadora. Reside na rua 
Couto de Magalhães n.o par. Sua 
estatura é regular e traja-se com 
apurado gosto; seus cabellos são 
pretos e ligeiramente ondeados; seus 
olhos são também pretos e brilhan- 
tes como as lindas noites de luar. 
Seu rosto 6 claro e rosado e seus 
lábios vermelhos. E' assiduo fre- 
qüentador do Cinema Rio Branco. 
Não sei si o seu coração já foi fe- 
rido pelas settas de Cupido. E' 
também fervoroso torcedor do Pa- 
lestra. Da leitora — Haydée. 

Notas de Caracol — (Minas) 

O que mais notei em Caracol, 
no Estado de Minas, onde se apre- 
cia muito <I\ Cigarra>: 

A. Pio, sempre falando no seu 
amor de antigamente. 

P. Borges, quasi que morta de 
paixão por um pinhalense. 

C. Azevedo, mais encantadora e 
bondosa para com as amigas. 

N. Moraes, captivante e for- 
mosa. 

B. Calderari, retrahida e sempre 
a pensar em alguém. 

I. Scrop, parecida com Pearl 
White e estimada por todos. 

D. Grasiani, risonha e alegre. 
Dr. Edmundo é joven ideal para 

casamento. 
Dr. Vespasiano, bonitinho e sym- 

pathico. 
Dr. Rios, pensativo e triste. 
C. Borges, attrahente e sempre 

pensativo em Pinhal. 
A. Rodrigues, esperando o mo- 

mento opporluno para a partici- 
pação. 

Romeu, solicitando uma Julieta 
paulista. 

Deocleciano, amável e bomzinho 
para com o bello sexo. 

J. Grasiani, elegante, gracioso, bo- 
nito e querido da leitora e admira- 
dora d'<A Cigarra> — Flor de  Lis. 

Notas do Braz 

Apesar de estar olhando abstra- 
ctamente, consegui ver: o Mrt da 
R. Denti, o olhar melancholico de 
O. Minnitti, a singeleza de C. Min- 
nitti. Vi também: os sonhos doira- 
dos do N. Minniti, o noivado do 
Pavensi, a ingenuidade do B. Denti 
'<: o almofadisrao do J. Pieroni. Da 
leitora assídua — Mnlühese. 

Confidencias em Barra Bonita 

O traço predominante do meu 
coração: a sinceridade. A qualidade 
no homem que mais aprecio: a cons- 
tância. O que mais me attrae: uns 
olhos verdes. O que detesto: a hy- 
Ppcrisia. Onde quizéra morar: numa 
cidade mineira. O que faria a minha 
infelicidade: não ser amada por 
<elle>. Como quizéra morrer: ouvin- 
do os accordes de um violino... A 
côr que mais aprecio: o branco, por 
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ser o symbolo da pureza. O meu 
principal defeito: ser retrahida. O 
divertimento que mais aprecio: o ci- 
nema. Da constante leitora e ami- 
guinha   -  Dama Mysteriosa. 

Bello t! I 

E' o que dizem as meninas quan- 
do entra no Mafalda o lindo e sym- 
pathico D. Rotundo. Verdadeira- 
mente merece essa exclamaçãoI Só 
aquelles olhos I... Da assídua lei- 
tora — Priscilla. 

Gets-It 
Extrae os 

Callos 
Trinta segundos depois da applicacão de 

uma cota d'este callicida. a intensa e cruciante 
Jor de callos termina para sempre. 

Não ha callo, seja duro ou molle, ou não 
importa aual a sua profundidade, que possa 
resistir á acção do "Gets-It." As bordas do 
callo separam-se da parte sã immediatamente 
depois da applícação d'este callicida, e em 
pouco? segundos o callo pode ser levantado 
cora os dedos inteiramente sem produzir a 
menor dor. 

Não sofíra inútil e constantemente. Não 
corte os callos porque é perigoso e alem 
d 'isso estes em breve crescem novamente. 
Remova-os cora este callicida. Ao comprar 
c "Gets-It" exija o produeto genuíno, no 
pacote do qual está a 
marca ao lado. (uma ca- 
beça de gallo sobre um pé 
humano) Milhões de fras- 
cos vendidos annualmente. 
Fabricado por E. Lawrence 
& Co-, Chicago. E. U- A. 
Únicos   distribuidores. 

GLOSSOP&CO..RÍO. 

ida.     Ao comprar 
lueto  genuíno,  no 0 

Cousas de Pinda 

Ouvi dizer que Apparecida Ba- 
daró aprecia muito macarronada. Lu- 
cilia Maia gosta immensamente de 
torta de nozes. Krady Viotti impli- 
cou com <pinhão>. Olga quer mo- 
rar no "matto". Cotinha quer enve- 
lhecer para se recostar a um caja- 
do. Zézé detesta romaria. Pequetita 
quer uma casa com torres. Jacyra 
é devota de S. Benedicto. Carmello 

pronuncia muito bem as duas pri- 
meiras letras do alphabelo. Renato 
Nogueira na S. Santa visitou todos 
os passos. Dr. Pinheiro vae cons- 
truir uma garagem á margem de 
um ribeiro. Tenente Mattos gosta 
das histerias romanas. Tenente Zui- 
ma é devoto de Sla. Anna e S. Jo- 
sé Plinio Torres tem medo de sal- 
gados. Garcia sò toma café em chi- 
cara sem pires. E, finalmente, que 
a collaboradora se implica com tudo 
o que ouve e vê  — Cravo Branco. 

E. Pereira e N. Camargo 
Vi-os, pela ultima vez, em San- 

tos, numa "Sauterie" do Jokey Club. 
Portadores de predicados apurados, 
foram alvos de attenção (permitiam 
a ousadia) de duas irmãs, perten- 
centes a uma distincta familia desta 
Capital. Conhecendo-os inseparáveis, 
de ha muito, inseparáveis continuo 
a vel-os, numa amizade crescente, 
florindo na aspiração de cada um 
o mesmo gosto pelo ideal pretendi- 
do — a engenharia. Estudantes de- 
dicados, intelligente, são ambos dis- 
tinguimos com a estima e acatamen- 
to de quantos os conhecem. Fre- 
qüentam assiduamente os vesperaes 
da Sociedade Harmonia. 

O primeiro, apezar da pouca ida- 
de, correu os paízes sul-americanos 
e os serlões d'oeste brasileiro, apren- 
dendo com rapidez a língua guara- 
ny, que articula com facilidade. E" 
poeta e orador, dotes estes que se 
emaranham no sombreado de sua 
modéstia. 

O segundo, muito jovem ainda, 
ha mais tempo se entregou ao cul- 
tivo da sciencia ingrata e positiva 
de Archimedes, estando os louros 
do seu trabalho a luzir, sem gran- 
des irradiações, como análoga é a 
recompensa de quantos enveredam 
pela mesma senda. 

Residem ambos na rua S. Joa- 
quim, e trabalham, de quando em 
sempre, em misteres da sua profis- 
são, nos subúrbios desta Capital. 
Da leitora — Studade Morta. 

Escola  Normal  do  Braz 
Tenho notado: a bondade da dis- 

tincta Jesus Pequeno e sua immen- 
sa alegria por estar noiva; o riso 
franco e provocante da Guiomar S. 
Santos; a gracinha da Jandyra Ma- 
lanconi; a perícia de America no 
bailado russo e sua paixão por Jú- 
piter e Jehovah; os olhos tentado- 
res de Ignez Bandeira; a intelligen- 
cia de Graciosa Silva Diogo e He- 
lena Leite Silva; as façanhas de 
Aurora Fernandes Oliveira no jogo 
de base- bali; o espirito de Elisa 
Silva; a sinceridade em tudo de 
Hercilia Pereira Cardoso; a alegria 
de Amélia Casella quando ganha 
um 12; a importencia de Carmen; 
as risadas de Anna Alvim e a gar- 
gantice da leitora constante e gra- 
to — Ainda e Sempre Eu. 
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Questionário de Mlle. Al. C. B. 

O traço característico do meu 
caracter: a melancholia. R minha 
paixão dominante: os bons livros. 
R qualidade que prelirc no homem: 
a sinceridade. R qualidade que pre- 
firo na mulher: a virtude. O meu 
principal deleito: não o conheço. A 
minha principal qualidade: ser amo- 
rosa. A minha occupação favorita: 
pensar no jovcn de olhos negros, 
tristes e lindos. O meu sonho de 
felicidade: conseguir o que julgo 
impossível. Qual seria a minha maior 
infelicidade: casar-me com um ho- 
mem que não fosse sincero. Como 
eu quizéra viver: amada por... O 
meu indeal preferido: amar sincera- 
mente aquelle que me faz soflrer. 
Rs flores que eu prefiro: cravos. O 
paiz onde eu quizéra viver: no igno- 
rado. Da amiguinha — Aí. C. B. 

Notas  da   Villa Clementino 

Querida <Cigarra>, saúdo-te mil 
vezes. Eu, que sou a mais invisível 
das creaturas, fui passear em casa 
de uma amiguinha que mora no 
aprasivel bairro da Villa Clementino, 
e vi que todas as pessoas alli resi- 
dentes são amáveis, mas o que mais 
notei foi: a belleza e o gesto encan- 
tador de Emílía; Zéfa, sempre bôa e 
modesta; Maria, a menina dos olhos 
negros   e   coração   bondoso,   soube 

muito altiva. — Rapazes: Joanim, 
eslá fazendo um corte muito com- 
prido com a menina dos olhos ne- 
gros; Floriano, apreciando muito o 
picadinho ; Pettineli, conquistando 
alguém; Armando, muito contente 
porque o Juvenil ganhou a medalha. 
Da leitora — Oderfla. 

DERMINAZAM 
O melhor e mais moderno pre- 
parado  para  o  rosto   e   pelle. 

Campinas  em loco 

Maria, dansa muito com um certo 
rapaz, (cuidado, está dando que des- 
conliar); Carmen G., sempre gra- 
ciosa; Eunice N,, com seus lindos 
olhos, prende muitos corações; Lú- 
cia M., sempre bôasinha; M. Eslher 
B., não gosta do flirl; M. Elisa M., 
muito satisfeita com a sorte; Izabel 
F., dizendo sempre amabilidades. 
Porque será que o Maneco não tem 
sorte e o Bernardino tem tanta? 
Dadico T., o que espera para tra- 
tar? Conrado A., apaixonado pela 
letra E.;  Hélio A., muito  contente; 

que será que a prende tanto aqui? 
Aida, furtando em Pinda um more 
ninho cotuba... A galante larema 
muito retrahida, (será paixão reco- 
lhida?) Qenny, sempre bella e tris- 
tonha; Mariquinhas, gostando muito 
de S. Paulo; Amalia, 6 a dislineção 
personificada. — Rapazes: Antônio 
Cerqueira, amando uma Rosa, (tem 
bom gosto, mas cuidado com os 
espinhos-..) E., saudoso de al- 
guém ... Um rapaz da Pensão Azul 
recordando com saudades dos oito 
mezes passado... (não fique triste, 
ella virá breve) E o Aloysio sem- 
pre superior, observando as linhas 
dos outros, que de tão grossas se 
tornaram cordas ... Este Aloysio é 
um fera. Hei de armar-te a réie de 
meu flírt e tu cahirás como um pa- 
tinho. Da leitora—Flor de Abóbora. 

Salve 4-10-921! 

Colhe hoje mais uma primavera 
o sympathico e admirado joven F. 
Assis Gonçalves. Por este motivo o 
comprimenlam as admiradoras da 
Barra Funda, representada pela lei- 
tora — Thilde. 

Perfil de  J. P. M. (Braz) 

E' um bello joven, de estatura 
mediana, apparentando ter 21 pri- 
maveras, usa óculos, tem sobrance- 
lhas cerradas, cabellos e olhos cas- 
tanhos, nariz atilado, bocea peque- 
nina, rosto miúdo; quando se bar- 
bea fica com a face aleminada, sen- 

Saibam iodos!!! 
Que a Água Branca Neval é o Deus da Belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a flgua 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda  cm todas  as  boas   casas 
e na CASA GASPAR - Praça Tiradentes, 18 e 20 

RIO DE JANEIRO 
Pelo correio 10$000 

fazer um lindo par com o Joanim; 
Florentina, sempre brincando (ainda 
está em tempo, aproveita a ocea- 
sião) e falando bem do Paulistano, 
só para não me contrariar, pois 6 
uma das moças que mais aprecio; 
Quina, com o seu bello e modesto 
comportamento, attrae a todos, e é 
nma fervorosa torcedora do Juvenil 
Nacional, (será que o seu... 6 na- 
cionalista?) Mariazinha, 6 uma me- 
nina que eu nada aprecio,  por  ser 

Jacy T., encontraste erolim o teu 
ideal? Alir C, dansando muito com 
certa melindrosa; e, finalmente, 
Adail W., quasi não gosta de diver- 
timentos. Das constantes leitoras e 
amiguinhas — Intromeltidas. 

Campos de Jordão em foco 

Notei: Alberlina, melancólica, com 
saudades da odontologica pessoa ... 
Nênê, não   quer  deixar   Campos... 

do muito parecido com o sympathi- 
co artista da Fox: Albert Ray. Em 
um bonde da linha 53, tive ensejo 
de reparar, em seu vistoso annelde 
prata, estas três letras bem legíveis: 
J. P. M. Mr. é um joven que dilfere 
em tudo dos outros representantes 
do sexo masculino, parecendo-me 
que o seu coração é insensível aos 
ataques vigorosos das agudas seitas 
de Cupido. Quem é esse lindo jo- 
ven? Da leitora — Eleonor. 



de peripécias decorreu"© <jogo> do 
Egydio e o Conde vs. Conceição, 
que luctou heroicamente, dominando 
os seus contendores como se fossem 
«dois canjas» ... 

Não menos interessante esteve o 
<joguinho> do Álvaro vs. Pi., que, em 
o ultimo encontro, ficaram com os 
corações levemente contundidos, mas 
que já estão habilitados a disputar 
a taça intitulada <0 Amor Vence 
Sempre». No embate de Rosa vs. 
Luiz, o jogador Mario foi barrado 
impiedosamente ... coitado ! 

Estrearam Ameride vs. Thereza, 
deste encontro ficou com o coraçào- 
sinho ligeiramente ferido uma das 
Conti... Benedicto e Melica, para 
evitarem os <máos olhados»,  foram 
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ta senhorita... O Gaúcho anda tris- 
tonho; porque ? Será pela partida 
de alguém ? O ex-seminarista ainda 
não aprendeu a conquistar. Sérgio 
tanto brincou com Cupido que sa- 
hiu ferido. O coração do Dr. Edgard 
ardeu tanto pelas moças de Cam- 
pos, que ateou fogo ás mattas do 
Bahú. /Uoysio e Euzinio sempre 
recolhidos. Moças: NenS vae dis- 
trahir as ideas em S. Paulo, deixan- 
do o seu coração em mãos de cer- 
ta pessoa. Os olhinhos de Mariqui- 
nhas estão prendendo alguém. A 
galante Aida gosta de creanças. Mu- 

fF= 

PHotographla Quaas 
0. R. QUnnS  PHOTOQRnPHO 

Rua das Palmeiras. 59 — 8. PAULO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
PremUôa com Medalha ôe Ouro e Prata nas Ex- 

posições ôo Rie ôe Janeiro 1908 e Turim 1911 
Iirrici ispiciil |iri Snkirítii c Crtiips 

disputar no cinema a taça intitulada 
«Breve Casamento» ... 

Notei que estavam com muita 
vontade de tomar parte nos «trei- 
nos» os seguintes rapazes: Gentil, 
Salvador, Vasconcellos, Lima, Hum- 
berto, David, Sylvio, Dino, Andra- 
de, Euclydes, Gastão e o Sant'An- 
na, que, apesar do seu bello discur- 
so, não conquistou ninguém, ficando 
como os outros, e chuchar no 
dedo.., 

Agora vou descrever os assis- 
tentes, entre os quaes notei: as ir- 
mãs Souza e a Yolanda, um tanto 
Iristonhas, mas delicadas e amáveis 
como sempre. A Tosca e as irmãs 
Conti e Ramos estão dispostas a 
■jogar» qualquer cousa, mas... No- 
tei também a disposição com que 
chegaram o Raul e o Braga, mas 
ficaram tristonhos quando deram 
pela ausência de ... não, não digo. 
Vocês são bastante intelligentes para 
decifrarem o resto. Estes dois são 
-ns pândegos, não atam e nem des- 
atam... Alceste e o Jeronymo esta- 
vam bastante cansados, devido te- 
rem «treinado» muito durante o dia. 
Breve irão disputar a taça <Amor 
e Casamento». 

Finalmente eu, minhas queridas 
' niguinhas, que adoro terrivelmente 

o Matarazzo, fiquei muito triste por 
■ ile não ter ido á reunião, devido 
estar doente. — Cupido. 

Em Campos de Jordão 

Certo moço conquistando por ata- 
cado, porque não define a situação? 
Toninho muito influído com as pri- 
mas. Paulo olhando muito para cer- 

de de idéias, sanhoríta. Albertina, 
soifreu um grande roubo; ficou sem 
o coração. Cupido arrebatou-o. lare- 
ma, com o seu talento dedica-se á 
poesia. Genny e Helena, sempre 
quietinhas: estaram amando lá pela 
Sans Souci ? Agradecimentos da 
leitora — Obseroadora. 

ouvias as suas palavras de amor, 
sentias-te transportada  ao  Paraizo. 

Talvez que teu «Paraizo» seja de 
pouca duração; se as queixas de 
muitos corações dilacerados, pelo 
perjúrio de um homem volúvel, fo- 
rem attendidas pelo Redemptor, ja- 
mais serás feliz. Dizias no teu arti- 
go passado, que a «Pérola Negra» 
não amaldiçoasse sua felicidade. 

Não será ella talvez que o fará, 
mas sim outras, que também foram 
felizes, e hoje são muito desditosas. 
E essas, rogam constantemente ao 
Todo Poderoso, o castigo para o 
perjuro. 

Não julgues que me dirijo a ti 
por despeito, mas sim a pedido de 
diversas jovens e também para de- 
tender a amiguinha «Pérola Negra» 
da tua falsa aceusação. 

Da leitora — Tulipa Negra. 

De «Prudente Formiga» 

Sei que cantas durante todo o 
estio e que, descuidada, não te lem- 
bras do inverno. Gostaria de te ou- 
vir cantar no próximo numero o 
seguinte: os ciúmes da Sylvia G, 
a indifferença da Esther L., a cons- 
tância da America C. M., as sau- 
dades de R. Lameira, a esperança 
da J. L. A. e L. R., a volta de Glo- 
rinha a Avaré, a longa ausência do 
Regulo M. A. (Já estou com sauda- 
des I...) As preoecupações do P. 
Campos, o retrahimento do Oswaldo 
S., o namoro prolongado áo Syl- 
vestre e os olhares do Mario P. Da 
leitora — Prudente Formiga. 

MISTUHA BROUX 
Tintura para barba e cabello 

Primeira marca Franceza - 24 metizes 
Cm iodas as casas de Perfumarias 

Concessionário: G. MOLSSíEN — rua 7 de Setembro n. 181 — RIO 
Hgenfc: JOÍKO LOPES — rua 11 de Ügomto n. 35 — S. PHVLO 

Um repto 
A' Filha da Noite. 

No ultimo numero da nossa que- 
rida «Cigarra», tive a surpreza de 
ISr um artigo assignado pela senho- 
rita e dirigido á intelligente e que- 
rida «Pérola Negra», que considero 
como uma dilecta amiguinha. 

Sei quem és, e, como sei que 
entre tu e a dita amiguinha nada 
existe de commum, aconselho-te a 
desistires das tuas tolas idéas, senão 
te quizeres arrepender. 

No numero 166 desta querida re- 
vista, publicaste o perfil de um dis- 
tineto   joven,   dizendo  que  quando 

De Plnda 

O que mais notei durante o baile 
do dia 7 de Setembro, no Club Re- 
creativo: Jacyra, amável; Arady, 
meiga como sempre; Olga, em deli- 
cioso flirt; Aurora, retrahída; Ira- 
cema, encantadora; Jandyra, myste- 
riosa; Bertha, delicada; Hermengar- 
da, gentil; Maria José, sempre ale- 
gre ; Dulce, graciosa; Jacutinga, 
muito sympathica. — Rapazes: Ca- 
putti, alvo de riso; Garibaldi, ele- 
gante; Gatti, bomsinho; Garcia, de- 
licado; Lalfayete, retrahido; Jordão, 
almofadinha; Mendes, pensativo. Da 
leitora — Begonia. 
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Impressões 

Eugênio, ainda não desistiu da 
loirinha ? Desista rapaz I .. . Que 
bom conselho, não acha ? ]os6 Re- 
zende, está mesmo um bijouzinho. 
principalmente quando tardado I Al- 
fredo P. dos Santos, julgando-se 
muito quietinho... E' mesmo um 
santinhoI Joãosinho Fonseca deixou- 
me impressionada com o seu con- 
vencimento. José Chagas, fazendo 
fita com uma alliança e dizendo que 
já é casado... Carlito Pereira che- 
ga até a parar na rua... tudo isso 
só para me cumprimentar ? Álvaro 
Queiroz esqueceu-se das amiguinhas 
Ce outr'ora ? (Deixa estar, jacaré, 
qva a lagoa ha de seccar...) Romil- 
do Lopes da Silva, muito gentil, of- 
ferecendo um jornal, para forrar a 
archibancada, a uma certa Srta.... 
Álvaro Guimarães, esquece tudo, 
tudo, só para dar com o pé na bo- 
la. (E olha, que ella não gosta.) At- 
tilio Bruno, deixando enciumado um 
certo rapaz... Cicero de Souza, fal- 
tando só em <materia prima> ... A 
leitora constante — Milonguita. 

Campinas é o sueco 

Tenho notado: a pose de Ane- 
zia, os lindos dentes da Rulh, a ele- 
gância da Alvarina C, os bellissi- 
mos cachos da Jandyra M. — Rapa- 
zes: a belleza do Henrique H., o 
almofadismo do A. Prato, a tristeza 
do j. por ter levado o fora. Da as- 
sídua leitora — Rainha das Violetas. 

Concurso   de   Belleza 
(Bairro da Consolação) 

Foi o seguinte o resultado do 
concurso de belleza, levado a effeito, 
durante o mez findo, neste bairro 
chie : Obtiveram 100 votos cada 
uma: Armanda e Vera Paranaguá, 
Eneida Carvalho, Manoela Sabbato, 
e Ruth Carneiro; Adelina F., obte- 
ve 95 ; Joanna Prestia, 94 ; Dolores 
Innocencia, Alice Capri e Concei- 
ção V. Boas, 92 votos cada uma ; 
Linda Noschese 90; Crescencia B.t 
86; Idalina M., 82; Noemia Trotta, 
Lina Martuscelli, Antonietta  Sinis- 
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uma; Anna Sabbato e Rosalina Gran- 
ja, com 40 votos cada uma; Anna 
Criesi, 35 ; Thcreza Mazza e Her- 
minia Leite, com 30 votos cada uma; 
obtiveram 20 votos cada uma: Her- 
minia Manente, Carula e Anna Maz- 
za ; Margot Petlinati, 15 votos; An- 
gelina P., 10 votos; Elvira Frederi- 
co, Ottilia Veiga Angelina P., com 
5 votos cada uma; obtiveram ape- 
nas um voto: Concetta Manzoni; 
Maria Prestia, Sylvia Bueno, Giga 
Bresciani, Angelina, Lourdes, Rosa, 
Elisa Silveira, Gabriela Innocencia, 
Amélia Carneiro e Francisca Inno- 
cencia. Da leitora grata — Alice. 

%^m:é w v IGOR, 

encantos de Mlle. C. Ferrai, da dls- 
tineção de Mlle. N. Navarro, da 
modéstia de Mlle. E Trigo, da mo- 
rena côr de Mlle. Chaves, do chie 
das irmãs Tupynambá, do riso si- 
duetor de Mlle. L. de Oliveira, da 
gracinha de Mlle. E. Gouvêa e dos 
loiros Ccbellos de Mlle. H. Fraga. 

— Ah! padeces por isso, excla- 
ma a segunda! Então ccnsola-te 
commigo, porque também já solfri 
os reflexos desse mesmo mal que 
tudo fulmina e corrde. Também já 
tive ciúmes da sympathia de Mlle. 
R. Carvalho, dos seus encantos, dos 
«eus cabellos loiros, do azul de seus 
olhos, do seu todo, do seu bello! 

E nisso as duas rosas se cala- 
ram 1... Farfalhavam ao longe os 
cypresles esguios.  Da leitora. 

Tulipa Roxa. 

Eiixir dC inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Em Jahú 
Dialogo entre duas rosas 

No céu as estreitas sorriam! Num 
perfumoso recanto do jardim,   entre 
madre-sUvas c violetas,  duas   rosas 
conversavam. 

— Escuta, diz a primeira. Vês, 
bella irmã, como este enganoso Orbe 
é repleto de maguas « dores! Pois 
bem, até eu, pequenina flor, apesar 
do meu chiste e do explendor e da 
seducção que ostento, até eu não 
escapei ás malhas das dores! Sim, 
soffro porque tenho bastante inveja: 
da belleza de Mlle. R. Fraga, dos 
clássicos de Mlle. S. B. Botelho, da 
intelligencia  de   Mlle. M. A. Fraga, 

Lyrial Club 

Caras e muito amadas amigui- 
nhas Olga C. e Ernestina R. N. 

Servindo-me da prestimosidade 
da nossa adorada <Cigarra>, venho, 
por seu intermédio, pol-asaopar do 
que vi em a primeira reunião dan- 
çante de Setembro, que o sympa- 
thico Lyrial Club deu em sua sede. 

Vocês não podem calcular o que 
perderam, pois esteve simplesmente 
estupenda, tendo sido muito notada 
a sua ausência. Certas irmãs T., vo- 
lúveis qual borboletas osculando as 
flores de um jardim, estavam «tro- 
nando* novos amores com o H. F. 

Tome Cerveja Ingleza-       TôNICO 
■CABEÇA^CflCHORRO S 
O melhor enqarraFamenl-o da GUINNESS 

F=í 

it=q 
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calco e Ernestina dos Santos, 80 
votos cada uma; Linda Azzi, 78; 
Jandyra Bueno, 76; Itália Mazza, 
75: Yolanda M., 72; Fausta V. 
Boas, 68; obtiveram 60 votos cada 
uma: Margarida F., Maria Silveira 
e Titã; Herminia Bueno, 55; Ursu- 
lina Leite, 50; Joanna Rugna e As- 
sumpta Alberti, com 46 votos  cada 

da sympathia de Mlle. E. B. Bote- 
lho, da elegância de Mlle. A. Ama- 
ral, da linda cutis de Mlle. A. Can- 
tarelli, do olhar fascinante de Mlle. 
O. Dolzani, do flirl de Mlle. F. A , 
da gentileza de Mlle. A. Meibach, 
do porte altivo de Mlle. A. Souza, 
da graciosidade de Mlle. D. Queiroz, 
da alegria  de   Mlle. C. Pahim,   dos 

e um outro desconhecido. Neste 
ttreinc- ficaram «descollados os jo- 
gadores> Breno V. e Júlio R., *»'" 
vez, por conveniência, deixaram-se 
vencer por seus contendores. Outro 
<treino> interessante foi o do Auré- 
lio vs. B. P. e Noel vs. Thereza C, 
que se portaram muito bem, tendo 
<jogado>   admiravelmente...   Cheio 



miradores, mas Mlle. não ligai... E' 
indilíerente a tndos I... (mas gosta 
muito da rua Florencio de Abreu). 
R outra, pequena moreninha, é de 
olhos pretos e bellos, cabellos da 
mesma cor, sempre penteados em 
duas lindas trancas. Sempre a vejo 
a caminho da escola (é signa! que 
só ama os seus livros). Eites dois 
typos andam sempre juntos e cha- 
mam a atlenção pelo bello contras- 
te: uma, clara e rasada; ouíra, mo- 
rena e pallida. Residem á ftlameda 
Barão de Limeira. Da leitora e ami- 
guinha — Norma. 

Mytfaologia do  Paraíso 

O que foram as moças e moços 
do Paraíso, no tempo em que esse 
bairro era o verdadeiro Paraíso. 
Hilda, foi Flora, deusa das flores; 
Odette, Pomona, deusa dos fruetos; 
Zilda L., Diana, deusa da caça; 
Elza, Proserpína, deusa dos infernos; 
Jandyra, Piyché, deusa do amor; 
Elza C, Ceres, deusa das cearas e 
das ceifas; Abílio, Neptuno, deus do 
mar; Carlito D., Cupido, deus do 
amor; Dante, Momo, deus da folia; 
Jacob, Plutão, deus dos infernos; 
Carlos M., Morpheu, deus do som- 
no; Francisco, Pan, deus dos pas- 
tores. Da leitora — Musí. 

Jcronymo e Moreira — {Liberdade) 

Jovens ainda, ambos, talvez da 
mesma edade. O primeiro mostra 
amar e pensa ser amado ... tolice, 
porque não ha na vida maior pra- 
zer, do que viver desilludido. Muito 
me admiro: talvez com 21 annos, 
ainda tens o fogo de creança: — 
Hmar e ter esperança em ser ama- 
do. O segundo, já não pensa assim. 
Foi ha algum tempo muito volúvel 
e actualmente diz olhar as moças 
com indifferença. Digo ao primeiro 
para abandonar o amor e viver des- 
illudido, porque o amor, essa terrí- 
vel moléstia, contamina, não mata, 
mas faz soffrer para sempre 1 Da 
eilora — Jacy. 

;   Perfil de Mllc. M. J.  Moreira 

E' de extraordinária sympathia, 
estatura regular, morena. Olhos gran- 
des e expressivos, mergulhados nu- 
ma profunda melancolia; cabellos 
escuros e ondulados. Sua bocea bem 
talhada, quando enlreaberta num 
sorriso, deixa ver duas fileiras de 
alvos dentes. Mlle. 6 muito estimada 
por suas amiguinhas e applicada 
alumna de um Exernato e será 
também uma futura pianista. Reside 
no Braz e freqüenta o Mafalda. Da 
leitora — Perigosa. 

Notas  de Tietê 

Mimi R., namorando certa senho- 
rita; será sincero? Ferreira, pensa- 
tivo com o fora que tomou; resigna- 
ção e paciência, meu carol Juquita 
R-, muito engraçadinho. Álvaro, é o 
expoente máximo do pedanlismo. 
Lamartine Garcia, sempre relrahido, 
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não ligando ás moças; deixe disso, 
seu moço, aproveite o tempinho. 
Rivadavia, muito delicado e gentil. 
Ernesto, em busca de novos amo- 
res... Certo dr., deixando-se apai- 
xonar. Joãozico, galante, um bijou- 
sinho! E, finalmente eu, que amo 
delirantemente um destes menini- 
nhos. Da leitora — Manon. 

Perfil do Antônio 
Conta o meu perfilado 22 ou 23 

primaveras. Seus cabellos são pre- 
tos e ondeados, penteados para traz. 
Rosto claro como o leite. Seus olhos 
são pretos, tornando-o mais attra- 
hente ainda. Usa óculos; nariz bem 
talhado. Traja-se com gosto; prefe- 
re calças brancas e paletot azul ma- 
rinho. Soube também que o seu co- 
raçãosinho já foi ferido pelas seitas 
de Cupido... Reside á Rua Mem de 
Sá. Da leitora — Qaiz(ra Amar te. 

EXCLUSIVA 
NO GÊNERO 
SO HA UMA 
ÚNICA „„„„ 

RUA S  BENTO N  23-D 
l SAO PAULO    J 

Carta aberta   ao Cnpido 
do   Lirial 

Podes, muitíssimo bem, como é 
de teu gosto (pelo que vi em tua 
collaboração) ser <ironica>, mas não 
mentirosa. Em todo o caso, si for 
falta de assumpto, acho convenien- 
te que procures uma outra dístra- 
cção. Pedindo te que não te zan- 
gues com esta missiva, subscrevo- 
me verdadeiramente tua amiga — 
Verdadeira. 

Baile  em Sorocaba 
Baile realisado no dia 7 de Se- 

tembro, no Recreativo de Sorocaba. 
Notei: Maria O., com saudades de 
Tatuhy; Adalzira, apreciando os pa- 
res que dançavam; Regina P., mui- 
to graciosa; Izaura C , attrahida por 
dois grandes olhos; Dulcita P., dan- 
çando pela primeira vez no Recrea- 
tivo, que não seja a ultima... Ben- 
viada L., procurando um consolo. 
Rapazes: Osvaldo S., querendo ser 

apresentado a uma senhorita muito 
chie; Filippe Faria, contando sua pró- 
xima viagem á Turquia; Orlando 
F. R , treinando uma declaração de 
amor. Cuidado I Ella tem dono. Dr. 
Affonso V., sempre chich e bello; 
Edgard P, apurado com duas Ro- 
sas; fllfonso Ayrts, triste por estar 
longe de akuem. Senti a ausência 
de Edgard S., de mais alguém. Afi- 
nal convém notar a minha amizade 
com este pessoal distineto. Da lei- 
tora — Jolíe. 

Perfil de Camillo Almeida 
Não o conheces, queride <Cigar- 

ra> ? E' natural; elíe é modesto, 
gosta de apparecer pouco, conquan- 
to tenha um gênio alegre e commu- 
nicatívo. í\o vel-o passar, «Cigarra> 
amiga, has de ter uma impressão 
pouco agradável; pois é sizudo e a 
pose marcial dá-lhe um aspecto de 
pouco amável e muito retrahído. Pu- 
ro engano ! Quem gosar a sua amá- 
vel palestra, por alguns instantes, 
ficaria simplesmente encantado com 
aquelle adorável gênio, com aquella 
captivante bondade. Os traços ca- 
racterísticos do seu physico são: 
grandes olhos verdes encimados por 
bastas sobrancelhas negras ; estatu- 
ra alta; claro, corado, de um cora- 
do que deixa transparecer uma saú- 
de férrea. As linhas do seu rosto 
são regulares e harmoniosas, tendo 
uma boca bem talhada. Os seus den- 
tes são bellos e bons. Filho da ter- 
ra portugueza, está aqui entre nòs 
ha cerca de muitos annos, e neste 
tempo, tem conquistado innumeras 
amizades e sólidas affeições. Seguiu 
carreira commercíal, que 6 a que 
melhor se dá com a sagacidade do 
seu espirito e com a largueza de 
suas vistas. Agradecimentos das lei- 
toras — Três Marias. 

De Tatuhy 
O que tenho notado em Tatuhy: 

A belleza sem rival de L. Guedes, 
o typo distineto e gracioso de Con- 
ceição Setúbal, a graça e a linda 
boquinha de Zézé Almeida, o ca- 
bello á <bebé> da Cacilda Leal, o 
romantismo da M. Julia Machado, 
a tristeza de A. Ribeiro, o chie de 
Isa Bernardes, o encantador vestido 
«borboleta» de A Guedes, a ausên- 
cia de Lotota G. Os lindos olhos de 
Jucá Molitor, a sympathia do Dr. 
Chiquito, a alegria do P. Orsé, a 
belleza do Pompeo Reali. Da leito- 
ra grata — Violeta. 

De Santa  Ephigenia 
Para ser cotado neste bairro, é 

preciso: ser alto como o Yolpi e 
amável como o Bertagni, possuir os 
cabellos do Qino, os olhos do E. Di- 
vani, o nariz do Alfio, a boca do J. 
Fioravanti e o queixinho do Dino; 
dançar como J. Caielli e trajar-se 
como o P. Caielli. Da leitora cons- 
tante — Suzi. 
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Grande leilão 

Em dia não designado, serão 
vendidas, ao correr do martello, as 
seguintes prendas: as tristezas da 
Mimi, os lindos cabellos pretos da 
Helena, os ternos olhares da Luiza, 
a elegância da Maria Garcia, os ca 
chos da Viloca, a alegria da Eliza 
B., a belleza encantadora da Car- 
men Q , a amizade sincera da Deo- 
cleciana, a cutis alvissima da Nina, 
a altura da Chiquinha, os modos da 
Leonidas, a bondade da Cássia, as 
lindas cores da Mariquinha. Agora 
os rapazes: o coração tristonho do 
flthayde, a paixonite do Erasmo, as 
danças modernas do Quinzinho, o 
porte gracioso do Demosthenes, os 
amores do Machado, o andar ele- 
gante do Pérsio, a amabilidade do 
Antoninho, o desespero de dançar 
do prol. Ferrucio, os bellos cabellos 
do dr. Simões. Da constante leitora 
e amiguinha — Mysleriosa. 

Elite pindense 

O que tenho notado: Lucilla 
Maia, sympathíca; Lúcia, sempre 
bôasinha ; Cotinha, amável; Zinha, 
gentil e graciosa; Carminha, sempre 
linda e querida; Hermengarda,sem- 
pre constante ; i\Ifonsina, não con- 
seguiu o que desejava ; Carmen, bo- 
nita ; fl., não se contentou com um 
só, está querendo arranjar mais um 
para fazer reclame. — Moços: Elpi- 
dio, tem razãe de ser importante; 
flrgemiro, noivo, (será verdade?); 
Darbi, gracioso ; Jayme Torres, amá- 
vel ; Bueno, volúvel; dr. Pinheiro, 
gosta de muitas. Da assidua lei- 
tora — Pérola. 

Bairro da Luz 

Julia e Elvira, alegres; Djanira, 
tímida; Rosa, sempre á espera; Amé- 
lia B., muito gentil. — Rapazes: Jú- 
lio Q, elegante; Antônio M., sym- 
pathico; Oscar L, prosinha; Alberto 
Paes, namorador; Arnaldo Paes, o 
astro rei do bairro. Da constante 
leitora — Capilé. 

Novidades jahuenses 

Temos especial prazer em parti- 
cipar-te as ultimas novidades de 
Jahd: A mais interessante o noiva- 
do da Y.; o lindo penteado da An- 
nita; a santidade de Maria M. (por- 
que será?); a elegância de Jacyra 
Prado; Virgínia, sempre a espera 
dos domingos; Maria Luiza Reis, 
vive contando os dias da semana; 
Arlinda T., radiante com a chegada 
do primo dr. E., á espera de uma 
<vida> mais feliz; o enthusiasmo da 
Julieta R.; as saudades que a Sarah 
R. .em de Piracicaba; Ananias, tre- 
mendo amido das anecdotas {é pe- 
roba) ; o triste bóta-fóra do Álvaro 
R. (se saudade matasse I); a teimo- 
sia do Didito, conservando,  apesar 

de tantos conselhos, os seus óculos; 
Joaquim, sempre fiel; A. Neves, 
radiante com o noivado; Doca, ba- 
tendo inutilmente á porta de um 
coração, (desista, moçol); Chico, 
sempre á procura de uma noivinha; 
Joaquim Reis, com o coração preso 
na Capital, (nem ligou para nós...); 
Augusto, está mesmo gostando da 
prima; a grande sympathia do dr. 
Mangabeira e a bisbilhotlce das gra- 
tas e sinceras amiguinhas 

Tlik, Tlek, Tluk. 

Perfil de A. Palma G. 

Meu perfilado é um rapaz distin- 
ctissimo, de fina educação, muito 
leal, de um caracter nobre e cora- 
ção de ouro; mas as meninas lindas 
são o seu maior paccado. E' de Ri- 
beirão Preto e lá é muito cotado 
entre as «saias». Seu pae é advo- 
gado e trumpho na política. Seu co- 

Bebé Daniel, a celebre arlista do 
cinema, zelosa de sua bellesa, faz 
uso diário do sabonete 

SANITOL 
A' venda em todas as casas de primeira ordem 

Únicos Depositários: Otto Schuback & C. 
Rna Theophilo Ottonl, 95 - RIO 

ração ingrato parece que ainda per- 
tence a uma certa joven bôa e bella 
(sempre as bellasl) que reside á 
Avenida Paulista n.o impar e que 
por minha sorte já é noiva. Elle 
quer se casar, anda louquinho mes- 
mo, mas por ora selecciona o joio 
do trigo, pois que é ponderado e 
criterioso.  Da leitora — Nezinha. 

A' Esportiva 

Tu, que tens a alma feita de luz 
e de harmonias, tu cuja alma toda 
suavidade e doçura faz lembrar o 
mystico perfume do incenso, a al- 
vura immaculada do arminho, has 
de aborrecer-te com as palavras vãs 
de um pobre imbecil? Tu, que pos- 
sues um coração affectuoso I Admiro 
essa grandeza d'alina, essa tua ele- 

vação de sentimentos, que eu tam- 
bém já tive um dia, mas que o des- 
tino cruel apagou para sempre! 

Que queres? O tóxico ingerido 
foi em dose demasiadamente forte 
para que eu pudesse resistir aos ef- 
feitosl 

Causou-me um pensar enorme a 
tua carta... Tive, ao lel-a, uma vi- 
são desoladora; e quanto mais os 
olhos apertava, n:ais eu te via, muito 
linda, o olhar perdido no ideal, no 
vago, um sorriso á flor dos lábios, 
completamente alheia á anciã muda 
do abysmo, cuja absorvente profun- 
deza se estendia ás tuas plantas. 

Pedes-me conselhos — dou-t'os 
para allivio da minha consciência: 

Em Amor (ou que outro nome 
dês a isso) não acredites nunca no 
que te jurar um homem; si, como 
ultimo recurso para conquistar-te, 
elle recorrer ás lagrimas, ri, ri gos- 
tosamente, senão será elle que rirá 
de ti, pois quasi todos os homens 
são hábeis artistas, comediantes con- 
sumados! 

Nio percas jamais a opporluni- 
dade de mostrar a tua superioridade 
aos olhos de um homem, humilhan- 
do-o, ferindo-o o mais profunda- 
mente possível pelo despreso! 

Os homens são em geral versá- 
teis e volúveis! Só os espíritos su- 
periores, as almas de eleição, são 
capazes de amar fielmente, mas es- 
tes, minha amiguinha, não te can- 
ses de os procurar, não andam aos 
pares pelo mundolj S.":---«.i»*1* ^ 

Trata-os como o merecem: não 
lhes dê mais valor do que realmen- 
te lêm! "^-i    &::-srz: 

Concentra-te um só instante e 
observa como o homem é infinita- 
mente mesquinho, dolorosamente 
egoísta, apaixonadamente covarde 
diante da sua própria consiencia. 

Não esqueças nunca que cada 
beijo esconde uma perfídia, cada 
caricia uma trahição. 

Perdda-me a crueldade, mas ■-■ 
por teu bem que o faço, crê. 

Affectuosamentc, carinhosamente, 
beija-te a tua — Confidente. 

De Avaré 
Ao meu amorsinho. 

«Embora   contra   nós   o   mundo  se 
(levante 

Em bramidos de oceano e fúria de 
(tormenta ...» 

A   flor   delicada   e   aromai   do 
amor precisa  do  orvalho purissi;. 
do olhar e dos beijos mornos do a!- 
fecto, para desabotoar-se; a alma do 
conforto, da ternura e da sincerida- 
de,   para  a  eclosão   da   Felicidade. 
Da leitora — Coração Negro. 

Filhínha e  Guilhermina 

Filhinha é clara e rosada, olhos 
pretos e scismadores. Possue riquís- 
simos cabellos loires, bocea peque- 
nina e sempre com um sorriso a 
brincar nos lábios. E' dotada de um 
coraçãosinho de ouro, onde abriga 
sentimentos nobres, que a fazem 
querida por todos os que têm a dita 
de conhecel-a.  Tem innumeros ad- 
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COLLflBORflÇAO 
DAS LEITORAS 

Rosas.. 
(Ho Camillo de A) 

Rosas ha de diversas cores. To" 
das são bellas e exprimem um sen- 
timento : ora a alegria, ora a triste- 
za nellas se divisa. Si rosea diz 
alegria, si encarnada é tragédia, a 
branca é tristeza ou martyrio. Ro- 
sas ha de diversas cores, mas todas 
lêm o mesmo lim : abrem-se sorrin- 
do para o céo, desfolhamse e de- 
sapparecem para sempre na terra, 
donde surgiram de mágico poder... 
Rosas ha de diversas cores, no can- 
teiro da vida. E as mais bellas e 
inebriantes são as rosas da moci- 
dade, as iliusões de tantas cores e 
outros tantos perfumes. Estas, tam- 
bém, abrem-se sorrindo ao beijo de 
uma luz poderosa, desbotam, caem- 
lhes as pétalas e desapparecera no 
coração. Da constante leitora e gra- 
ta  amiguinha — Eslrella  do   Braz. 

A' Mlle.   •Rabujenta> 

Sabe, amiguinha, que commetteu 
um grande erro em dirigir-te a 
«Deusa dos Rochedos»? Leia com 
mais attenção o n.o 164, e veja que 
eu me dirigi á «Deusa dos Roche- 
dos» e que o meu pseudonymo foi 
posto em baixo das duas listas. Com 
que então pensa que eu me engano 
nas minhas observações. Desta vez 
foi você que se enganou. Carlotinha 
não sorri ás suas amiguinhas, mas 
sim faz signaes; a melancolia da 
ftracy não é por ella ter de ausen- 
tar-se, e sim por causa de alguém 
que não existe; Pina é bastante ciu- 
menta; 9, quanto á Elisa tens razão, 
mas, como raras vezes a vejo, jul- 
guei que ella lá não ia. Mas, por 
causa disso, não deixaremos de ser 
amiguinhas, não acha? Peço dizer 
qual a idéa que faz da leitora 

Marqueza de Pompadour. 

Parlil de A. Pacheco 
A minha gentil perfilada é muito 

graciosa. Reside á rua Guaiany e 6 
alumna do Conservatório. Conta 16 
risonhas primaveras e é possuidora 
de lindos cabellos pretos; seu olhar 
é attrahante; tez morena, desses mo- 
renos encantadores que seduzem. 
Sua bocea é mimosa. L' possuidora 
de um coraçãozinho de uma bon- 
dade infinita. E' sócia do C. R. 
Tietê • torcedora do Glorioso alvo- 
rubro. Da constante leitora e ami- 
guinha ->- Sorridente. 

tio Conservatório 

Passando um dia pelo Conserva- 
tório, ouvi uma pessoa dizer: «Que- 
ro me casar, mas preciso encontrar 
uma noiva que possua: a meiguice 
de Nazareth Arruda, os olhos cas- 
tanhos de L;la Perez, a sympathia 
de Ophelia Alhayde, a boquinha de 
Guiomar   Arruda,   o   narizinho de 

Martha Bicudo, os cabellos de Ophe- 
lia Quadros e o andarzinho elegante 
de Marina Vallio. Da assidua lei- 
tora — Língua Comprida. 

Escalas maiores e suas relativas 

Sol maior. Maura; relativa mi 
menor, A. Macafani; Fá sus tinido, 
Eduardo, sua relativa,—ré sustinido 
menor, Conceição; Lá maior, M. 
Virgílio, relativa, - Fá menor, Irene; 
— Dd sustinido maior, J Teixeira, 
relat va, — Lá sustinido, Annita ; — 
Si bemól maior, Gil; relativa sol me- 
nor, Y.; — Fá bemól, Annibal, rela- 
tiva ré bemól menor, N. Pupo; — 
D6 bemol maior, Raphael, relativa 
lá menor, Estellina; — Lá bemól 
maior Filinto, relativa Fá menor Ca- 
tharina;—Mi bemol maior, Almeida, 
relativa Dó menor, Jandyra; — Mi 
maior, Am ...; relativa Dó sustinido 
menor, Hildebranda. 

Escalas: Melódica, S. Meirelles; 
Harmônica, Regina; Chromatica, 
Olympio; Ascendente, C. Campos; 
Descendente, Gumercindo Da lei- 
tora — Mentirosa. 

Club Português 

E;s querida <Cigarra>, o que 
mais notei na festa deste adorável 
Club: A sentida ausência de Zelia 
por certa pessoa. Accacia V., en- 
graçadinha. Lourdes V., gostando 
muito do baile. Nénè, só dançando 
com o A. Helena P.. dançando muito 
bem o fado. Laura G., fazendo mui- 
ta falta. Desdemona S., um bijousi- 
nho. Lucette, tristonha. Emitia T., 
triste por sahir cedo. — Rapazes: 
Jorge G., triste. Francisco S., sen- 
tindo a falta de alguém. Teixeirinha, 
prosa. Álvaro R , fez boa escolha. 
Luiz, num flirt com a B. Malheiros, 
muito amável. Ramiro, volúvel. E 
eu, desprezada por todos e com 
muito medo de o ser também da 
querida «Cigarra» e ir para a cesta. 
Da leitora — Desprezada. 

Notas  dum  pienie 

Foi numa linda manhã, que teve 
logar um inesquecível pic-nic, do 
qual tirei estas breves notas: Alzira, 
num delicioso flirt com o R.; Paula, 
muito engraçadinha; Waltrudes, brin- 
cai hon a: Rogério, brincando á bessa; 
Francisco Pereira, lindo; Amorim, 
fazendo suecesso no Remo; Uraber- 
to, muito nervoso; Conde Souza, 
estava radiante. Emfim, «Cigarrinha», 
estou saudosa dessa encantadora 
festa. Da leitora — Titã. 

Caçapava na berlinda 

Estão na berlinda: Risoleta, por 
ter o seu retrahiraento despertado 
mais paixão no G ; Nair Telles, por 
ser distinetissima e a mais graciosa 
das Caçapavenses; Ida Curo, por ter 
o dom de captivar com sua meigui- 

ce: Amalia Barros, por ser a mais 
mignon e carinhosa; Helena Franco, 
por ter resolvido morar em Pinda; 
sConceição Chaves, por ser linda e 
incera; Amélia Mattos, pela sua 
sympathia attrahente. — Rapazes: 
Boanerges, por ter uma prosinha 
cheia de doçura; Gustavo, por hesi- 
tar «entre les trois» ... Gumercindo, 
porque precisa ser mais risonho. 
Álvaro, por ter resolvido sahir; Tte. 
Arlindo, por estar apaixonado pela 
letra D.; Tte. Agenor, preso por 
uns olhos negros; Bebéto, com me- 
do da secca vir forte no Ceará. Fi- 
nalmente, a liguinha indiscreta da 
leitora assidua — Desdemona. 

Que é a vida 
Eis varias opiniões de alguns dos 

meus amiguínhos e amiguinhas: 
J. Meyer — A vida 6 um enor- 

me rolo de casemira que parece ex- 
trangeira, mas é nacional. 

Franklyn — A vida é um com- 
prido lampeão de esquin? que quisi 
vae tocar nas nuvens. 

Paulo — A vida é uma tampa 
de garrafa que gira ... gira até pa- 
rar pela «tontura». 

C. Munhoz — A vida é uma bola 
de foot-ball que a gente depois de 
«schotar» varias vezes, perde com 
o «kick» do matrimônio. 

Lygia — A vida é uma friza para 
a qual se olha, procurando dentro o 
amorzinho. 

Carmen — A vida é uma grande 
«Avenida» que vae ter aos olhos 
dum admirador que «lá» está sem- 
pre. 

A. Capellini — A vida é um lu- 
neta pela qual se avista o «coração 
da gente». 

A. Patusca — A vida é uma pa- 
tuscada de amores ás toneladas não 
correspondidos. 

Eu — A vida para mim, é o de- 
sejo ardente de possuir uma alma 
que não me conhece e que me per- 
segue atrozmente. — Attenta. 

Dialogo em )abd 
— Aquela de rostinho redondo, 

que esta alli do lado esquerdo, é a 
Sylvinha Leitão; não achas boniti- 
nha ? 

— Sim, e muito sympalhica; Di 
game, quem é aquella que está junto 
de uma senhora de óculos? 

— E' a Virgínia B., conhecidn 
por belleza jahuense. 

— E aquellas três senhorinhai 
q<ie estão de chapéus? 

— São as Tupinambás. 
— Essas são muito chies. 
— Aquellas cinco que estão jun- 

tinhas  são   irmãs.   A  mais  loira é 
linda, e na minha opinião é a  me 
bonita. São as Fragas, a loirinha  é 
a Haydée. 

— Olhe aquella moreninha que 
está dando risada, que tal? 

— E' graciosa. Quem é? 
— E' a distinetissima Clelia 

Pahim. 
Não ouvi mais nada. A ultima 

fita terminara e os dois amigos se 
afastaram. JDa leitoraJ— SiMrMi 



Original em cores 
Original in colour 
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A quem está sequiosa 
E' bom que seus lábios banlie 
Numa bebida gostosa... 
Mas que não seja  champagne. 

Linda tapuia corada. 
De corpo esbelto e elegante* 
Dá-me uma taça gelada 
De "Guaraná Espumante!" 
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